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A NOSSA CAPA
A  "c ris ta  de g a llo " , a trichrom ia da nossa capa de hoje 

é um dos mais in teressantes trab a lho s produzidos, estes ú lti

mos tem pos, pelo p incel de Leopoldo G ottuzzo . O  acerto  

da escolha do m odelo , a lliad o  á sc in tila ção  v ib ran te  do co lo

rido , proporcionou ao p intor essa té la  soberba que ehi está. 

Tudo nella tem in teresse , pcrque tudo está cheio  de v id a . E 

a "v id a "  é tudo num quadro .

Leopoldo G ottuzzo , a liás , é um dos m ais fo rtes represen

tantes da p intura b ras ile ira , de nossos dias.

A  s ituação  de b rilhante destaque em que se encontra é 

fru to  de uma serie , nunca in terrom pida , de trium phos, que vam 

assignalando a sua c a rre ira , desde que surgiu no nosso scena- 

rio a rtis tico .

Pintor apaixonado , com personalidade accen tu ada e in 

confund íve l, d ispondo de uma techn ica  m oderna, a obra de 
Leopoldo G ottuzzo é vasta e é b e lla . Payzag ista , re tra tista , 

p intor de núi, ha sem pre em suas té las uma a ttracçã o  irres is
tíve l, porque todas evocam  com m aestria de tech n ica  o c a 

rac te r e os am bientes reproduzidos.

A  ed ucação  artis tica  de Gottuzzo , ap rim orada através de 

varias v iagens fe ita s  no estrang eiro , co rre  p a ra lle la  com a scin- 

t ilaçao  da sua cu ltura ap u rad a . Suas exposições são sempre 

aco lh idas com interesse invu lgar, aqu i, nos Estados e até no 

estrang eiro , de modo que é e lle  um dos nossos pintores que 

mais justam ente se podem van g lo ria r de "esta r em toda p a rte " .
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L IV R O S  E  A U T O R E S
A  C om panhia Ed itora N acional acaba de pub lica r 

L Í N G U A  o prim eiro  tomo da "L ing u a B ras ile ira ” , do sr. Edgard 
B R A S IL E IR A  Sanchea.

C rem os que é um dos melhores trabalhos que já 
se escreveram , entre nós, sobre o nosso id iom a. Seu autor é uma f i 
gura brilhantissim a da in te llectua lid ade bahiana, e a im prensa do 
Rio teve um contacto  mais fo rte  com a sua esplendida cultura e a 
sua vivissim a in te llig enc ia , por occasião  da Constitu in te  de 1933-34.

O  sr. Edgard Sanches fazia parte da bancada 
da Bahia naquella assem bléa e o seu talento 
impoz-se a todos.

"L ingua B rasile ira" é um trabalho  m edita
do, cu idadoso , escripto com elegancia e vi
vac id a d e , destinado, portanto, a conquistar um 
exito fóra do commum.

O  Sr. Lam artine F. M endes é 
A G U A S  o autor de um pequeno volume 
P A S S A D A S  de poesias denom inado "A g uas 

Passadas". Com põe-se o livro de 
uma serie de sonetos sobre themas sentimen- 
taes quase todos e que não difforem  muito 

dos m ilhares de sonetos com que os nossos poetas têm cantado as 
suas em oções estheticas e am arosas. O  volume foi impresso na São 
Paulo Editora L im itad a .

" In a iá "  é uma plaquete de 12 pequenas paginas, 
I N A  I Á  narrando em versos a historia dos amores de um portu- 

guez com uma ind ia , nos tem pos da descoberta . O  ho
mem branco foi-se em bora, e Ina iá morreu de am ores. O  autor do 
livrinho é o sr. Rosário C o ng ro .

Em "Estudos da Lingua N ac io n a l" , o sr. A r- 
E S T U D O S  D A  thur N eiva reuniu uma serie de trabalhos 
L IN G U A  N A C IO N A L  muito interessantes sobre o nosso id iom a, o 

id iom a nascido no Brasil, com a contribu ição  
de negros, Índios e lusitanos e que, cada d ia , se affirm a com mais 
v igo r, d ifferenciand o-se , mais e mais, da lingua portugueza.

O  illustre in te llectua l bahiano estuda a in fluencia da lingua Tupy 
em nosso vocabu lá rio  e em nossa m aneira de fa la r e leva bem longe 
suas investigações nesse sentido .

O  livro constitue um trabalho  de summo valo r que ha de in 
teressar tanto  aos philologos como aos brasile iros em gera l.

"Estudos da Lingua N ac io n a l"  é o 178.° volum e da B io liotheca 
Pedagógica B rasile ira  ed itad a pela C om panhia Editora N aciona l.

Envolto num interessante véu de m ysterio, o livro 
R E B E C C A  de Daphne du M aurie r que a C ia . Ed itora N acional 

acaba de dar á pub lic id ade em versão b rasile ira  de 
Lyg ia  Ju n q ue ira  Smith e M onteiro  Lobato , prende a a tten çãc  do le i
to r desde as prim eiras paginas, g raças á curiosa psychologia de seus 
personagens. Dentro da descrip ção  rom antica , a mansão senhorial 
de M and erley , em C orn w all, uma das mais trad ic ionaes casas de 
cam po da Ing la terra , torna-se pela im p crtanc ia  que toma no assum- 
pto a sua principa l f ig u ra , em prestando á obra um forte cunho de 
o rig ina lid ad e  e belleza.

N este am biente tranqu illo  onde uma sombra vagueia em pres
tando a tudo a m agia de sua presença, é que se desenrolam  as sce- 
nas mais em ocionantes do dram a.

A ttendendo  ao exito de seu lançam ento , o rom ance de Daphne 
du M aurier fo i ad ap tado  ao cinem a pela "Selzn ick  In ternationa l" , 
devendo ser exh ibido brevem ente no Brasil.

Telies de
CLIN ICA DE SENHORAS

Diathermia, U'tra-Violela, Infra - Vermelho, etc.
Rua G onçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 á s  18 ho ras. íe l s :  C onsu ltorio  2 3 -3141 . R e s . 42-1948



A  obra e a v ida de Farias Brito m ereceram  
" F A R IA S  B R IT O " do S r. Jo nathas Serrano um estudo consciencioso 

e profundo, agora transfo rm ado em liv ro . Este 
"F a r ia s  B rito " , é o vo l. 177 da C o lle cçã o  B rasiliana, onde existe uma 
b iograph ia e legante ao lado de um panoram a critioo  em que se faz 

um verdade iro  levantam ento das contribu ições tra z id a s 'p o r  Farias Brrto 
ao nosso pensam ento c riad o r.

O  fam oso caso do concurso de lóg ica para Professores dessa 
m atéria no C o lle g io  Pedro II (C o n cu rre n te s : Fa rias Britto , A d rien  
Delpech , Ju lio  de N ovaes, e t c .) ,  m ereceu do Sr. Jo nathas Serrano um 
largo cap itu lo , que até já m otivou ce rta  controvérsia , certo  ard o r de 
argum entação . O  fac to  é que a v ida e a obra do Farias Brito , am bas 
esquecidas, tiveram  o seu pesquizador.

O  Sr. Enrique C am p os M enendez nos dá uma vigo- 
K U P E N rosa im pressão da Terra  do Fogo, através de um livro 

de contos in titu lad o  "K u p e n . A s personagens são Índ ias, 
as paysagens têm côr local e os costumes parecem  bem re tra tad o s . O  
livro tem apenas pouco mais de cem paginas, mas traça  deante dos 
nossos olhos, vigorosos paste is dessa reg ião  q u e , é  um dos logares de 
encanto e de a ttracçã o  da nossa grande A m e rica .

O  illustre professor de d ire ito , Sr. Jo ã o  C a b ra l, 
O  C A M IN H O  acaba de p u b lica r um livro  de ensaios doutrinários, 
D A  P A Z  denom inado —  "O  Cam inho  da Paz" —  Pela O rdem  

J u r id ic a " . Basta citar-se o titu lo  para que logo se 

com prehenda tratar-se de uma obra de vivissim a ac tu a lid ad e , versan
do um them a que constitue a p reoccupação  dom inante do nosso 
tem po.

Francisco  Le ite  é um poeta paranaense que o 
F L A G R A N T E S  Brasil in te iro  conhece e ad m ira . "O  M alho" conta-o 

D A  C I D A D E  entre os seus co llabo radores mais ap rec iad o s. 
M A R A V IL H O S A  Francisco  Le ite  é tam bém  um ensaista v ig o ro 

so e um chronista am eno que se lé com prazer, 
O  livro  que elle acab a  de p u b lica r —  "F lag ran te s  da C id a d e  M a ra 
v ilhosa" —  com p re fac io  de Luiz Edm undo e capa de Raui Peder
neiras é trab alho  de um chronista de m érito , que dispõe, além  de 
m aravilhosos dons de observação , de um estylo cheio  de v ivac id a d e  
e co lo rido , que constitue , por si só, um encan to . "F lag ran te s  da C i 
dade M arav ilhosa" fo i ed itad o  pela L iv ra ria  Jo sé  O lym p io .

te n ta d o ra .

„ V\Q'lanc'a

Livro  de impressões de um poeta que procura 
F IM  DE T A R D E  narrar, com um certo  senso de d ra m atic iaa d e , aquil- 

lo que sente, é este "F im  de T a rd e " , de autoria  do 
Sr. W a ld e m ar Luiz Rocha. Nem todos gostarão da sua m aneira pom
posa e em phatica de d izer as co isas, mesmo as m ais sim ples. M as a 
isso o poeta rep lica rá  que não póde apresentar-se senão ta l como 
é, e que não haveria  m érito em apresentar-se d iffe ren te .

A  seducção que as regiões desconhecidas do
mundo exercem  sobre todos os esp iritos é uma das
fo rças m ais v ivas de que se nutre a sc ien c ia . "O  
mudo é pequeno", d izia Z o la . M as é tão g ran d e , 
nas m ontanhas ge ladas do Tibete "o  tecto  do mun
do" nas a rid as estradas a fr ican as , nas flo re stas am a
zôn icas, na im m ensidão dos oceanos inen arráve is ! 

Pois fo i a h istoria das exped ições sc ien tifio as a todos esses logares que 
C h a rle s  Key  reuniu neste livvro  —  um dos grandes successos mun- 

d iaes. O  livro  de C h a rle s  K ey , acab a  de ser traduzido  pelo escri-
ptor G astão  C ru ls  para o portuguez, e lançado  pela C ia . Ed itora 
N aciona l na "B ib lio th eca  do Esp irito  M o d ern o ". E' um livro  que 
mostra o esforço tentácu lo  do homem em sua ansia de expandir-se
sobre a te rra .

"A S  G R A N D E S  
E X P E D IÇ Õ E S  

S C IE N T IF IC A S
------  D O  ------
S É C U L O  X X "

AOS TURISTAS
Cavalheiro ! O  seu hotel não tem refe ições?

Vá ao T U P IN A M B A ' e será bem servido com 

pouco dinheiro, na C IN E L A N D IA

Rua Senador Dantas, 5
(A o  lado do Teatro Serrador)

TUPINAMBA' RESTAURANT LTDA.

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEdeTOUCRDÔR

u m  i er</a
te d o u n r/
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C A R T A S

O u so  d a s  P A S T IL H A S  M IN O R A T IV A S

restitu iu-m e a  a le g r ia  e bem  estar . E s se  

producto  é um  lax a tiv o  su a v e  p a r a  to

d a s  a s  id a d e s  e tam bém  um  excellente 

tonico e estim u lan te  do appetite. S ig a  

o m eu conselho e tom e

T  R E  S
C hegaram -m e ás m ãos tre s  ca rta s , tre s  epís

to las p e rfu m ad as . P elas le tra s  que sobreseri- 
p tam  os enveloppes, d ir-se-ia  tra ç a d a s  pela m es
m a m ão de m u lh er. T odas exhibem  le tra s  a ltas, 
esguias, a r is to c rá ticas , c a rac te re s  que denunciam  
elegancia, fin u ra , d istincção  . . .  N ão  fossem  os 
enveloppes de côres e fe itios d ifferen tes, essa 
im pressão  p e rd u ra r ia .

A bro a  p rim eira , a  de côr v io le ta . Contem , 
e n tre  o u tra s  cousas paradoxaes, a  ph rase  que 
destaco  :

“De que m e ad ian to u  a m a r ? A m ei m uito 
e fu i desprezada  !”

De que serv iu  a m a r  ? Oh, M adam e, por f a 
vor ! Se am ou, creia, viveu ! N ão valeu, acaso, 
te r  vivido esses m om entos, esses m inu tos delicio
sos ao lado desse hom em  que ficou, ap esa r de 
m áo, g rav ad o  n a  sua  re tin a  ?

Folheio a  segunda  ca rta , esc rip ta  em papel 
b u ffon ,  ro sa  - pallido :

“N ão am ei, nem  am are i n in g u é m .”
A senhora, e n tre tan to , confessa, no fina l de 

su a  in te re ssan tíss im a  ca rtin h a , que casou por 
am o r. Se con trad iz , p o rta n to . A s m u lheres são 
assim  e assim  creia, é que eu as  com prehendo : 
m en tiro sa s . L em bre-se  do poeta  que sen tenc ia  : 
“Je  ne peux  pas v ivre  sans am our” .

A o u tra , a u ltim a  das m issivas que tenho 
d ian te  de m eus olhos, a  de côr de m alva, diz : 

“A m a r é o que de m ais sublim e concedeu 
D eus ao sê r hum ano . No em tan to , não  sei o 
que se p a ssa  em  m im  : p rocuro  um  am o r e esse 
am or m e fo g e . ”

E ssa , sim , essa  é a  que m erece de m im  m aio 
res cu idados. E ssa  c re a tu ra  que tem  coragem  
e lealdade  de expôr su a  desd ita , su a  “g ran d e  des
g ra ç a ”, m erece, não  a lg u m as linhas, m as innu- 
m era s  pa lav ras , m u ita s  p ag in as  . . .  O espaço de 
que disponho, e n tre tan to , é escasso, razão  por 
que, hoje, lhe respondo, ap en as isto  :

—  P ro cu re  esse am or, lu te  por elle, so ffra  
e am e !

A L M A V I V A

conTRB r p r i s ã o  oe uenTRe 0

O am or, com o as crcanças, im pacien ta -se  por obter tudo que ainda  
não te v e . —  S h a k e s p e a r e .

L H I M C N C  U  P I A I d  N H U  r C K r U m i a  I A

DEFINA SUA PERSONALIDADE USANDO OS PRODUTOS CHIMÈNE

e c m m e n e
ALEM DO TOUCHE PARISIENSE 
DE SUAS EMBALAGENS CHIMÈNE 
É O NOME MÁGICO QUE SEDUZ 
TODA MULHEP CHIC E TODO 
MUNDO ELEGANTE » j

O MALHO 6 VII 1940



M U L H E R E S  F A M O S A S
D entre  a s  m u lh eres  que, po r 

seus ta le n to s  se v iram  au rec la - 
das pela fam a , G uilherm ina  Ne- 
ru d a  tem  u m a posição de d e s ta 
que. F o i u m a no táv e l concer
t is ta  a u s tr ia c a , n asc id a  om 
B run, em  1839, e fa llec id a  em 
B erlim , em  1911. E ra  f iih a  de 
um  g ran d e  o rg an is ta , Jo sé  N e- 
ruda , celebre m usico  tcheco, do 
século X V II I . A ffirm am  os 
criticos que não ex is tiu  m u lh er 
que se lhe co m p arasse  no dom í
nio do v iolino. Deu seu  p rim e i
ro  concerto  aos se te  annos de 
idade, n a  cidade de V ienna, te n 
do despertado  a  a tten ção  g e r a l . 
Desde en tão  v ia jou  c o n s ta n te 
m ente, p erco rrendo  d iversos pai- 
zes, se ja  em  estudos, se ja  em 
excu rsão  a r tís tic a , m erecendo 
sem pre os m aio res  elogios dos 
m ais v irtu o so s in te rp re te s .

M E N IN A S  A D O L E S- 
CENTES: Nessa idade 
de transição, quando o 
organismo está continua
mente renovando as célu
las, o T O N IC O  BAYER 
é um precioso auxiliar 
dessa renovação.
•  O  T O N I C O  B A Y E R  c o n 
tém  V ita m in a s, E xtrato  d e  
F ig a d o , C á lc io , F o sfo r o , S a is  
M in er a is  e  o u tro s e lem en to s  
d e  g r a n d e  v a lo r  r e c o n s t i -  
t u i n t e .  R e n o v a  as f o r ç a s  
v ita is  d o  o r g a n ism o , estim u 
la n d o  o  a p e tite  e  a n u tr iç ã o ;  
en r iq u ece  o  sa n g u e , fo r tif i
c a n d o  o s n erv o s e o s  m ú scu 
lo s . T O N I C O  B A Y E R  tem  
um  d e lic io so  sab or.

TONICO
BAYER

enriquece o sangue e 
fortifica o organismo

BAYER ̂ E >
\ R y

Î
4

M A R I D O r

TEM / *
♦  ♦ ♦

si ele após o trabalho dox 
dia quer ficar sosinho, re - ^ Ç  
tirando-se do convivio f a - / j  
miliar. O motivo não é o" f MTlll ^
mau genio ou uma dispo
sição anti-social... ele so
fre, sem saber, do figado ou dos intestinos;

^ i v r e  d a  P R / S A o ' . .
u m a  p r i s ã o  
d e  v e n t r e

crônica, causando dores de cabeça, 
cansaço e mal estar em geral, tira-lhe 
todo o prazer, alegria e bom humor*

E a senhora mesma, ás vezes, não se seus intestinos? Regularizar essas fun- 
sente irritada, nervosa e implicante? Não ções vitaes no organismo do seu ma- 
serão também os "arrufos" familiares, rido, como também no seu, será fazer 
uma consequência  da má função dos voltar a paz e alegria ao seu lar.

Não ha melhor tratamento do que tomar as pequenas drageas de

f f l i f i o r o b i l
o remedio aconselhado pelas autoridades medicas.

Uma dragea á noite é taxativo, duas ou tres: purgat ivo .

VII -  1940

D E C A L 0 t ; 0  D O  A R T I S T A
I  -— A m a rá s  a  B elleza, que é a som bra  

de D eus sobre o U n iv e rso .
I I  —  N ão  é a r te  a  que n e g a  D eus. M es

m o que não  am es o C reador, a ffirm a l-o -h as  
c reando  á  su a  sem elh an ça .

I I I  —  N ão  co n sid e ra rá s  a  B elleza como 
um  a lim en to  p a ra  os sen tidos, e sim  com o o 
n a tu ra l  a lim en to  da  a lm a .

IV  — D elia  não  fa rá s  p re te x to  pa.ra a 
lu x u ria , nem  p a ra  a  vaidade, senão  um  e x e r
c id o  div ino.

V -— N ão  a  b u sc a rá s  n a s  fe ira s , nem  
lev a rá s  a  e llas a  tu a  o b ra  : po rque a  B elleza 
é v irg em  e não  é ella  a  que e s tá  n a s  fe ira s .

V I —- S u b irá  de te u  co ração  quando c a n 
ta re s  e se rá s  o p rim e iro  a  se r  pu rificad o  po r 
e l l a .

V II —  T u a  B elleza se c h a m a rá  tam b ém  
m isericó rd ia  e co n so la rá  o co ração  dos hom ens.

V III  —  T u a  o b ra  s e rá  como u m  filho  teu , 
e n e lla  p o rá s  te u  san g u e  de m il d ias .

IX  —  A  B elleza  não  se rá  p a ra  ti um  
opio adorm ecedor, m as  u m  vinho  generoso  que 
te  conduz á  acção, pois se deixas de se r ho
m em  ou m ulher, de ixas de se r  a r t is ta .

X  —  De to d a  C reação  sa h irá s  com  v e r
gonha, porque e lla  foi in fe rio r  ao  te u  so n h o .

G A B R I E L L A  M I S T R A L

O s cabellos brancos 
A  queda dos cabellos 

A s caspas
tão males que se eliminam facilm ente com o 

T O N IC O  I R A C E M A .

°  TON,CO IRACEMA 
é unr,a lo<;ao que actua 

J i Ç j  J T .  '* ir r pelas suas propriedades to-
a. ; L  nicas sobre o bulho cap il.

t I  lâr» devolvendo aos cabel-
*7) f l° s  brancos a sua cor na-
W  " W ! 1 '[fpT .r *urâl. sem tingil • os nem
WL* J r  queim al-os.

O  T O N IC O  IR A C E M A  
fo rtif ica  os cabellos que 
ca hem pela deb ilidade da 
raiz e elim ina rapidam ente 
as caspas. Pela sua superio- 
ridade . o T O N IC O  IR A C E 
M A  foi prem iado com M e

dalha de Ouro em diversas Exposições Interna- 
oionfles, inclusive em Turim ( I t a l ia j .

Tonico Iracema
■(FORMULA DE J. NEUBERN)
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Â 24 de abril ultimo, falleceu em Paris, 
com a edade de 93 annos, a Sra. 
Julia Allard, conhecida nos meios lit- 

terarios sob o pseudonymo de “ Margue- 
rite Tournary” . Estreou-se nas lettras, 
em 1864, com um livro de poesias. Mais 
tarde, passou a adoptar o pseudonymo de 
‘ Karlsteen” , que conservou até o íim de 
sua existência. O seu acervo litterario 
consta de vinte volumes. A Sra. Allard 
era viuva do famoso romancista Alphonse 
Daudet, cunhado do historiador Ernest 
Daudet, e mãe de Léon Daudet, jornalista 
e escriptor, que ainda vive na Capital 
franceza, onde fundou a “ Action Fran- 
çaise”, em cujas columnas tem surgido as 
mais violentas e

[P ÍLU LA S  DE PAPA1NA E 

PO DO PHYL1N A)

Empregadas c°m  successo nas moléstias 

do estomago, figado ou intestinos. Essas 

pilulas, além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

figado e prisão de ventre. São um pode

roso digestivo e regulariiador das funcçõeç 

gastro-intestinaes.

im p ression am

Nus irritações conjunctivaes.que 
ro u b a m  a  e x p re s s ã o  do  se u  
olhar, use Lavolho. Sentirá um 
allivio im m ediato e os seus olhos 
íicarão  límpidos e a ttra h e n te s .

vehementes criticasÁ  VEN D A EM TO DAS AS PfdARM A CIAS 

Depositários :

JO Ã O  BA>TISTA DA FO N SEC A  

Vidro 2$500, pel.

Rua Acre, 38 DE S D E  1935, as despesas militares 
da Allemanha accresceram desmedi
damente, attingindo á somma de 

2.600 milhões de dollars, em 1936, e a 4 
bilhões e 400 milhões, em 1938. A França, 
em 1936, gastou em armamento 583 mi
lhões, e, em 1938, 1 bilhão e 92 milhões. 
A Inglaterra, em 1934, 481 milhões, em 
1938 1 bilhão e 693 milhões e, em 1939 
mais de tres bilhões.

neiro
REFRESCA O S  O L H O S

Pellos do Rosto
0 P A D R O E I R O  dos Confeiteiros 

c fabricantes de doces é Santo Ho- 
norato, cuja festa se commemora a 

16 de maio.
Nas províncias francezas é uso an

tigo, nesse dia, os patrões dos doceiros da
rem ás esposas de seus collegas casados 
ha um anno um bolo, confeccionado a ca
pricho .

Constitue uma prova de cortezia e 
visa estreitar os liames de sympathia que 
deve existir entre os profissionaes da 
mesma cathegoria. Os partissicrs france- 
zes norteam-se, a esse respeito, por um 
estatuto de amizade, que data de muito 
longe. A falta de cortezia incorre numa 
multa de 5 libras e 3 soidos. Em tempos 
idos, um confeiteiro chamado Clergier foi 
levado á barra dos tribunaes por haver 
mantido em seu estabelecimento um em
pregado, que havia insultado um outro 
confeiteiro, de nome Brenot.

Cura radical sem cicatriz

'  T ratam ento  moderno de
L Pelloi Cravo<
f e C C S r x Ã ?  ^  Bugo« Setoi

MoncKo* Obatldod* 
EspInKoi Caspa

O ratls: Solicite Informações. Marque o 
caso que interessa e envie ao Dr. P ires, á 
P r a ç a  F l o r i a n o  5 5 * 6 . ” a n d .- K i o

/M m a  Q o ia  * to í

CALLOS DORIDOS
allivia a dôr em três segun
dos! AppliqueG ets-Il duas 
ou três vezes, e o callo des- 
enraiza-se logo. M ilhões de 
pessoas por todo o mundo 
usam  este  f ie l  a m ig o  de 
quem  soffre dos callos —

■ ■ a  w m  Augmente, fortifique e
■ D W  T  g  diminua o busto com

L 9  I  os productos á base
de HORMONIOS

H o r m o - V i v o s  1 e  2
P ara  desenvolver e fortificar use o n. 1. 

P a ra  diminuir use o n. 2. Resultados rápidos.
Grátis: T*ça injormcs à Cx. Tostai 8oi-TJo

Nom#  ̂
í  do___
Cidod*

RANSPIROL
O MALHO



Art igos  para 
c a v a l h e i r o s  
e v i a j a n t e s

U L T I M A S
CREAÇÕES

P A R A
O  I N V E R N O

i / £ r  M  * 
.

© "  ̂ M

[
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PARA GANHAR A

V ltA sC á o

corrija, não disfarce apenas, os defeitos de sua pelle

Não inveje a belleza de suas amigas. Para ser bella, 
e exercer fascinio sobre os homens, procure corrigir 
e não apenas disfarçar os defeitos de sua pelle... 
Faça de Leite de Colonia o amigo de sua belleza... 
Leite de Colonia limpa, alveja e amacia a pelle, corri
gindo todas as suas imperfeições. Use Leite de Colonia 
todos os dias — de manhã e á noite — e logo a Sra. 
notará os benefícios da sua acção embellezadora.

Jo1onQ

Util p a r a  S e n h o r a s  e C a v a lh e i r o s  p o rq u e  g a r a n t e  a  
l in h a  im p e c c a v e l  d u m a  c a b e l le i r a  p e r fe i taS T A F I X

O MALHO
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^  7  leite na cspecic canina
/[ hora tio ‘ette

s r  i  -  ° -
sen» S“ “ “ ' s s b e lk ir a s . #  * “ * « *
reformam as s»»5 ^  esport>va!' “

_____ - rejuvenescem, as o à tro-
fuma» ea.didam en.eJ -  matro».s cf»e

a da. «■ •, - r » : ™  CO»,as, *  —„_V,Pt como para am crochet.. •
jssantes.

E os cães inclusive'. exoticos divê '

-  r  — - 0 * “ •

Os "Bull - Dogs, 
"Totós' e
# / t - i  r r t  »Fox - Terriers 
Civilizam -se

cm observar
0 cVronista de hoje sente-se ^  ^  ri pelo 
7 n a s  íormas a ltru ^ c a  . J  ^  ^  p0pu-
carnaval, dansa o r e s ^  a .  ^ e n t e  como 
'  . ,s e cuida dos annnaes,
dos seus jogos e dc uma sociedade ^rc-

Felw exotism , - « bu\l-dogs , 05
finada e jovial, ^  « griffons«, seUcclc

” “ {ox-terr.crs hibe-os em pu
na-os, educa-os. P en tem -o s^  ^  ^  tom e

blico, como um ^  hospitaes

ccentroVatumultuario da celcbre pelas
O Rio moderno, R ^  ^  tempos um

suas exposições caninas, attestados para
l.ospital para cães, « * *  » recortes de ore-
cmbarques, curativos, ^  cauda, exa-
lhas, procede-se a am ^  sacriücios, collo-

c a- laboratono, aut 1 embalsa
mes u- íracturas e are

e -mam-se os

Japonês cm
observação clinica, no 
hospital.
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tinguem-se grandes cães de luxo, muito altos, melancholi- 
cos e nostálgicos, que parecem entediados de conforto e de 
civilização Ha as cadelinhas meigas, que amamentam e 
brincam com os seus graciosos rebentos, despreoccupadas 
da vida que afíüge os seus companheiios. Allemães, japo- 
nezes, inglezes, francezes, de todas as cores e de todas as 
nacionalidades, ali se encontram.

E ha os mesmos contrastes pittorescos entre os cães, 
como entre as raças humanas. Os “ bull-dogs”, os “ to tós”, 
os “ fox-terriers ” e os “ griffons ” civilizam-se e a civili
zação os faz tanto eguaes como diferentes!

Alimentação de policial allemão, typo PcIU 
de arame.

terriers ” mortos em alguma acção heróica pelos 
seus donos.

No Hospital Veterinário Pasteur ”, os pro
fessores Alfredo Monteiro, Alberto Carvalho 
Filho e Lacerda Campos, recebem os cães e tra
tam nos com todos os recursos da sciencia, hos
pitalizando-os ou operando-os.

Todas as raças, desde os mais humildes ás 
mais pretencicteas, passam pelo serviço clinico. 
Veem-se cães longos, immensamente compridos, 
que parecem rastejar com as suas pernas curtas, 
até os galgos esguios, de attitudes senhoriaes. Ha 
animaes de apparencias frívolas e outros de cos
tumes mundanos, bem penteados, com fartos pel- 
los que vestem o corpo. Notam-se cães irre- 
:iuietos, nervosos e cheios de movimento, e dis-

Curativo de otite num

sob tratamento

O MALHO



UM JOVEM PINTOR 
QUE SE TORNOU

NOTÁVEL BIOLOGISTA

VII 1940

Sophie Rock, depois Ma- 
dame Charrièrc, um dos 
jovens modelos de I.ouis 
Pasteur. Tinha este ao re
tratar Sophic, 17 annos.

Um retrato, cx- 
tremamente fiel de 
Pasteur, o grande 
biologista francês.

R EPRODUZIRAM -SE, não ha muito, 
em França, meia duzia de retratos 
pintados entre 1839 e 1840 por Pas

teur, então com 17 annos. Nesses traba
lhos da adolescência se reflecte flagrante 
uma notável vocação de pintor.

Era. certo, a influencia do pae, o ve
lho Joseph Pasteur, outrora bravo soldado 
das hostes napoleonicas, e então dono de 
um cortume á entrada de Arbois. Cultor 
apaixonado do desenho e da pintura, nas 
vagas horas que o afanoso trato dos couros 
lhe deixava, Joseph chegou mesmo a en
feitar com caprichosas alegorias de sua exe
cução as portas e as paredes de sua loja.

I.ouis adquirira assim o gosto pelas a r
tes plasticas e nos intervallos dos estudos 
corria ao cavallete a encher as telas pin
tando retratos. Datam os melhores de 
18.39 e 1840, de cem annos pois, justamen
te os divulgados agora.

Pouco a pouco porém, preponderava no 
seu espirito a predestinação scientifica. Fo
ram rareando os trabalhos artísticos e em 
breve as pesquisas e investigações biolo- 
g-.cas tomavam-lhe todas as horas. Perdeu 
com isso a França um talentoso pintor de 
retratos. Mas ganharia, depois, a humani
dade um de seus maiores bemfeitores. (F ).

O MALHO

A octogenária Soeur 
Constance Parpandet. 
Soube Pasteur no re
trato dar vida á sua 
physionomia energica, 
aos seus olhos claros...

O pae de Pas- 
t e u r , Joseph 
Pasteur, bravo 
soldado do Im 
p e  r i o. Outro 
oleo do filho.
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A GÜERRA 
NOS MARES
D o i s  aspectos 
do trágico fim 
do “Columbus” 
gigantesco na
vio a l i e m  ao  
afundado pelo 
proprio c o m- 
mandante que  
preferiu a des- 
truição a s e r  
capturado pe
los in  g le  z e s

Um navio de paiz neutro batendo contra uma mina na desembo
cadura do rio Tamisa. Photo tirada de bordo de um avião da 

Royal Air Force.

Nas ultimas semanas, os allemães dirigiram seus ataques contra 
navios desarmados. Este foi photographado num porto da Grã

Bretanha.

O “ Exeter”, da Marinha de guerra ingleza, 
acha-se no porto de Piymouth (Inglaterra). 
As manchas negras, que lobrigam no cos
tado do couraçado, são os vestigios da bata

lha em Punta dei Este, Uruguay.

(Pliotos da Pressc- 
Information 
S. Paulo).

O vapor hollandez 
“ Nora ”, que se 
chocara contra uma 
mina, virou e ficou 
encalhado na cos
ta sud o e s t e  das 
Ilhas Britannicas.



A guerra nos m ares o tte rece , 
tanto como em terra-firm e ou 
mais a ind a , espectácu los em o

cionantes e visões dantescas. As 
photos que aqui se véem são instan
tâneos de um desses trág ico s mo
mentos em que a sorte de m ilhares 
de homens é entregue aos caprichos 
do Destino, em quanto o O ceano  en
gole , voraz, as v ictim as dos torpe- 
deam entos ou as labaredas dos in
cêndios, provocados por bom bas, os 
destroem  im piedosam ente . . .

O MALHO





H -Lí'.} "A

Caminho da gio
Este caminho é cor de rosa e é de ouro. 
Estranhos roseiraes nelle florescem,
Folhas augustas, nobres reverdecem 
De acanto, myrtho e sempiterno louro.

Neste caminho encontra-se o thesouro 
Pelo qual tantas almas estremecem;
E1 por aqui que tantas almas descem 
Ao divino e fremente sorvedouro.

E' por aqui que passam meditando,
Que cruzam, descem, trêmulos, sonhando, 
Neste celeste, límpido caminho,

Os seres virginaes que vêm da Terra, 
Ensanguentados da tremenda guerra, 
Embebedados do sinistro vinho...

CRUZ E SOUZA

\ 1 uíí
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ENCONTREI o indivíduo chamado 
Rogers, no sul da Inglaterra onde 
ou então residia. Seu avô casara- 
se com uma parenta minha, bem 
afastada. Em consequência disso 

elle parecia crer na existência de um laço 
de parentesco entre nós dois. Todos os dias 
me visitava. De todas as curiosidades hu
manas que vi em toda minha vida, a mais 
interessante foi sem duvida alguma Ro
gers. Um dia mostrou desejos de examinar 
minha cartola. Apressei-me em aceder a 
essa sua vontade, pois pensava que elle 
veria o nome do grande chapeleiro de Ox
ford Street, que estava ao fundo. Mas elle 
virou-o em vários sentidos, mostrou-me 
dois ou tres defeitos, e disse que devido a 
minha chegada ser muito recente eu ainda 
não sabia onde escolher os melhores for
necedores. Mandaria dentro de breves diac 
o endereço de s e u  chapeleiro. Depois 
ajuntou:

— “Com licença .. . ”
E recortou com cuidado uma rodela de 

papel de seda vermelho. Aparou cuidado
samente os bordos, tomou o frasco de cola, 
e colou o papel em meu chapéu de maneira 
a cobrir o nome do chapeleiro. E disse:

— “Ninguém saberá agora onde o 
comprou. Mandarei uma marca do meu 
chapeleiro, e você a colará sobre a rodela 
de papel”.

Disse isso calmamente, o mais friamen
te do mundo. Emquanto isso, seu proprio 
chapéu lá estava, sobre a mesa, espalhando 
um cheiro nauseabundo. Era um velho fel
tro informe, sujo amassado pela velhice, 
descoloi do pelas intemperies e tendo em 
seu forro uma camada de pomada barata 
e mal cheirosa.

De outra feita elle examinou meu ves- 
timento. Estava sem medo porque meu al
faiate possuia na porta uma placa: “Por 
privilegio especial, fornecedor de S. A. R. 
o Príncipe de Galles” e t c . .. Eu ainda não 
sabia que a grande maioria dos alfaiates 
inglezes tem o mesmo dístico nas portas, 
pois desde o momento em que são necessá
rios nove alfaiates para fazer um homem, 
segundo a voz popular, para um príncipe 
serão necessários no minimo uns cento e 
cinquenta. .. Ao ver meu vestimento Ro
gers foi tocado pela compaixão. Deu-me 
por escripto o endereço de seu alfaiate, que 
apesar de ser para um desconhecido (des
conhecido! quando eu acreditava ser tão 
celebre na Inglaterra! foi o golpe mais 
cruel) dizendo que ia a seu mando tudo 
iria bem.

Querendo ser engraçado, eu disse: 
Mas se elle passar a noite em claro costu
rando e comprometter assim a saúde?

— “Não se apoquente, respondeu Ro
gers, já fiz muito por elle' para que me
reça afinal alguma consideração”.

Fiz uma outra tentativa:
— Gostaria de lhe ver com uma das 

roupas feitas nesse alfaiate.
— “Deus vos perdoe, pois não trago 

um com m igo?...  Este artigo vem dos es
tabelecimentos Morgan”.

Examinei a vestimenta. Era um artigo 
comprado num judeu de Chatam Street 
sem duvida alguma, no anno de 1848. 
Deveria ter custado, quando novo, quatro 
dollars. Estava amarrotado, sujo, e mesmo 
rasgado. Não pude conter-me e mostrei- 
lhe um rasgão. Sua desolação foi tamanha 
que fiquei seriamente arrependido de ha
ver mostrado. Cahiu numa apathia tre
menda como se o mundo tivesse desapa
recido a seus pés.

Quando voltou a si, e poude examinar 
o rasgão, disse que, ha! “agora” elle com- 
prehendia. Seu empregado sem duvida al
guma fizera aquillo pela manhã quando o 
ajudava a vestir.

Seu “empregado” ! Havia qualquer coi
sa de angustioso numa tal afronta.

Cada dia se interessava por um detalhe 
de minha vestimenta. Poderia parecer ex- 
tranho essa solicitude num indivíduo que 
trazia sempre a mesma roupa, e uma rou
pa que parecia datar da conquista da In
glaterra pelos Normandos.

Talvez fosse uma ambição miserável, 
mas eu desejava possuir alguma coisa que 
lhe causasse admiração, em minhas vesti
mentas ou em meus actos. Você certamente 
teria o mesmo desejo. A occasião chegou. 
Eu estava de volta para Londres e acabava 
de contar minha roupa suja para mandar 
á lavanderia. Era uma importante monta
nha no canto do quarto, composta por cin
quenta e quatro peças. Tomei o rói, como 
para ver se tudo estava em ordem e lan
cei-o depois sobre a mesa negligentemente. 
Naturalmente elle o leu de alto a baixo, 
viu o total. Disse então:

— “Não é assim que você se arruinará.
Suas luvas eram sinistras. Mas elle in- 

dicou-me onde poderia encontrar seme
lhantes. Possuia um alfinete de gravata 
com um pedaço de vidro de côr, que elle 
chamava de “diamante morphvlitico” sem 
explicar o que queria isso dizer. Disse-me 
apenas que só havia dois diamantes da- 
quelle. O Imperador da China possuia o 
outro.

Mais tarde em Londres, vi varias vezes 
esse fantástico vagabundo, avançar no ves- 
tibulo do hotel com seu todo de gran- du
que; tinha sempre alguma loucura de gran
deza a inaugurar. De usado nelle, só os 
vestimentos. Se me dirigia a palavra dean- 
te de extranhos, elevava-a ura pouco para 
chamar-me: “Sir Richard” ou “General" 
ou “Vossa Senhoria”, e quando as pessoas 
começavam a notar, perguntava-me por
que não comparecera ao chá do duque de 
Argyll, ou então lembrava que estavamos 
convidados a comparecer no dia seguinte 
no jantar do duque de Westminster. Nes
ses momentos se convencia da realidade 
do que dizia.

Veiu um dia rpe visitar e convidou-me 
a passar a noite na casa do duque de War- 
wick. Respondí que não estava convidado. 
Respondeu-me elle que isso não tinha a 
minima importância, pois era intimo do 
duque com o qual não faria a menor ce
rimônia. Como perguntasse se poderia ir 
como estava, respondeu-me que não, que

seria de má delicadeza e pouco tato. De
veria trajar-me a rigor. Offereceu-se a 
esperar emquanto eu me vestia. Depois 
iriamos á sua casa. Eu beberia uma taça 
de champagne e fumaria um charuto em
quanto elle se vestisse. Desejoso de ver 
como acabaria aquella scena, vesti-me e 
o acompanhei. Propoz que fossemos a pé 
se eu nisso não visse inconvenientes.

Foi assim que patinamos quatro mi
lhas atravez da lama e da escuridão. Fi
nalmente encontramos seu apartamento. 
Era um simples quarto situado acima do 
botica de um barbeiro, numa rua afastada. 
Duas cadeiras, uma pequena mesa, uma

velha valise, um jarro e uma bacia (num 
canto do quarto) uma cama desfeita, um 
pedaço de espelho e um vaso de flores 
com um pequeno geranium rosa que sc 
estiolava. Era, disse-me elle, uma planta 
“secular”. Ha duzentos annos não abria 
suas flores. Ganhara-a do fallecido LorL 
Palmerston. Offereceram-lhe por e 11 a
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ROGERS
Conto de MARK TWAIN

Traduzido por PAULO DE MEDEIROS E ALBUQUERQUE

sommas fantasticas. Tal era o mobiliário. 
Além disso um castiçal de cobre com um 
fragmentos de vela, Rogers acendeu a ve
la, pediu-me que sentasse e me conside
rasse como em minha casa. Esperava que 
eu tivesse sêde, disse-me elle, pois queria 
fazer ao meu paladar uma agradavel sur- 
preza; uma champagne como nem todos 
bebiam. Ou eu preferia sherry, ou porto? 
Elle possuia garrafas de Porto já cobertas 
com a teia de aranhas centenárias. Pelos 
charutos eu mesmo os julgaria. Poz a 
cabeça na porta e chamou:

Sackville!” nâo teve resposta.

— “Hé! Sackville!” não teve resposta.
— “Onde diabo metteu-se esse dormi- 

nhoco? Eu não permitto a meus empre
gados d e . . .  Oh! e o idiota levou comsigo 
as chaves! Não poderei ir ás outras peças 
do appartamento sem c h a v e s .. .”

Parou de chamar Sackville e poz-se a 
gritar: “Anglesy” mas Anglesy também 
não appareceu. Elle disse: “E’ a segunda 
vez que esse valete sahe sem minha per
missão. Amanhã o despedirei”.

Poz-se então a chamar “Thomaz” . 
Mas Thomaz não respondeu. D e p o i s  
“Theodoro”. Novo silencio.

“Renuncio, disse e!le depois de algum 
tempo. Meus empregados nunca me espe
ram a essa hora. Sem o pagem poderiamos 
passar perfeitamente, mas sem o mordomo 
nunca me poderei vestir”.

Offereci-me. Mas não fui acceito. De 
mais a mais, disse-me elle, não se sentiría 
confortavelmente se não fosse ajudado 
por m ã o s  experimentadas. Finalmente 
concluiu que o duque era um velho amigo 
e não se importaria com sua maneira de 
vestir.

Tomamos pois um cab, e depois delle 
haver dado algumas indicações ao cochei
ro, partimos. Paramos em frente a uma 
velha casa, onde saltamos. Eu nunca vira 
Rogers com um colarinho. Parou sob um 
lampeão, tirou do bolso um velho colari
nho de papel de onde pendia uma gravata 
usada e collocou-o. Subiu os degraus e 
entrou. Vi que apparecia logo apoz; veiu 
para mim rapidamente e disse:

— “Venha rapidamente” .
Afastamo-nos da casa e viramos na

primeira esquina.
— “A q u i  estamos em segurança!” 

disse elle.
Tirou o colarinho e a gravata que poz 

no bolso.
—  “Escapei por pouco!”
— “Como assim? perguntei.
— “A condessa estava lá!”
—  “E então? Ella não lhe conhece? ,
— “Se ella me conhece! Mas ella me 

adora. Pude vel-a antes que ella me visse. 
Fugi. Ha dois mezes que não a via. E 
mostrar-me assim,’ subitamente, seria fa
tal para a pobrezinha. Não suportaria o 
golpe. Pensei que ella estivesse em seu 
ca ste llo ... Deixe-me apoiar-me em s i . . .  
um in stan te.. .  Já me sinto melhor; obri
gado. Deus me abençoe. Que escapada!”

Em definitivo minha visita ao duque 
foi transferido as calendas gregas. Mas 
tomei nota da casa para informações mais 
amplas. Soube assim que era um hotel 
onde habitava quasi uma centena de pes
soas de baixa categoria.

Para muitas coisas .Rogers não era 
maluco. Para outras no entanto elle o era 
apesar de ignorar.

Elle morreu o anno passado, na praia, 
nas propriedades do conde de Ramsgate. 
“Chez Ramsgate”.
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ÎLOSUPBIÁ BE EMEBEESCIá
O lixo é a indigencia da matéria... Quan

do a Matéria, no esplendor da forma, é vestido 
de mulher, vidro de perfume ou pétala de rosa
— não se lembra de que hade acabar na mesma 
carroça infecta em que vão, para a vala com- 
mum, a pena de galinha, a casca de banana e 
os outros restos informes do grande festim da 
Vida...

Quando um cachorro arreganha os dentes
— diz-se que elle é mau e quer morder; quando 
um homem arreganha os dentes — diz-se que 
elle é sympathico e muito bem educado...

O beijo é a declaração de amor, impressa a 
fogo, no pergaminho vivo dos lábios . . .  (opinião 
de um poeta retardatario).

Mas. as mulheres modernas pintam tanto os 
lábios que a gente tem, ao beijal-as, a impressão 
de estar beijando uma sala da Escola de Bellas 
Artes. ..

A saudade é o punhado de flores que c 
Presente deposita sobre o tumulo do Passado

O espirro é uma expectoraç&u symphonica 
do nariz, um esforço musical da tromba hu 
mana...

E’ uma grande desgraça acreditar que a: 
mulheres acreditam em nós...

O suspiro não passa de uma grande aspi
ração. .. de ar.

f- _•__

Ha pessoas que amam com a mesma regu
laridade com que vão ao barbeiro ou aparam 
os calos: é o amor chronometrico, que faz as 
delicias dos homens rheumaticos e das mulheres 
de sangue aguado...

A tendencia, que têm as mulheres, para 
gostar dos homens altos é mais uma prova de 
que ellas nasceram para viver... á sombra dos 
outros.

Na estrada da Vida, cahir uma vez é acci- 
dente; cahir duas vezes é pouca sorte; cahir 
tres vezes é pouca vergonha.

O odio é a forma alotropica do Amor. Na 
chimica dos sentimentos, amor e odio têm a 
mesma origem e a mesma constituição mole
cular. ..

Um coração que nunca amou, nem odiou, 
e como um muro onde nunca se pregou um 
cartaẑ : pão precisa de ser pintado de novo...

O Amor nasce com a ultima mentira c 
morre com a primeira verdade...

O hypocrita é um indivíduo essencialmente 
casto: tem medo de ver a Verdade núa...

O beijo é a unica forma de carícia que dis
tingue o amor humano do amor de outros ani- 
maes. Quem am a sem beijar faz jus a um 
curral...

A fealdade, na mulher, é uma desgraça a 
que nem a morte dá remedio: fica o retrato...

O beijo é um modo de pedir sem palavra 
o que as palavras não podem pedir...

A arvore, o dente e o amor — quanto mais 
enraizados, mais dolorosos de arrancar...

BERILO NEVES .
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tristeza é o leite condensado do sentimen- 
*'J to humano...

A saudade só é formosa porque é ttdôr do 
nunca mais . . .

Ha muita gente que lastima a sorte dos 
defuntos. Eu, não: são os únicos cavalheiros a 
quem, mesmo sendo pobres, toda a gente tira o 
chapéu...

No dia em que os homens e as mulheres 
fizerem preço ao seu amor, de accordo com a 
tabella dos bancos e sem subterfúgios românti
cos, 50'7 dos chamados “casos passionaes” te
rão desapparecidos do registo da Policia. . .

A honestidade é uma sobrecasaca velha, 
que foi de nossos avós e que não usamos sem 
certo receio das pilhérias dos cavalheiros ves
tidos á moderna...

Ha indivíduos tão avarentos que não cho
ram para não perder o sal que as lagrimas con
têm . . .

Para uma mulher elegante, o marido é um 
sujeito cuja importância está pouco acima da 
do dentista e muito abaixo da do cabelleireiro...

O flirt é uma troca de signaes semaphoricos 
entre dois corações que se cruzam no oceano 
da Vida...

O çiume é uma especie de imposto sobre a 
rpnHa da felicidade...

RECURSO DE CAIPIRA
Zé Minhoca não sabe lêr. E para que Chioo Melado não saiba o que diz a carta qu. 
está lendo para elle, apelou para esse recurso.

Em tempo de exercícios de tiro, o lugar mais 
seguro é este.



O S cavalios ja escavam na fita. C 
tiro de sahida esperava apenas que 
um qu outro mais inquieto se acal

masse.
Mineiro na archibancada especial, pen

sava no bonde que acabara de comprar. 
Elíe já civilizado, ha tanto tempo no Rio, 
ainda se tapeava. Ainda se fiava em pal
pites enganando-se a si mesmo. Difficil de 
se acreditar. Corisco era o azar do pareo. 
E  o azar, num pareo mais ou menos im
portante, não levaria de vencida a força 
da carreira. Impossível, quasi. Mineiro 
botava a mão na cabeça para certificar-se 
de que ella estava no lugar. Seis ‘'poules 
60$i000 jogados fóra. Tres dias de traba
lho. Mineiro estava tonto. Tão agitado 
estava que deixou cahir uma das "poules” 
no colo da pequena que occupava a ca
deira vizinha. Nem isso percebeu. Ella a 
devolveu polidamente:

— É sua. Corisco?
— Corisco, sim, Corisco. Um palpite 

errado.
— Não acho, não. Também jogo tres 

poules . Vamos ganhar e um bom rateio. 
Só foram vendidas 32.
E offereceu-lhe o binocplo para certifi

car-se de que Corisco só tinha 32 "poules” 
Mineiro agradeceu, consolando-se, intima 
mente, com o reboque que o acompanha
va, authenticamente carioca.. Esqueceu-sc 
até da fraqueza do cavallo para vel-o vic- 
Itorioso. pelo reboque ao menos, que era 
■uma garota “bonita como quê".

O tiro se ouviu. Foi dada a sahida. O 
lote todo corria mais ou menos junto. De 

■repente, Corisco passou para a 
ponta. Mineiro não poude ficar 
quieto.

— Cavallo que sahe na frente 
nunca chega primeiro.. .

Mas a pequena abafava o seu 
pessimismo:

— Corisco! Corisco!
Outras vozes, poucas, se ou

viam:
■— Corisco! Corisco!
O azar continuava na frente.

Quando chegou a recta final, Co
risco ainda na frente. Ahi Minei

ro se animo a e acompanhou os 
poucos que torciam.

^Corisco! Corisco!

E  na frente Corisco passou o 
disco de chegada. De ponta a 
ponta. Os torcedores do azar 
dehravam. Mineiro e a pequena

S O R T E

já eram intimos. Estavam semi-allucinados. 
Mineiro pegou-a pela cintura e deu-lhe um 
beijo, em cheio, na bocca. A  garota, acor
dada da alegria do triumpho, replicou com 
mm tapa na cara do ousado. Gritou. Fez 
escandalo. Mineiro foi parar no districto 
E  explicou:

— Sensação que se tem só uma vez na 
vida. Quando o azar chega na frente e a 
gente joga nelle seis "poules", seis, snr. De 
legado!. . .

O delegado deu-lhe alguns conselhos. 
Receitou-lhe, ironicamente, para occasiões 
idênticas, um chá de flores de laranjeira. 
E  mandou-o em paz, com uns tapinhas nas 
costas, de camaradagem.

N a segunda-feira os jornaes noticiaram 
o  incidente com detalhes. Nome, residên
cia e até photographias. Mineiro gozou a 
propaganda gratuita que se lhe fazia. La
mentava apenas o desapparecimento do re
boque. . .

Mas não ha mal que sempre dure. Uma 
noite Mineiro jantava calmamente, quando
0 telephone bateu. A  dona da pensão 
annunciou:

— "Seu" Mineiro t e . . . l e . . .phone!.. .  
Uma voz carinhosa, de mulher, vinha

dar-lhe um bôa noite de saudade.
1 — Mas eu queria esse bôa noite pesso
alm ente... Perto de v o c ê .. .  Quem sabe 
si nós dois sozinhos.. .

E mais um amontoado de banalidades e 

de declarações com o "use e abuse" dos 
■românticos, os fios levaram aos ouvidos da 
pequena. Ella topou a brincadeira. Com
binaram lugar e hora. Mineiro vai. Fica 
surprehendido quando reconhece na dona 

daquella voz carinhosa a garota do Jockey 
Club.

— V o cê !...
— Sim. Sou eu mesma. . .  Estava com 

saudades. . .

Mais tarde, em seu quarto, Mineiro re
corda os carinhos da linda “turf-woman”. 
Senta-se na mesa e pensa em escrever o 
seu romance de amôr. um bello romance... 
Morde a caneta pensando, com os olhos 
no tecto .. .  E, futilmente, sem saber ao me
nos como começar, contenta-se em escre
ver mais um nome e um endereço na Car
teira de Notas que estava ao lado.

— Lucy. Bonita. Rua e telephone.
E elucidando a conquista accrescentou 

na columna de observações:
— Azar de sorte o u . . .  bonde e reboque.
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com elle você. Então era uma vez um 
Menelique de Souza e Silva. . ."

Na rua São Bento, ao voltar-se 
para a Ladeira São João, avistou o seu 
bonde, que aguardava o signal verde do 
semaphoro. Correu, agitando no ar o 
para-chuva elegante, para que o motor- 
neiro o esperasse.

O empregado da "Light” bem que 
o viu, mas virou o rosto e imprimiu irri
tante velocidade ao vehiculo.

Offegante, Menelique fuzilou-lhe 
ferrível olhar e esteve a ponto de lançar 
para o ar borborinhento da rua toda 
a sua cólera, num berro tremendo. O 
vulto da dactylographa do escriptorio 
afogou-lhe, porém, a exasperação. Me
nelique desanuviou as feições e recalcan
do mais uma vez, lá dentro do seu eu, o 
importuno amor proprio, cumprimentou 
a joven com um largo sorriso. Troca
ram algumas phrases de cortezia e de
pois a moça, tomando o "Villa Maria- 
na", seguiu para casa. Ao vêl-a partir, 
Menelique elevou profundo suspiro do 
peito, e, a pé, foi esperar o bonde na ou
tra esquina.

II
Menelique nascera na fazenda do 

coronel Mendes Pimentel de Souza e 
Silva, abastado fazendeiro em Campinas. 
A mãe delle, já liberta quando Meneli
que veio ao mundo, fazia na casa do co
ronel as vezes de governante. Muito es
timada pê a familia, seu negrinho' , 
como ella chamava a Menelique, foi tam
bém rodeado de larga estima.

O casal de fazendeiros, que não 
possuía filhos, deliberou crial-o e deu- 
lhe no baptismo o nome daquelle famoso 
rei africano, apelido que a mãe acceitou 
contra-a-gosto por achal-o um tanto es
quisito. Pretinho muito humilde, hones
to e intelligente, ganhara desde logo a 
amizade do coronel e esposa. Aos deze- 
sete annos, já de posse do curso gym- 
nasial, Menelique fõra collocado pelo co
ronel no escriptorio central de sua em
presa atacadista de cereais e café, que 
este mantinha em São Paulo; e ali o ra
paz, com esforço e perseverança pessoal, 
alcançara, no correr dos annos, o lugar 
de gerente geral. Beirando os trinta an
nos, era agora, ao lado do seu tempera
mento manso, cordato e amavel, inimi
go de asperezas, era, phisicamente, bas
tante sympathico. Ao que se podia di
zer, pretinho até bonito. Essas duas con
dições tornavam-no bemquisto de todos.

Menelique, porém, não se conside
rava feliz, nos últimos tempos apesar 
da sua bôa vontade e da bõa vontade 
tíos demais. Sentia existir em si, forte
mente, qualquer cousa que o collocava 
á margem dos outros: a côr da sua epi- 
derme. Essa barreira intransponível, que 
se erguia perante eUe, trazia-lhe profun
do sentimento de desgosto pela vida. 
Sempre o espantalho do preconceito de

ENELIQUE deixou o escriptorio 
e encaminhou-se para o elevador. 

— “Existiriam mesmo as pretendi
das superioridades de raças humanas ? 

.Qual! O que ha são preconceitos ab
surdos e tolos. Os brancos impõem 
e os outros supportam como pódem. 
Nós, os pretos, é que somos a

grande victima. Tudo nos é negado. 
Tudo ! E quanto mais o mundo avança 
na civilização, mais avançam os homens 
a linha divisória de seus preconcei
tos estúpidos !”

O elevador estava demorando e 
Menelique resolveu descer pelas escadas. 
Ia philosophando comsigo, em soliloquios 
.amargos, como era habito delle ultima
mente, ao deixar o escriptorio da gran
de empresa atacadista onde havia qua- 
si dez annos dispensava a sua activida- 
de. O soliloquio amargo continuou pe
los interminos degraus da escadaria em 
circulo.

— “Você predsa agir “seu" Me
nelique. Você precisa agir ! Precisa im
por, gritar, berrar ! Isso de você ir re
calcando o amor proprio dentro de você 
mesmo não vae. Um dia elle estoura e
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nelique escrevia: ". . . INo momento em 
que esta carta lhe chegar ás mãos, devo 
estar longe de São Paulo e proximo da 
terra que espera o resto dos meus dias, 
e onde a côr da epiderme não diminue o 
homem e nem a liberdade. Nessa terra o 
preto da minha pelle não provocará me- 
nospreso e nem repulsa de quem quer 
que seja, porque todos são iguaes". A 
carta era longa e o coronel interrompeu- 
a, desapontado e surpreso.

— "Ora e esta !. . . Ora. . . Ora... 
Para a Libéria, imagine!” E atirando 
fóra o charuto fumegante, desceu lenta
mente a escada da pensão.

— “Negrinho ingrato. . . Ah ! ne- 
grinho ingrato. . . ”

IV
A joven dactylographa soube do 

succedido no outro dia, ao chegar ao es- 
criptorio, quando sentada em frente á 
mesinha ia retirar a Caixa que cobria a 
imachina de escrever. Ouviu caladamente 
a noticia. E caladamente ficou espiando 
o lugar que Menelique sempre occupara, 
ali ao lado, e que agora estava vasio.

Depois, desviando melancholícamente o 
olhar, fixou-o através da vidraça, que 
deitava para a Praça Antonio Prado, e 
affogada em pensamentos, ficou olhan
do para fóra da vida.

Através da vidraça, lá em baixo, na 
praça, a multidão se agitava impaciente 
e apressada. Inconscientemente, homens 
e mulheres cruzavam caminho, indiffe- 
rentes, cada um perdido dentro do seu 
proprio mundo.

A joven olhava mas não via nin
guém. Estava olhando para fóra da vida.

- to de NAYm E BUÒSAMARA)
cor agitara-se dentro da sua vida ! 
Sempre. Desde que as primeiras luzes 
da comprehensão se rasgaram no seu es
pirito, em criança. Na mocidade, o es
pantalho crescera. N o grande escripto- 
rio, absorvido pela enorme somma de 
trabalho e de preoccupações, gozando da 
autoridade de elevado cargo, fortemen
te prestigiado pelo coronel, a sombra se 
aquietára, no fundo de sua alma. Mas a 
agonia resurgira nos últimos tempos, pe- 
sadamente, surdamente hostil. E por de- 
traz da apparente resignação vivia o 
lodio. De alegre e jovial, que sempre 
fóra, tornara-se taciturno e concentra
do. E na falta de amizades com quem 
pudesse desabafar-se, mantinha azedos 
soliloquios.

A causa ? Menelique amava a lou
ra dactylographa, companheira de tra
balho no escriptorio. Entre os dois, 
a moça não punha o preconceito da côr. 
A principio Menelique julgou que por 
elle ser o chefe ella o tratasse de igual 
para igual. Estudando melhor a attitu- 
de da moça perante elle, chegou á con
clusão, porém, de que não havia interes
se de subalterno, como lhe parecera. 
Existiría, então, outro sentimento, que a 
sua fraca psychologia não alcançava ? 
Para chegar a esse resultado, consumi
ra mezes de observações diarias. Mezes. 
Talvez um anno. Já dahi, em seu cora
ção, declarava-se viril aquelle amor, que 
o torturava, porque o considerava um 
ímpossivel. E quanto mais crescia o 
amor, mais taciturno e feroz se mostra
va aos outros, intimamente, no seu pro
fundo odio á humanidade.

III
E Menelique não fazia outra cou- 

sa que não fosse tentar convencer-se do 
impossível daquelle amor. Como affas- 
tar a tortura, se diariamente estava em 
convívio com a moça ? Pensou, por isso, 
em solicitar longa licença ao coronel. 
Não encontrou motivo para justifical-a e 
esperou que os dias trouxessem uma pro
videncia qualquer.

Numa chuvosa segunda-feira de ja
neiro Menelique não appareceu no escri
ptorio. E como nos outros dois dias o 
mesmo facto occorresse, o coronel foi 
pessoalmente á pensão para vêr o que 
havia com o seu rapaz. Elle não estava. 
Sahira dizendo ir a Santos, deixando um 
bilhete ao coronel. O coronel abriu-o dis
plicentemente. Entre outras cousas, Me-
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SIM E NÀO

EM verdade —  quaes são os verdadeiros polos do mundo senão 
estas duas pa lavras : sim  e não, que resum em  toda a vida ? 
E stes dois monosyllabos essenciaes, que respondem a  todas as 
necessidades da existência dispensam a  lingua e, em qualquer 

gesto, num a contracção subtil ou num  ligeiro aceno, logo se m anifestam  
:— b asta  um a oscillação de cabeça p ara  que se affirm e um a verdade ou 
se negue um a g raça .

No olhar, o sim  é brilho, o não é cham a que arde ; sim  é 
fecundo, não é esteril, sim  corresponde ao estio, não corresponde ao 
inverno, sim  é vida, não é m orte. Todas as demais palavras não 
passam  de modificações desses monosyllabos — são como os recamos 
com que o logista, p a ra  d a r  m ais valia e realce aos objectos, costum a 
enfeital-os.

No am or : a  m ulher que vos unge com a luz enternecida dos 
seus olhos, que vos envolve com o halo dos seus braços, que vos 
aearicia  com o seu m ais suave sorriso, que, pouco a  pouco, brandam ente, 
vae inclinando a  cabeça, como um a arvore inclina o seu ram o florido, 
p ara  que vos chegue á  bocca o beijo dos seus lábios, que faz com 
todos esses m ovimentos cheios de m eiguice e de g raça  ? diz sim . 
Aquelle que, p ara  responder ao vosso pedido afflicto, explica que a  
politica vae mal, que as te rra s  estão exgottadas, que as chuvas são 
poucas, que ha fa lta  de braços, que o paiz está  á  beira de um abysmo, 
vae desembrulhando lentam ente um involucro de palavras inúteis, dentro 
do qual ha  apenas — o não.

Simplificada a vida em duas palavras sóbrias, p a ra  que ha de 
o homem g a s ta r  tan to  tem po com tão  ôca facundia ? — palavras são 
folhas que cahem, só o tronco subsiste — ou é verde e é sim , ou é 
secco e é não.

C O E L H O  N E T T O
A  BICO DE PENNA

JEO VAH HUMOURISTA...

E MÍLIO FAGUET reparou, com perspicácia, que, sobretudo 
certas palavras são a vaidade ethnica de certas gentes : o 
Gemüt 6 allemão, como o esprit é francez, e pretendem  ambos 
ser intraduziveis. A saudade será  portugueza, como o humour 

britannico . . .

E  nessas palavras decretam  - se sentidos profundos e raros, só 
peculiares e sensíveis, exclusivos e inim itáveis, como productos paten
teados, tudescos, francos, lusitanos, e anglo - saxonios . . .

A m uito desses obsecados será tem eridade fa la r de um 
hum ourista  portuguez, invadindo attribuições, pois que tam bém  para 
G a rre tt os Inglezes não sabem  ex p rim ir. a  saudade . . . Cada um fique 
com o que é seu. J á  nos revoltamos, porém, contra o saudosismo r 
que nos perm ittam  reivindicar o que é tam bém  nosso, e de todo o 
mundo : — o humour.

Sim, porque se tivéssem os de designar o príncipe dos humoristas, 
não iriam os buscal-o nas Ilhas B ritannicas : seria Rabelais ou melhor, 
C ervantes. O D. Quixote é a  o b ra -p r im a  do hum ourism o. Uma 
anthologia do humour devia mesmo começar por aquella pagina do 
Genesis, em que Jeovah, tendo creado o mundo, no qual as p lantas se 
parasitam , os anim aes se enfredevoram , o homem, — a  fam ilia  divina, 
Adão, Eva, Caim, Abel, Seth, etc. — praticam  a  desobediencia, a  rebeldia, 
a  inveja, o assassinio, o roubo, o in c e s to ......... declara que tudo está bem.

A F R A N I O  P E I X O T O

"Camões Humourista”

SELECÇÃO
DE
FRAGUSTO

« l n H i o l o q i a
P I T T O  R E S C  A

A  MANIA DO ANTIQUARIO

G>  OSTA de tras te s  velhos o antiquario 
Tem um museu em casa. A vida toda 
Ficou sendo o feliz depositário 
De tudo aquillo que passou de moda.

E m quanto g ira  o tempo e a  vida roda,
Elle, a  quem cham am  de re tardatario ,
Vê na m ania que a  outros incommoda 
A alegria de um gozo extraordinário .

Casou - s e . Foi seu ultim o castigo .
A pesar da m ulher ser bem bonita,
Elle contou, sorrindo, a  certo amigo

O fim  da derradeira transacçào :
-  Procurei uma viuva . . . E ra  da  escripta :
Gosto dos moveis de segunda mâo . . .

O L E G A R I O  M A R I A N N O

“ V ida , C aixa  dc brinquedos”

'ANTI-AEREO

R AYMUNDO CORRÊA, sem em bargo da apparente frieza de sua 
poesia lidim am ente parnasiana, era, todavia, um tem peram ento 
nervoso, melancólico, recalcado.

Amigo de meu inesquecível pae, elle m uitas vezes veiu 
a té  a  nossa casa de San ta  Thereza, na  ru a  do Oriente, nos v isita r. 
P a ra  Raymundo essa v isita era  um  supplicio, ao qual só a  amizade o 
podia subm etter. É que elle tinha um horror incalculável em a travessar 
os A rcos. Contava meu pae que elle só o a travessava de olhos fechados 
e agarrando  - se nervosam ente aos bancos do “bonde” . T inha um horror 
inexplicável em a trav essa r o insignificante viadueto carioca.

Nervoso, de sensibilidade aguda, o poeta das "Sym phonias” 
revelava um a psychologia estranha e singular.

E m quanto nas poesias voltava - se p a ra  o esvoaçar das aves e 
nelle ia buscar inspiração para  as suas symbolizações, e ra  incapaz de 
a trav essa r tranquillo um viadueto. Certam ente, jam ais v ia ja ria  de 
aeroplano . . .

Possuia o grande parnasiano um complexo, que se poderia 
cham ar "an ti - aéreo” ; dahi com parar as pom bas, as andorinhas, e tc ., 
aos sonhos e illusões perdidas . . .

J O A Q U I M  R I B E I R O





Simon Barer de novo no R io . Elle aqui esteve o anno passado. A  
impressão que produziu fo i inesquecive l. Porque ninguém esquece 
uma techn ica como a que Barer exh ibe. Seus dedos não são ap e
nas dedos : são dez m artollos m ecanizados, que real zam m ilagres. 
São dez dedos que em basbacam , exhibindo prodig ios de ag ilid ad e .

Im agine-se o que seria Simon Barer, se, nelle, a alma 
co  artista  estivesse á altura dos dedos do pian ista !

Linhas atraz, talám os de C h ia ff ite lli como v io lin ista . O  pro
fe sso r que elle tam bém  o é, exhibiu-se d ias mais ta rd e , ap re

sentando um ex-a!umno, em rec ita l o tfic ia l da Escola N acional 
do M usica .

Desta vez o d iscípulo  fo i M arcos N issenson, m edalha de ouro, 
que exhibiu excellor.te escola e muito ap rec iáve is p red icados ar- 
tis iico s  pessoaes.

J á  ap rec iaram os, em M agdalena Tag lia ferro ., a virtuose real- 
mento excepciona l que o Rio ouviu recentem ente . A p rec iam osí 
agora , a professora em erita , ca th ed ra tica  do C onservato rio  de 
Paris .

M agd alena Tagl a ferro  inaugurou o seu curso de in te rp re ta
ção , creado  pelo d irecto r da Escola N acional de M usica, pio- 
fossor Sá Pe re ira .

A s lições de M agdalena são verdade iras lições de belleza 
m usical. Numa pag ina , cada phrase tem um sentido ; e é a reu
nião dessas phrases com os seus sentidos isolados, que levam ao 
sentido gera l, que a m usica, em conjuncto , ap resenta .

M agdalena Tag lia fe rro  aprofunda os m estres e seus poemas 
m usicaes. Devassa-lhes a alma e revela-lhe os segredos que pa l
pitam  através da m usica.

D e lc io sa , M agd alena !

T O S C A N IN I

"  a tout seignour tout honneur" —  aconselha o velho 
Z A  d itad o . E ccm  razão . Na ordem chrono log ica das no

tas m usicaes do mez, Toscan ni chegou em ultimo 
logar. M as deve ser reg istrado  em prim eiro .

E é o que ora fazem os, para resa lta r um facto  inferes- , . , . . . .  • . ,
, _  . , . Lam bert R ibeiro  e um nome que ia se fez ha m uito tem po,

sante : lo scan in i, como regentes nasceu no Rio de Ja n e i
ro, no velho Theatro  Ly rico , na m em orável noite de 15 de Junho de A rtis ta  sér!o ' ^ Ue faz arte  séria —  é a sua m elhor d e fin ição . Seu
1886. V c llo u  á "te rra  nata l" em 13 de Junho  de 1940, isto é, cincoen- program m a fo . in te rp re tad o  com "ch a rm e", delle podendo ser desta-

pa . . . .  . ,, cada a bonata , op. \2, n. I , de Beethoven, para cuia esplendida
ta e quatro annos passados. Dois dias depois, com m em crou a reve- - r • j  * • i i l  - • i . . , ,. r  execução toi decis iva  a co llabo raçao  preciosa do pian ista Roberto
lação " de seu genio , não apenas de regente , mas de in terp re te  das Tavares
obras alhe ias.

Com m em orou-a em S. Paulo, quando, com um pouquinho mais de „  . .
A  ge raçao  contem porânea de com positores brasile iros possue a|-

boa vontade , podería tel-a com m em orado mesmo no R io . | . x* • l  . , . ,guns elem entos, que tica riam  bem como representantes de qualquer
Houve tanta d iscordância  de datas, a proposito da estréa de Tos- outra esco la, de qualquer outro paiz.

can in i, no Rio, ha c incoenta e quatro annos, que, a fina l, a ephom oride C am arg o  G u a rn ie ri é um delles. E' um m oderno arro jado , que,
ve rd ad e ira  15 de Junho  acabou passando d e sp e rceb id a . entretanto , nunca perdeu o contro le de si mesmo. Sua obra é be lla ,

Foi pena. Em todo caso, o Rio, que revelou o genio , ha c incoenta sem ser estap a fú rd ia . A o  contra rio . G u a rn ie ri aprove ita-se dos recursos
e quatro annos, e que ap reciou , sem pre de longe, os fu lgores brilhan- da m oderna arte de com por, não para com prom etter o seu bom gosto.
tes de sua tra je c to ria , póde ouvil-o' agora , em pleno apogeu . H a , cer- mas Para perm ittir-lhe novos elem entos de expressão ; não para c rear
tam ente, um grande m ilagre de energ ia , que mantem joven, enthusias- m onstrengos m usicaes, mas para c re a r paginas be lla s ; não para pro-
ta , sonhador e fo rte , esse velho glorioso, d iv in izado pelo genio , d ivi- duzir trabalhos que desappareçam  por fa lta  de elem entos de v ida ,
nizado pela in sp iração . mas P ara rea lizar uma obra que fique , a lice rçad a  pela própria be lleza.

Felizes os que puderam  ouvir aquella o rchestra , que a m agia de °  3,<> C o n certo  O ff ic ia l da Escola N acional de M usica fo i uma
sua batuta d irige , para realizar, em musica sym phonioa, o máximo que excellen+f  opportunidade o ffe rec id a  ao publico  para ap rec ia r um com- 

i j  j  . . , , positor de ta len to , para quem a musica de cam era não tem segredos.
se pode dese |ar de seus músicos —  creatu ras humanas tao cheias de
im p erfe ições. C am arg o  G u a rn ie ri teve.» no program m a, a co llaboração  e fficaz

T . . , . . • „ - de O sca r Borghert e C h ris tina  M aristan i.
lo scan in i to i, pois, a grande sensação do pub lico . Mesmo da-

quelles que só o ouviram  pelo rad io . ....................................... .... _
Sob a regencia de Raphael Bap tista , tivem os mais um concerto

da Pró-M usica. No program m a, como numero de destaque, uma ex-
D i i .  . . . . .  .. . ce llente  execução do C o ncerto  em m i-bem cl m aior, de M ozart, con-
Keappareceu  em publico o v io lin ista Francisco  C h ia f f ite lli . Ou- , . . . , c j-  j  r* i  cm,, . rr M fiad o  o piano ao pian ista tg yd io  de la s t r o  e b ilva .

tros teriam  dito : o professor Francisco  C h ia f f i ie .l i  . N ós; porém , de
vemos accentu ar que Francisco  C h ia ff ite lli não realizou um rec ita l de
professor, mas sim de v io lin ista . Porque, nelle, o v io lin ista , isto é, o O  rec ita l da soprano Lais W a lla c e , pela organ ização e pelo des-
v irluo se , ainda não cedeu o logar ao professor. Q uando m uito, póde- empenho do program m a, foi uma nota attrahente do mez m usical, 

se dizer que o artista 1 accum ula" essas duas funeções.» em bora com -- — -- -- — —

isso contrarie  todas as d isposições legaes a r e s p e ito . . .  Q uando fechavam os estas notas, preparavam os para assistir ao se-
Fica nessas linhas o m elhor elog io  que se póde fazer e Francisco  gundo concerto  orchestra l do C onservato rio  do D istricto  Federal, sob

C h ia ff ite lli , cujo rec ita l recente fo i um dos mais interessantes de sua a regencia de C arlo s Vianna de A lm e id a ,

c a rre ira . Tratarem os, no proximo numero, desse concerto .
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M O Z A R T  (W o lfra n g o  A m a d e u ), nasceu em Salzbourg , no dia 
27 de Ja n e iro  de 1756. O  pae, Leopoldo M ozart, mestre da 
C a p e lla  do p rinc ip e-arceb isp o , notando-lhe a p reco c id ad e  ar- 

tis tica , com eçou a ensinar-lhe m usica aos tres annos de ed ad e . Aos 
quatro  já elle com punha as suas p rim eiras peças para c la rio o rd io . Aos 
c inco , já to cava  vio lino e c ravo . A os seis, escrev ia  suas próprias com 
posições.

M enino prodig io  verdade iram ente  phenom enal, em 1763, resolveu 
o pae em prehender com elle uma excursão a rtís t ic a . T inha, então , 
sete annos. Foi prim eiro  a M unich e a V ienna. Fez-se ouvir depois 
em Bruxellas, Paris , Londres e H o llan d a .

Apro fundando-se na tech n ica  do cravo  e da com posição , era 
acc lam ad o , de liran tem ente , por toda p arte .

O  pae am ontoava ouro" e o filho  era reverenciad o  por todas 
as ce leb rid ad es m undiaes. Em 1768, voltou a V ienna. Nesse mesmo 
anno, com doze annos, d irig iu  pela prim eira vez uma grande orches- 
tra , na execução de sua M issa So lem ne". No anno im m ediato  foi 
nom eado d irecto r de concertos da C a p e lla  a rch iep isco p a l de Sa 'zbourg . 
Tinha treze annos !

Pouco depois em prehendeu nova excursão a rtis t ica , pela Ita lia , 
percorrendo va rias provincias, entre as quaes Bolonha, onde M artin i 
lhe revelou as bellezas do contraponto  severo dos an tigos. Em 1773, com 
dezesete annos, fixou-se de novo em Sa lzburg , encerrando  o prim eiro  
periodo de sua v ida entre estudos, exh ib ições e v iag ens. Em sua te rra 
esfa lfa-se sem repouso. M ai rem unerado , resolve ap p e lla r para uma 
nova excursão, em busca de recursos. O  arceb isp o , porém , nega-lhe a 
licença para v ia ja r . Elle dem itte-se e parte de novo. V isita  M annheim , 
onde perm anece c inco  mezes, d irig indo-se depois para Paris, que o 
acolheu com menos enthusiasm o do que quinze annos antes. Em J u 
lho, perde a mãe na grande ca p ita l. Em 1799, vo lta á te rra  natal e 
de novo e co llocado  no posto de d irec to r dos concertos da cap e lla  
e nom eado organ ista da C o rte .

N ão fo i, porém , p ro longada a sua dem ora em Sa lzbourg . Dois 
annos depo is, parte para V ienna, onde vae passar o ultim o periodo 
de v id a . M al com prehend ido , mal rem unerado e mal tra tad o  pelo
princ ipe arceb isp o , abandona o seu posto.

Em 1782, casa-se com C o n stan ça  W e b e r, irmã de uma cantora que 
conhecera , dois annos antes e que havia sido o seu prim eiro  am or, in 
fe lizm ente , porém , C onstança  não fo i a com panheira que convinha 
ao genio , que entra , então , no periodo mais produetivo , mas tam bém  
m ais trabalhoso  de sua v fd a . C onqu ista  alguns trium phos m em oráveis, 
com a exh ib ição  de d iversas obras. E passa os d ias esfa lfando-se no 
trab a lh o . N ão conhece- o repouso, não tem com pensações. Esgota-se
na lu ta . Preoccupado  com a necessidade de produzir e com a saude 
d e ffic ien te  da esposa, soffreu as m aiores p rivações e to rtu ra s. T irando 
os meios de subsistência unicam ente de sua a rte , desenvolvia uma
energ ia c readora in a c re d itáve l. N ão o faz ia , porém , im punem ente. D e
finhava todos os d ias . Em 1787, perdeu o pae.

Estando em Berlim , o seu grande am or á pa tria  não lhe perm jt- 
tiu  a c c e ita r  o posto de M estre da C a p e lia  do rei F red erico , da Prús
sia . Dois annos depois, " A  Flauta M a g ic a "  proporciona-lhe um suc-
cesso sem p reced entes. Nesse m omento, a fo rtuna parece qu erer es- 
tender-lhe as m ãos. T inha trin ta  e c inco  annos. M as já era ta rd e . Es
tava esgotado pelo trab a lh o , pelo so ffrm e n to , pela lu ta . M orreu a 5 
de Dezem bro de 1791,  depois de uma v id a  de m iséria g loriosa !

Uma tem pestade de neve cahiu  no momento dos funeraes. A  es
posa e os am igos desistiram  de acom panhal-o ao cem ité rio . A tira ram - 
no, os coveiros, como a um deisclassificado , á va la  com m um . E nunca 
se soube o n d e 'fo i o seu corpo sepu ltado . N unca fo i possivel de term i
nar o logar exacto onde repousam  os ossos daque lle  que fo i o m aior 
genio que a arte m usical jám ais produziu.

M ozart escreveu operas, sym phonias para piano e orchestra e 
vio lino  e o rchestra , m issas, psalmos, m otettos, trios, quartettos, quin- 
te ttos, sonatas, phantazias, arias, em fim , cerca  de se iscentos trabalhos 
d iversos.

w
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M E Z  Q U E  P A S S O U
do, e o in terventor federa l no Paraná, Sr. 
M anoel R ibas, tendo am bos concorrido  des
em barque.

©

O  Instituto Brasile iro  de C u ltu ra , por occa- 
sião do recento I Congresso C u ltu ra l Bra
sile iro , que promoveu e rea lzo u  com inteiro 
exito, de liberou in ic ia r nova grande cam p a
nha em prol da e recção  de um monumento, 
nesta cap ita l, a Ruy Barbosa, expressão ma- 
xima da cultura nacional.

Fa lleceu , com a idade de 75 annos o co 
nhecido e consagrado a rtis ta , professor Be- 
nevenuto Berna, escu lp tor notável, pintor e 
u rban ista , que vinha desde m uito, prestando 
relevantes serviços á cap ita l, como pres'dente 
do "C e n tre  C a r io c a " . O  extincto é autor de 
va rias estatuas que em beLezcm  logradouros 
locaes.

©

C onstitu iu  m otivo de grande alvoroço , no- 
taaam ente  entre o elem enfo fem inino desta 
C a p ita l, a estada aqui do astro de Hollyw ood , 
Errol Flynn, que teve m ovim entadissim a 
recepção .

C om m eno rand o  o 30.'’ anniversario da 
in troducção da rad io log ia m edica no nosso 
paiz, pelo professor Roberto Duque Estrada 
o escrip to r e jornalista A g enor de C arvo liva  
realizou interessante conferência , ao micropho- 
ne da Radio Véra C ruz, recebendo muitos 
cum prim entos pelo brilhantism o da mesma.

Foi prestada ao jornalista Ja rb a s  de C a r 
valho , d irecto r de Im prensa do D ep arta
mento de Im prensa e Propaganda, s ig n ifica 
tiva hom enagem  por crescido  numero de col- 
legas de profissão* am igos e adm iradores, 
tendo fe ito  a saudação ao hom enageado o 
jornalista Barbosa Lim a Sobrinho.

Nosso com panheiro  O sw aldo de Souza e 
S ilva , vice-presidente  da A ssociação  Brasile ira 
de Im prensa, foi receb ido  no Instituto Brasi
leiro de C u ltu ra , tom ando posse da cade ira  
para a qual fóra ele ito  por proposta do jo r
nalista A m érico  Palha, m embro do retendo  
institu to , que o s a u d o u  com brilhante 
discurso.

Proseguindo na s ua e levada po litica de 
pro teger in te lligentem ente todas as indus 
trias do paiz, o governo do Sr. G e tu lio  V a r
gas decretou a c reação  do " In stitu to  do Sa l" , 
m edida que fo i bem receb ida  pelos nossos 
industriaes sa lineiros.

O  M in istério  da G uerra  commemorou ccm  
brilhantes cerim ônias a passagem  do l .°  C e n 
tenário  do M arechal Santos Dias, figura  he
ró ica do nosso Exercito .

B A P T IS T A  L U Z A R D O  E M A N O E L  R IB A S

C om p letaram  ann iversario  os dois gran
des m atutinos cario cas "C o rre io  da M anhã" 
e "D iá rio  de N o tic ia s" , que obedecem  res
pectivam ente á d irecção  dos brilhantes pro- 
fissionaes da im prensa M . Paulo Filho e C r 
iando Dantas. Am bos são prestigiosos orgãos 
que se tornaram  populares e respeitados co 
mo ba luartes da defesa do povo e da na
c io n a lid ad e .

O R L A N D O
D A N T A S

Partiu para os Estados Unidos, em missão 
do governo, o m ajor N apoleão de A lencas- 
tro G u im arães , chefe do gab inete  do gen. 
M endonça Lim a, m inistro da V iação  e O bras 
Pub licas.

A G E N O R  DE 
C A R V O L IV A

Deixou o com m ando da Polic ia Especia l 
que exercia  desde a fundação  dessa m ilic ia 
de é lite , o com m andante Euzebio de Q ueiroz 
Filho , que fo i nom eado para alto cargo na 
Prefe itura  M un ic ipa l.

Deixou a chefia  da M issão M ilita r Norte- 
A m erican a , que vinha exercendo ha longo 
tem po em nosso paiz, o general K im berley , 
cham ado a exercer na grande dem ocracia 
do norte, um alto com m ando m ilita r.

O S W A L D O  DE
S O U Z A  E S IL V A
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M O N IZ  SO D R É

O S W A L D O
A R A N H A

R U Y  B A R B O S A

O ccorreu  nesta cap ita l o fa llec im ento  do 
grande jurista bahiano, professor M oniz So- 
dré, figura  de destaque na po litica bahia- 
na, parlam entar, advogado e jo rna lista . O  
fa llec im ento  do professor M oniz Sodré o cco r
reu inesperadam ente , causando profunda sur- 
preza e grande pezar nesta cap ita l como em 
todo o paiz.

©

Sob a presidência do em baixador de 
Portugal, sr. N obre de M ello , realizou-se no 
G ab in e te  Portuguez de Le itu ra a solem nida- 
de do "D ia  de C am õ es" , numero do pro- 
gram m a de feste jos dos centenários de Por
tugal, tendo, nessa occasião , o m inistro O s
waldo A ranha pro ferido  brilhante  discurso .

Realizaram -se, com enorme concurrencia e 
obtendo exito digno de nota, os dois g ran
des concertos do m aestro A rtu ro  Toscan in i, 
no Theatro  M un ic ip a l. O  genia l m aestro ita 
liano comm andou nessas duas aud ições, a 
fam osa orchestra de 100 professores, da N a 
tional Broadcasting C om p any , de Nova Yo rk .

«

Regressou ao Rio, em avião  da ca rre ira , 
o jovem G etu lio  V argas Filho , que acab a  de 
conclu ir o curso de C h im ica  Industria l da 
U n iversidade de John Hopkins, nos Estados 
Unidos.

®

Foi nomeado por decreto  do governo 
fed e ra l, na pasta da Educação  e Saude, pa
ra o cargo de D irecto r do Museu H isto rico  
N acional o acadêm ico  G ustavo  Barroso, ro
m ancista e h istoriador de consagrados m éritos.

•
C heg aram  a esta ca p ita l, tendo v ia jad o  

juntos em hydro-avião da "P a n a ir" , o nosso 
em baixador do U ruguay, D r. Baptista Luzar-
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® Por occasião dos festejos com- 
memorativos da passagem do anni- 
versario da Batalha de Riachuelo, 
foi inaugurado na Escola Naval, o 
busto em bronze do Almirante Ta- 
mandaré, acto a que compareceram 
o Sr. Getubo Vargas, presidente 
da Republica, ministros e altas au

toridades .

#«•»»»'

da incorpo- 
1 Camocim” ,
’ ’) acabados
rarios brasi- 
ínr.orporados.

( e s t e ) o s  c t  
cerimônia ^

nineiros > 
Camaquam 
>s por opet 

mineiros i

® A bordo do encouraçado “ Minas Geraes” , capi
tanea da nossa Esquadra, o presidente Getulio V ar
gas, no dia da commemoração da Batalha de Rachuc- 
lo, saudando a Marinha de Guerra, proferiu vibrante 
e patriótico discurso de elevado alcance, que reper
cutiu cG modo notável em todo o paiz, dando ensejo 
a ciue crescido numero de pessoas o felicitasse, dos 
mais longínquos pontos do paiz, pela clarividência 

dos seus pontos de vista.

© Prestaram
das-marinhas,
nia na séde *  
cia c perante 
de cadetes na
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G rand iosa té la de He- 
lios Seelinger, que foi 
para Portugal, o n d e  
será exposta na Expo
sição B rasile ira , n o s  
C entenários de Portugal
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A ’ uma hora da madrugada, a se
nhora Faille, acordada por causa do 
calor, despertou seu marido.

— J o r g e ... —  disse angustiada 
— parece-me que ha aiguem, lá em 
baixo. Ouço ruido.

—  Estas louca —  contestou o se
nhor Faille.

No emtanto, para tranquillisar a 
sua mulher, vestiu-se ligeiramente, 
tomou um velho fuzil e desceu a es
cada na ponta dos pés. Com effeito, 
na cozinha havia um homem.

— Mãos acima! — gritou o senhor 
Faille.

O ladrão obedeceu immediatamen- 
te.

Naquelle momento, abriu-se a por
ta e entrou a senhora Faille.

—  Meu Deus! — exclamou ao ver 
o desconhecido.

—  Não temas — disse-lhe o mari
do. — Este bom moço estima bastan
te a pelle, para não fazer a menor 
resistência. Reviste-o.

A senhora Faille, receiosa, esva- 
siou os bolsos do malfeitor. Delles, 
retirou um maço de cigarros, um 
acendedor, uma carteira, um panno, 
uma lima de unhas, umas moedas, na
dado que costumam levar as 
pessoas honradas.

— isso é tudo? Não 
levas armas?

— Para que? Quan
do encontram um revol
ver, só serve para ag- 
gravar as cousas.

A senhora F a i l l e ,  
que nunca vira um la
drão ao natural, estava 
assombrada e um pouco 
desilludida, ao encontrar

O ladrão
BERNARD GERVAISE
aquelle malfeitor que se mettera em 
sua casa, tão distincto do typo clás
sico do apache feroz.

— E que vamos fazer com este in
divíduo? — perguntou um pouco re
feita da emoção.

—  Vou leval-o á delegacia.
—  A esta hora?
O senhor Faille reflectiu. A dele

gacia estava situada a dois kilometros. 
Ir pelo campo á noite, em companhia 
do prisioneiro, que tentaria se evadir 
na primeira occasião, não o seduzia.

Sentou-se. A senhora Faille fez 
o mesmo. Unicamente, o ladrão con
tinuava de pé, jun
to do aparador.

—  Tome u m a  
cadeira — disse de

pois de alguns momentos o senhor 
Faille.

O homem sentou-se por sua vez, 
depois de dar agradecimentos.

Os Failles trocaram algumas pala
vras. Em pouco, um silencio intolerá
vel pesou sobre aquellas tres pessoas 
mudas, naquella atmosphera densa, 
que annunciava tempestade. No fim 
de um quarto de hora, o senhor Fail
le rompeu o mutismo.

—  Bonito officio o seu! —  disse.
O ladrão encolheu discretamenete 

os hombros.
— Foi condemnado alguma ve*?
—  Uma só vez —  respondeu o jo

vem, sem pudor e sem orgulho. — 
Tres mezes por uma tolice.

—  Espero que esta vez pagará me
lhor a conta —  replicou o senhor 
Faille.

Não tardou em se arrepender desta 
reflexão pouco generosa, que excluia 
toda possibilidade de, seguir a conver
sação. Voltou o silencio.

Passaram minutos intermináveis. 
Ah! si aquelle gajo houvesse pedido 
perdão, com lagrimas nos olhos, falan
do de seu pae que seguramente iria 
morrer de vergonha, ao saber do deli- 
cto do seu filho... de boa vontade abri
ría a porta. Porém o malfeitor se ca
lava.

—  Queres tomar algo? —  pergun
tou de repente a senhora Faille.

T e n d o  acceito o senhor Faille, 
abriu o aparador e tirou tres copos. 
Porém .ao servir comprehendeu a sua 
torpeza e ficou sem saber o que fazer. 
O senhor Faille a tirou dessa penosa 
situação.

—  Bebamos os tres!
Bebamos todos e em seguida ad

vertiram que aquelle acto realizadr 
em commum vniba modificar a situa 
ção. O homem a quem convidaram ; 
refrescar-se, não era um captivo e 
nem um convidado.

— Excelíente cerveja —  disse.
— Não é má! — commentou a 

senhora.
Naquelle momento, rebentou a 

tempestade. Grandes trovões estre
meceram a casa. A agua e o granizo 
precipitavam-se pela janella aberta.

De súbito, por entre a trovoada, 
ouviu-se uma especie de sibilo.

Q ue é isso? — perguntou o se
nhor Faille, surprehendido.

—  E’ A lfred o .. .  — disse o ladrão 
sem perturbar-se. —  Um camarada, 
que ficou do lado de fóra para vigiar.

A senhora Faille não poude repri
mir o impulso do coração genero:

Pobre rapaz! — disse fitando o 
marido . —• Diremos que entre?
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O S  M E L H O R E S  C O

FO I um rebo liço , um leva-leva enfre os ca 
boclos arranchados sob o alpendre do 
negocio* quando C h ico  Redom ão, saltando 

do pangaré, esbaforido , alagado em suor, com 
a cabeça ardendo da soalheira brava , disse, 
atirando uma relhada a um dos grossos moirões

N T O S  B R A S I L E I R O S
COELHO NETTO

na estrada fulgurante e, ao sol, atesando o 
b raço , sacolejando o corpo desconform e, ex
clam ou rancoroso, travando as palavras entre 
os dentes que rilhavam :

—  Ju ro  por esta luz que está me allu- 
m iando que se aquelle- excom mungado t ive r o 
arrojo de chegar aqui não dá mais um passo 
para d ian te . Não dá! affirm ou com uma pa
tad a  á te rra  dura e secca de onde subiu uma 
poeira fin a . E rugiu : Tão certo  como ser hoje 
segunda-feira das alm as, cômo elle! Côm o com 
a minha com edeira de dois canos que está lá 
dentro . Q ue venha, se é capaz! S'eu tenho 
q u e ixa !... E' bôa! A os bufos tornou ao alpen
dre devagar, remoendo a fu ria , e, fitando  o 
olhar sin istro no velho im pertubavel, insistiu: 
Tenho queixa, sim . Tenho, como todo o mundo!

—  M as queixa de quê, seu cap itão ?
Liban io  ficou um momento como aturdido ,

em verdade iro  espanto. Por fim , atirando os 
braços deu as costas ao interlocutor:

—  O ra ! E, vio lento , afog uead o : Você pa
rece que nasceu hontem, pae. Quenr) sab e !?  J á  
v iram ? Parece que nasceu hontem.

—  Estou rondando os setenta, cap itão .
—  E não conhece o Penador?
—  Só d 'ouvir nom ear.

A M  só d 'ouvir nom ear? Pois tudo que 
se diz delle é verdade . A  cabrocha resmoneou 
m acam busia:

E muita coisa não se conta porque não 
se sabe. Roça sécca da manhã pr'a noite, fo i o 
sol, o sol é que leva a c u lp a . An im al morre no 
cam po, é peste . Q ual peste, qual nada! Quem  

quizer procure os passos 
do Penador e ha de 
achar. C re an ça  está no 
collo da mãe brincando, 
de repente revira os 
olhos, estrem ece e antes 
de receber a bençam, 

m orre. D oença ... E doença anda 
assim ? E' o sangue do Penador. A té  
a sombra desse m aldito faz mal.

—  Está ouvindo? Regougou L iba
nio. O  velho acenou de cabeça , 
sem pre incrédulo . Liban io  irritado , a 

sorrir como offend ido na honra, bradou aos ca 
boclos: E' verdade ou não é, gente?

—  U ai! V erdade pura.
—  O lhe , Redom ão sabe a historia desse 

d iabo . Pergunte. Todos os olhos voltaram -se 
para o peão, que sahia do negocio conferindo 
um troco .

—  Redom ão!
—  Q ue é lá, gente!
—  Vem contar a historia do Penador.
—  U a i! Então ainda é preciso contar isso? 

Q uem  não sabe? E o peão, alentado e airoso 
cu rib óca , riscando a te rra com a larga roseta 
da chilena, adiantou-se vagarosam ente, riso
nho. Parou, relanceou um olhar alegre em vol
ta , perguntando em tom chocarre iro .

—  Q uem  é ahi que não conhece a historia 
do Penador?

—  Este cam arada, explicou Libanio , mos
trando o velho, sempre im passivel. Redom ão 
casquinou um risinho. Jogou o corpo numa gui
nada e, de cabeça baixa, enrolando o c igarro , 
fa lou ao velho :

—  A in d a  que mal pergunte : Vosm ecé não 
é d 'aqu i?

—  N ão sou.
—  Está se vendo.
—  Estou aqui de passagem . Vou p'ra Bom

Jesus.

de cab iuna :
—  H o je  o dia começou mal'. Estou arran

jado !
—  M ode quê? Perguntaram .
—  Topei com o d iabo do Penador.
—  H ouve alvoroço e a caboclada , em tu

multo, apinhando-se em volta do peão, inda
gou a larm ada :

—  O nd e , homem de Deus?
—  Debaixo do umbuseiro, dorm indo. E o 

dam nado do tinhoso junto delle , rente .
—  E você, c reatu ra?
—  U ai! Fechei o corpo com o s:gnal da 

cruz, juntei o pangaré nos quartos e passei de 
largo numa arrancada do ida . Elle vem vindo 
por ahi.

E' que já fez coisa.
C a p itão  Liban io , o do negocio , perguntou 

té do fundo, no seu voze irão que estrondava :
—  Q ue é, gente?
—  E' o Penador que vem tocad o .
—  Q uem ?
—  O  Penador.
—  Tá louco! exclamou Libanio  em tom 

sarcástico . Por aqui mesmo é que elle não passa.

—  Espera um instantinho...
G a ran to  que elle aqui não passa. E 

inflammou-se, sahiu ao alpendre , d'olhos esbo- 
galhados, arregaçando  as m angas da cam isa 
de riscadinho. Era um hom em zarrão alto e 
grosso, guedelhudo, d olhos sanguineos e sem
pre chispando áscuas de fu r ia ; cara  larga , ba- 
lôfa, cór de tijo llo , m arcada em piques e la i
vos de va rio la . Reluzia de suor e, num rictus 
que lhe a rreb itava  o labio superior, os dentes ap- 
p a rec iam , grandes e am arellos. Fechou os pu
nhos e, a ltaneiro  entre os caboclos, arquejando 
de odio , esbrave jou :

—  Se aquelle m ofino é homem, se tem co
ragem  no peito  que bóte o pé aqui na minha 
porta . D iabos me levem se eu não estourar elle 
c'um tiro .

—  C o isa  ruim! resmungou, com um mu- 
chocho rascante , um rapazola m acilento , que 
passava e repassava a fa ca  alisando sobre a 
co ixa com pridas palhas de m ilho. Um velho, de 
melenas arrep iad as, bolsa de couro ao flanco , 
que cach im bava a um canto , adiantou-se arras
tando as a lpe rcatas e, batendo com o cach im 
bo na palma da mão callosa, perguntou em 
tom soceg ado :

—  Vosm ecê tam bém  tem  queixa desse in
fe liz , seu cap itão ?

Liban io  voltou-se d 'im peto  e, carregando 
o cenho, os olhos a fagu lharem , crispado e rou

co , com as veias tu rg idas late jando , 
depois de encarar no velho, atirou um 
m urro no peito , bram indo:

—  Eu !?  e avançou um passo. Se 
eu tenho queixas desse ca ip ó ra?  E 
quem não te m ? Terra qu’esse m aldito 
pisa nem bençam de santo sa lva ; fon-

murmurou surdam ente, d ’olhos 
pçrd idos, sem t ira r  o cachim bo 

dos beiços:
—  Passarinho tá  cantando , elle 

passa, passarinho cala a bocca, bate 
as azas, e cae do ramo, m orto.

—  E' verdade! a ffirm aram  em tom 
soturno. E Libanio  continuou:

—  Q uem  não se queixa dessa 
alma dam nada? H an ! Aprum ou-se, 
deu um sacão ás calças, puxando-as ao 
ventre im pado, estendeu os grossos 
braços cabelludos e, de cabeça a lta , 
carranca fechad a , esteve um momen
to a grunhir, roxo de có lera . Súbito , 
d arrem etida , rompeu a tu rba, pulou
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—  Vae no bom tem po. A ccendeu o cigarro  
e , sentando-se no poial, o curibóca com eçou: 
Pois então escute lá a historia do Penador e 
depois, se achar do que rir, ria á sua vontade .

O s caboclos atropellaram -se aos em pur
rões, form ando roda, uns de cócoras, firm ados 
nas pontas dos pés, outros estirados de flanco , 
o busto soerguido sobre o cotovello . O  velho 
encostou-se a um dos esteios, sempre fum ando, 
com um riso escarninho estam pado no rosto.

Longe rinchava um carro de bois com es
tridente e monotono so ido ; anuns piavam  nas 
moitas próximas e, ao sol cáustico , que fazia 
rebrilhar a estrada , moscas esvoaçavam  tontas. 
Redom ão poz-se a fa la r :

—  A lli assim, por detraz daquelle cerrinho, 
é o sitio de nhó Barreiros, o Frutal. Vosmecê 
conhece? o velho affirm ou :

—  Hen-hen!
—  Terra que vale ouro! Pois fo i a lli mesmo 

que começou a trabalhar o máo sangue do Pe- 
hador. O  dono daquelle sitio era um moço bom 
como elle só, nhó Pires, casado com a moça 
mais bonita destas paragens, nhá Lina. C a- 
bello era alli! Nunca v i igual nunca mais hei de 
ve r . E tanto tinha de bonita como de bóa. E « í 
um choro de faze r pena por esses ranchos 
quando el!a m orreu, co itad a! A  cabrocha ac- 
crescentou em tom plangente :

—  A inda hoje se chora.
—  A ind a  hoje! E os caboclos confirm aram  

em acenos com padecidos.
—  Nhó Pires —  era elle, a mulher e um 

filhinho, louro que nem inglez —  querendo 
ap rove itar a te rra , fo i á V illa Velha e ajustou 
cam aradas, gente destorcida p'ro serviço . Pe
nador veiu no barrdo. O  nome delle é Seraphim . 
M oço, bóa cara , bôas m aneiras e
vivo  na' enxada que era um gosto.

fo i logo ganhando a estima do: 
patrões e m erecia , isso m erecia .
Não havia outro como elle para 
roça r um m atto , para cavar um 
ace iro , para derrubar uma arvore .
Braço valen te! Nhó Pires não cab ia 
em si de contente. Vosm ecê lem bra, cap itão ?  
Só fa lava do sitio , da sua gente, das p lan ta
ções, da colheita e já pensava em com prar 
mais terras para em endar com as delle , quando, 
uma manhã, nhá Lina acordou gemendo e ge
m ido fo i esse que, de tard inha, seu v igário  es
tava  entrando no sitio  com o Santíssim o, e, no 
ab rir da lua, a alma da moça subia para o céo, 
com os anjos. O  que fo i essa morte nem eu sei 
contar. A  casa ficou fechada e nhó Pires, esca- 
veirado , chorava que nem creança . Sahia de 
noite pelos caminhos, ahi be irar o cem iterio ; e 
a gente ouvia o choro delle , tr iste , triste  de 
co rtar o coração mais duro. Nem bem havia 
passado de um mez quando o pequeno cahiu 
com feb re .

—  Eh! sangue, rosnaram com te rro r . Re
domão olhou em volta e proseguiu:

—  Nhó Pires fez tudo : mandou longe bus
car um doutor, mas qual! a creança ia acabando 
devagarinho. Q ue rem edio? Penador estava no 
sitio cavando e, de noite, com pena, ia f ica r  
com nhó Pires perto do curumin. Lá fo i! Q ue 
dôr, minha M ãe do céo . Nhó Pires, co itad o !... 
Em fim ... Ficou só e o Penador na te rra , trab a
lhando, e o sangue do Penador fazendo ing rati
dão. Nhó Pires não podia ad ivinhar. O  tempo 
correu levando a tristeza e o moço, co itado! 
entrou no trabalho  com a sua gente . Era desde 
o am anhecer até as A ve  M arias um m alhar de 
fe rro  numa toada, todo o mundo vergando a 
espinha, suando no  duro e a te rra ... pVa traz! 
Nhó Pires sem eava, o . sol m atava a sem ente; 
tornava e sem ear, a chuva varria  tudo. Vos
mecê já viu a te rra  ad oecer? Pois adoece que 
nem gente. O  Frutal ficou em petição  de m i
séria . A  vida de nhó Pires desandava, desan
dava mesmo e tanto elle soffreu, tanto perdeu 
que, uma manhã, sem fazer conta do prejuizo, 
vendeu o sitio a nhó Barreiros. Foi depois do 
negocio que nhá M alvina —  Deus lhe fa le  nal- 
ma! —  disse a razão da desg raça . Nhá M alvina
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conhecia gente de máo sangue pelo azedume 

do suor e fo i ponto passar uma vez por perto 
de Penador para ve r que elle era dos taes. O  
mal estava fe ito . Nhó Pires montou a cavallo  e 
desappareceu e, até hoje, ninguém sabe delle . 
Nhó Barreiros tomou conta do sitio , despediu 
o Penador e, sem despeza m aior, em pouco 
tem po botou aquillo que nem um brinco. Pe
nador ganhou o mundo, trabalhando onde to 
pava que faze r. M as era ponto pôr a mão 
numa coisa, fosse o que fosse, era aquella cer
teza . Serviu nas obras da ponte nova e aconte
ceu o que aconteceu . Entrou no cam peiro  no 
M onte A leg re  e deu uma peste no gado que 
fo i mesmo um desproposito . Ganhou fam a! 
H o je  não ha quem não conheça o Penador, 
ninguém quer saber delle , nem de g raça . A  
gente tem  pena, mas que ha de faze r?  Se elle, 
de noite, com fom e, entra numa roça e furta 
uma espiga de milho, o m ilharal am anhece p ra
guejado . Libanio  adiantou-se e, estendendo o 
braço na d irecção  do cerro , d isse:

—  O lhe , alli havia uma fonte , a agua me
lhor deste logar, o dam nado b eb eu ... Q ue é 
d e lia ?  Ficaram  as pedras por muito fa- 
Vor. Peior que raio !

—  E como v ive  essa c re a tu ra?  Per
guntou o velho.

—  Sei lá! exclamou Liban io , com 
odio . A  cabrocha explicou , sem pre ama- 
zo rrada :

—  E' o cachorro .
—  Q u e  cachorro? j

sombra trem ia ao sol. O  velho olhava, com a 
mão em pala , e a cabrocha, que tirava um ro
sário do seio. repassava as contas, murmurando 
exorcism os.

—  E' elle!
—  E' !
H ouve um silencio de hesitação . O  ho

mem avançava numa nuvem de poeira fina , e 
luminosa como um halo . De instante a instante 
p a rava , virando , revirando a cabeça como á 
procura de alguma co isa . O  cão m ettia-se nos 
m attos, fare jando , sahia á estrada , sempre de 
focinho baixo, em fa risco  aqui, a lli. De repente 
Liban io  adiantou-se com arrogancia , em pu
nhando a garrucha eng atilhada :

(C onclúe no fim  da revista)

:/2

—  Um tinhoso que 
anda sem pre com elle. E' 
elle que da tudo.

—  O  cachorro?
—  C a ch o rro ... O  d iabo 

é que é . O  velho sorriu.
—  Vosm ecê não ac re 

d ita ?  Bradou Redom ão. Pois 
olhe, elle e s t á  pertinho 
d a q u i, debaixo do umbu- 
se iro . Se vosm ecê quer ver 
sua vida v ira r duma vez vá 
te r com elle, lá .

Nesse momento uma 
voz de creança bradou da 
estrad a : "O lh a  o Penador !" 
O utras v o z e s  cresceram : 
"M o fin o ! Penador!" O s ca 
boclos levantaram -se em al
voroço , alarm ados; sa ltaram  
á estrada . O  velho 
seguiu-os. Libanio  
correu ao negocio 
e voltou em
punhando uma 
garrucha de 
dois canos.

O  sol a rd ia .
A s a 
i m m o v e i s ,
muito lustrosas, scintillavam . 
Dos capins am ollecidos subia 
um cheiro quente de silvas 
queim adas e a estrada ama- 
re lla , poenta, estendia-se por 
entre o m acegal.

Um homem esfa rrapado , 
descalço , barba fa rta  e in
cu lta , um velho chapéo de 
palha enterrado na cab eça , 
com um cão no rastro , vinha 
vindo lentam ente, vergado 
como a um grande peso. Por 
vezes cam baleava e a sua
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• •  A  •  •  A/ \  rem in iscen c ia
Velho coqueiro, em noite horrenda e fria, 
foi derribado pela tempestade; 
elle, entretantc, no fervor da idade 
zombava da p.ocella que rugia.

Um peregrino olhava-o com ansiedade 
por lembrar dias longe deste dia 
e por ver que hoje apenas resistia 
ás sentidas tormentas da saudade...

Romeiro maltratado da fortuna 
se recordava do solemne aspecto, 
quando entra as palmas do coqueiro erecto

vinha poisar a quérula graúna 
para cantar con tanta melodia, 
que o canto ví; do céu lhe parecia.

HORMINO LYRA

A o  B  rasil
Na distancia do tempo, o espaço, o mar, 
que o nosso amor encurta e torna perto; 
porque é um nosso amigo e amigo certo, 
que sempre nos foi dado bem amar,

eu vejo um continente rebrilhar 
à luz dum sol -fulgente, em Céo aberto, 
que foi por nós outrora descoberto 
e foi então e é hoje nostfo lar.

Que lindo nome tem: o de Brasil 
! que bello Céo, o seu, da cor do anil, 

que encanto as suas moças donairosas !

Brasil eu te saúdo, ó Patria amiga, 
querida irmã da minha, a mais antiga, 
com palavras de irmão, affectuosas.

N lusicj ue b résilien n e
(D'APRÉS OLAVO BILAC)

Tu brill es parfois des feux souverains 
D'amour, éclairant à ta chaude braise,
En une impure et,magique fournaise,
Tout le charme du pêché des humains.

Mais il s'y mele une languer, synthèse 
Des déserts, des maquis et des flots vains: 
Lourd "poracé" "banzo" des Africains,
Et des soupirs de "trova" portuguaise.

Musique du Brésil aux trois visages,
SAMBAS, JONGOS, FADOS... échos nômades 
De marins, de captifs et de sauvages,

En amours nostalgiques tu consistes,
Douce douleur, baiser de trois SAUDADES, 
Fleur amoureuse de trois races tristes !

RENÉ TALBA

JOÃO MARIA FERREIRA
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Naquelle grupo de artistas que, toda 
tarde se reunia á esquina da “Lafayet- 
te”, trocando idéas sobre pintura, ou 
sobre arte em geral, a conversa, naquel
le dia, rumara para assumptos scientifi- 
cos, e se falava de hypnotismo e tele- 
pathia.

Quasi todos conheciam a matéria 
por simples leitura, nunca tendo assisti
do e comprovado a producção de verda
deiros phenomenos telepathicos ou hyp- 
noticos, a não ser as discutidas e bur
lescas experiencias feitas nos palcos dos 
theatros por habilidosos “magjcos” e 
prestidigitadores, que c o n s e g u i a m  
“transmittir sua vontade á distancia” . . .  
a dóceis pacientes, convidados, entre os 
espectadores, a subirem ao palco, e que, 
— previamente industriados pelos aju
dantes do illusionista — depois de se fin
girem hypnotisados, obedeciam ás or
dens do operador, dandp demonstrações 
de frio, de calor, dansando, cantando ou 
tocando imaginários instrumentos...

Uma prova scientifica de verdadeira 
telepathia, da transmissão, por exemplo, 
'de pensamento de um cerebro a outro, 
cerebro, sem “compadresco”, nenhum 
tinha presenciado; concordaram todos 
em dizer.

— Pois eu vou lhes dar, agora mes
mo essa prova scientifica, insofismável, 
convincente; declarei eu, que ainda não 
falara sobre o assumpto.

— Como assim ?!.. .
— Irão ver j á . . .
E relanceando o olhar, como á pro

cura de um “paciente” para a minha de
monstração scientifica, perguntei:

— Estão vendo aquella senhora que 
ali vem, calmamente, de vestido preto, 
pequeno chapéu, bolsinha de couro e 
sombrinha escura?...

— Estamos, sim; responderam to
dos.

— Pois eu vou transmittir agon», 
ao seu cerebro, em “contacto” com o 
meu, a ordem de chegar aqui e pedir, a 
qualquer um de n ó s .. .  300 réis para o 
bonde, por exemplo.

— E’ blague; disse, incrédulo, o 
Balthazar, emquanto o Mario e o Álvaro 
commentavam:

— Uma senhora distincta.. .
— E com ares até de viuva rica___
— Attenção!... ordenei eu, de so- 

brecenho carregado e fixando, com  
olhar firme, penetrante, a senhora que 
se approximava.

— Ao cabo de uns dois minutos ella 
chegava junto ao nosso grupo e, um 
pouco hesitante, falou:

— Os cavalheiros desculpem inter* 
rompel-os. . .

— Póde falar! ordenei eu, nova
mente.

— E’ q u e ,., sahi de casa hoje um 
tanto apressada... me esquecí de tra
zer dinheiro.. .

E parou, como indecisa...

— Continue! tornei a lhe ordenar 
deante da estupefacção geral.

— Desejava solicitar dos senhores 
a módica quantia de 300 ré is .. .  para o 
bonde.. .

Todos, surprezos, metteram a mão 
nos bolsos, procurando dinheiro.

— Não se incomodem; disse eu, tri- 
umphante, dando, á respeitável senhora 
de preto, uma pequena moeda de mil 
réis.

— N ã o ... bastam apenas 300 réis 
para o bonde... recusou ella, modesta
mente.

— Perdão.. .  faça o favor de accei- 
tar; insisti eu; e ella guardou o dinhei
ro, agradecendo, com uma voz mansa, 
submissa:

— Muito agradecida. . .  pelo obsé
quio.

— Não ha por quê, minha senhora
Ao contrario: sou eu quem lhe agra

dece . . .

Foi um successo!. . .
Recebi cumprimentos e pedidos de 

explicações de como havia “transmittido 
meu pensamento” áquella senhora, com 
frnta precisão...

E’ claro que as explicações dadas 
am as mais complicadas, cheias de 

termos technicos que me accudiam á 
cabeça, e, por muito tempo, entre aquel- 
les collegas e outros amigos que soube
ram do “caso”, gosei a fama de possuir 
uma extraordinária força telepathica. . .

E’ preciso, porém, confessar agora, 
lealmente, ao leitor... ou leitora, que 
eu conhecia, de vista, aquella senhora 
“bem posta” de vestido preto, pequeno 
chapéu, bolsa de couro e sombrinha es
cura, “parecendo até uma viuva rica”, 
e que, vendo um grupo de pessoas con
versando na rua tinha o habito de lhes 
pedir 300 réis para o bonde, alegando 
haver esquecido o dinheiro em casa, e 
começando sempre seu pedido com estas 
palavras, que, por duas vezes já me 
dirigira:

— Os cavalheiros desculpem inter- 
rompel-os.. .
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LEXANDRE Herculano as
sim se expressou ácer- 
ca da mulher : —  "Dae  

ás paixões lodo o ardor que pu
derdes, aos prazeres mil vezes 
mais intensidade, aos sentidos a 
maxima energia e convertei o 
mundo em paraiso; mas tirae del- 
le a mulher, e o mundo será um 
ermo melancólico —  os deleites 
serão apenas o prelúdio do té 
d io ."

A  exemplo do que disse o 
austero cinzelador de "Eurico", 
outros escriptores queimaram in
censo em homenagem á mulher e 
em holocausto ao amor. Muitos 
fizeram-se inimigos do sexo frágil, 
atacaram o amor, passaram pela 
vida alheios á magnificência da 
belleza feminina.

Shakespeare, segundo se de- 
prehende das suas obras, fo i um 
terrive l inimigo da mulher. Em 
"O th e lo " elle declara: —  "A s mu
lheres são pinturas fóra de casa; 
verdadeiras campainhas em seus 
quartos de vestir; nas cozinhas, 
gatas bravas; santas quando ultra

jam; diabos quan
do são offendi- 
das; mandrionas 
no governo da 
casa".

No 4.° acto 
da mesma tra 
gédia: —  "Se a 
terra pudesse ser 
fecundada c o m  
lagrimas de mu
lher, cada uma 
das lagrimas ver
tidas engendraria um cyocodillo".

Todavia, essas opiniões não 
impediram que elle criasse vários 
typos virtuosos e superiores, taes 
como Ophelia, Desdemona, Julie- 
ta e Cordelia. —  Seria realmente 
o grande dramaturgo um inimigo 
do sexo frágil ?

Em Portugal parece caber a 
Camillo Castello Branco a pri
mazia na linha dos que deprim i
ram a mulher. Ao contrario de 
Garre tt, que era maneiroso e ro
mântico, Camillo teve sempre uma 
ironia para lançar á companheira 
do homem. Um heróe de seus ro-

0  <|iie cllcs «lixem 
«Ia form osura, «Io 
amor c «Ia imillier

o
W ENCimjíO UOSSil
n  K S E  X H O I) K P R  A G  I S T O  ____

mane,es tem, por exemplo, esta ex
pressão: —  Mulheres ha tantas, 
tantas, como a praga, e são como 
as rans do charco que afunda 
uma e apparecem quatro á tona 
d'agua.

No drama "Leonor Telles", 
Marcellino Mesquita usa de expres
são idêntica, dizendo:
"Mulheres ha tantas que é preciso 
Poupar o galanteio e ser banal no

[riso I"
Nos versos seguintes desfaz a 

impressão pessimista, perguntan
do:
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ia ttico . Contrariou a verrina de Fia
lho, o azedume de Anthero de 
Quental. No volume de contos 
"Prosas Barbaras", elle escreve: —

"E quando eu te via, não via 
mais as flores, nem as pombas, nem 
as estrellas; mas quando pensava 
em ti, via-te delicada como todas 
as flores, voluptuosa como todas 
as pombas, luminosa c.omo todas 
s estrellas".

Em toda parte o genio crea- 
dor da literatura mostrou-se pro
penso a elogiar a mulher, a elevar
0 conceito do amor e a cantar o 
esplendor da belleza feminina.

Na Italia, Gabrie l D'Annunzio
01 o mais ardoroso paladino de 
Eva. Seus versos quentes, sua prosa 
cheia de lyrismo. confirmam o nos
so juizo.

No romance "Terra / irgem ", 
D'Annunzio traca este singular 
eerfil de mulher: —

"Era a forma feminina ondean-

I
e, fugaz, provocante, surgindo 
em todas as attitudes mais arden- 
es da voluptuosidade. No turb i- 
hão luminoso, os membros nús 
:urvaram-se com serpentinas fle- 
:ibilidades, como impacientes de 
jnlaçar, de abraçar, de estreitar; 
is carnes tomaram os tons mais ar
dentes do oiro e da laranja; a boc- 
:a entreabria se como os lábios 
fe uma ferida recente e frem ia no 
;:enceio de se collar a outros la- 
j>ios..."

Entretanto, como reverso, não 
altou em parte alguma quem ata
casse a mulher.
I Vieira, o famoso padre Anto- 
Jiio Vieira, tem esta expressão 
Jicerca da belleza: "A  formosura 
nutra cousa não é senão uma ca

veira bem vestida a que a menor 
enferm idade tira o ge ito e a cô r".

Schopenhauer fo i além de to 
dos: a mulher é um animal de ca- 
bellos compridos, ancas largas e 
idéas curtas..."

* *  *

No romance "Nossa Senhora 
de Paris", V ictor Hugo estabelece 
o seguinte dialogo entre Esmeralda 
e Pedro G ringoire:

—  Sabeis o que é a amisade ? 
—  perguntou G ringoire.

—  Sei —  disse a cigana —  é 
ser irmão e irmã; duas almas que 
se tocam sem se confundir, os de
dos da mão.

—  prosequiu G rin 
goire.

— Oh ! o amor !
—  disse ella, e a 
voz tremia-lhe e 
os olhos faiscavam- 
Ihe; é ser dois e ser 
um só. Um homem 
e uma mulher que 
se fundem num 
anjo. t  o ceo .

No "L iv ro  das 
Melancolias", o

velho Manteqazza assim nos fala  
do amor:

" —  O  amor é bello e cheio de 
muitas doçuras; justamente por isto 
é que elle é breve, e queima num 
minuto quanto combustivel reco
lheu num anno".

O  que "e lles" dizem do amor, 
da formosura e da mulher consti- 
tue uma bibliotheca. Fechemos, 
porém, a nossa pagina, citando a 
opinião de Bilac sobre o amor:
O amor é uma arvore ampla e rica 
De fructos de oiro, e de embriaguez;

Infelizmente, frutifica
Apenas uma vez . . .
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ORA, minha avó, Marlene faz muito 
bem. Si não possue dinheiro, como 
é que vae ter filhos? Para que? 

Para mais tarde vel-os rotos, doentes e sem poder 
educal-os de um modo conveniente? Não, é 
preferível evital-os. . .

E Roxana parou por um momento, refle- 
ctindo. A avó continuou o seu crochet e sem er
guer a cabeça, atalhou promptamente:

— Não Roxana, sua mana faz muito mal 
e se você pensa como Marlene, não deve se ca
sar. Você anda agarrada com esses livros mo
dernos e são elles decerto que lhe ensinam es
sas idéas loucas sobre a vida.

E a velha continuou falando, censurando 
as leituras da neta, a vida livre que levava, as 
opiniões que francamente expunha. A moça não 
falou mais. Era sempre assim. Todas as vezes 
que dizia a verdade, a avó a censurava. 
Em todo caso, gostava da velhinha. Desde 
bem cedo, quando perderam a mãe, ella 
ê a irmã vieram para a sua companhia. D. Es- 
tephania tinha casa própria e trabalhava na cos
tura, para o sustento das tres. Agora, depois de 
velha, a avó não podia mais com a machina, 
e ella, empregada, tomara conta das despesas da 
casa. Roxana só não gostava era daquellas ve- 
lharia... ás vezes tinha vontade de romper e 
dizer francamente o que sentia sobre a vida, 
mas, nunca tinha coragem. A avó era tão bôa 
e ficava tão triste, quando escutava, como agora,

suas opiniões... Emfim era assim mesmo. Só 
a irmã, que sempre fôra ingênua e despreoc- 
cupada, assimilara, na integra, aquellas idéas 
antigas. E isto mesmo, agora, não estava coir. 
ellas... Das outras vezes, quando D. Estephania 
se exaltava com suas opiniões, Roxana sorria e 
mudando de repente de conversa procurava dis- 
frahil-a. Desta vez, porém, estava aborrecida, 
nervosa, impaciente e para não continuar aquel- 
la discussão, sahiu ligeira da sala e foi para o seu 
quarto. Lá, aberta sobre a cama ainda esta- 
#a a carta da irmã que fôra o motivo da. scena 
com a avó.

Releu. Era uma longa carta em que Mar
lene contava os horrores passados na grande 
cidade que era o Rio. Falava minuciosamente da 
vida vertiginosa da metropole e do atelier onde 
trabalhava durante todo o dia, para ajudar o 
marido. Depois, vinham as phases da doença, 
a operação e os dias horríveis vividos no hos
pital. Por ultimo referia-se ao filho pequenino, 
o Cadinhos, que estava com dez mezes, de como 
era interessante nos primeiros passos, nas pri
meiras palavras. Os outros, os maiores, já es
tavam na escola.

Quando Roxana findou a leitura da carta, 
tremiam-lhe as mãos:

— E apesar de tudo Marlene não se mal
d iz ...

A moça achava que a irmã tinha razão em 
não querer mais filhos e não censurava entre
tanto as admoestações de sua velha avó. Afinal, a 
condição de vida é que levava a creatura a agir 
de um certo modo. Si os homens fizeram as leis 
e dividiram a sociedade em classes differentes, 
si uns eram privilegiados e habitavam palace
tes onde o dinheiro sobrava, emquanto o pobte 
quasi não tinha o que comer, de quem seria a 
culpa? E ella se interrogava... Lembrou-se 
então, dos sermões do padre no collegio, quan
do falava em justiça, piedade, emquanto elle 
nem siquer se abalava para suavisar a vida dos 
infelizes... Não, Roxana achava que não devia 
acceitar aquellas theorias. Os sacerdotes que
riam a alma, sómente a alma. E a vida, essa 
vida commum de todos os dias, como a suporta
riam as creaturas que tinham o estomago va- 
sio? Não, isto era muito bonito, ma  ̂ não podia 
ser. Abandonar este mundo real por >,um mundo 
imaginário, era impossível, não deveria ser, O que 
era preciso era suavisar a vida por uma com- 
prehensão mais humana e perfeita. Si as coisas 
fossem differentes do que até então, a irmã coi- 
tadinha, não usaria decerto daquelles artifícios, 
não soffreria tanto. Sim pois deveria soffrer, 
Roxana bem o sabia... Si o marido ganhasse 
mais, se dessem mais valor a sua arte de alfai
ate, ella que era trabalhadora e disposta sabe
ría equilibrar suas despesas e viveríam mais 
tranquilamente. Quantas noites ouvira o cunha
do falar na falta de trabalho e quando alguma 
vez achava o que fazer, era uma bagatela o que 
lhe davam. Tinha pena da irmã; moça, bonita, 
sempre contente com a vida, acceitava tudo com 
a felicidade que existe nos casamentos de amor. 
Sim, pois Marlene adorava Flavio e era essa 
paixão consciente que a fazia vencer.

Roxana rememorava ainda a vida da irmã, 
os factos que apreciara durante sua ultima vi
sita, quando a avó a chamou na sala de jantar. 
D. Estephania apontou-lhe a carta sobre a mesa 
e ella olhando distrahidamente o sobrescripto, 
rompeu o enveloppe. Era um convite de Martha, 
a esposa do Dr. Pacheco, o advogado de fama 
e grande proprietário. Tinham vários palacetes 
em Copacabana e nos bairros pobres da cidade 
possuíam ruas de casas que alugavam a operá
rios. Não tinham filhos. Roxana os conhecera 
casualmente em casa de uma prima, costureira 
de Martha. Esta era sympathica e viva, porém 
futil e vaidosa. Convidara Roxana para uma 
tarde tomar chá em sua companhia. A moça ac- 
cedera e dahi comecara a frequentar o palacete. 
Martha chamava-a constantemente para mostrar 
as bellezas da casa, o novo vestido de baile e 
falar-lhe das ultmas festas do Club.

— Então, minha avó, vale ,a pena viver-se 
em companhia de gente como essa?

Com a carta na ipão, olhando pafa ovó, 
Roxana continuou:

— Esbanjadores do dinheiro, não sabem o 
que soffre o pobre para obter o pão de cada dia. 
Não, não irei. Estou decidida a romper com 
essas pantomimas. Martha não tem filhos pelo 
simples prazer de não se tornar velha e desele
gante, emquanto Marlene não os tem por lhe 
faltarem recursos...

A velha não respondeu. Limitou-se a balan
çar a cabeça para os lados num gesto de repro
vação áquelle genio revoltado. Achava que a 
neta andava, por esse tempo, muito afastava de 
Deus, e ralhava continuamente.

Roxana foi deitar-se impaciente, pensando 
na irmã, na Martha, na avó, no padre do colégio, 
em toda aquella gente que vivia num torvelinho 
de incomprehensão da própria vida.

E não dormiu nessa noite.



E R R O L  F L Y N N  . . . Que saudades ! m ilhares de olhos ha um mez 

perscrutavam  o horizonte na ancia de situar o avião em c[ue elle, o 
astro querido, se transportava á cidade m aravilhosa . . . C h eg o u . 

m ilhares de olhos —  e alguns eram tao honitos ! —  o acaticiaiam  com  
um enthusiasm o quebrado pela t e r n u r a . . .  D ez dias aqui estev e . O idolo 
respirava o m esm o ar que ellas respiravam , que ventura !, mas um dia par
tiu . . . E  no rastro do avião —  na im aginação das que ficavam  esse rastro 
era um risco lum inoso perdendo-se no infinito —  com o outróra M oem a se 
afogando na esteira da náu que lhe levava para todo o sem pre o hem  
amado —  m ilhares de olhos se afogavam  de m água e de saudade. E agora 
o esperam no seu proxim o film provavelm ente “ Caravana de O uro’ (V irgin ia  
C ity) tal com o o fixa a nossa photo de corpo inteiro .
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H A  VIN1 A N N O S
No decorrer do mez de Junho haviam obtido successo me

morável :
No Central — “ Todo o mundo é theatro” , inspirado em 

uma das peças de Shakespeare, film italiano.
No Pathé — “ Attribuições de Mademoiselle”, film luxuoso 

com June Caprice e Chreighton H ale; “ Os lobos da noite”, da 
Fox com William Farnum; "La Belle Russe”, da Fox, com 
Theda Bara;

No Parque Centenário — “ Alma satanica” , com Paul We- 
gener, film allemão;

No Ave'nida — “ Casamento arriscado” com John Barrymo- 
re, da Paramount; “ Não troquem vossos maridos”, da Artcraít 
(Cecil B. De Mille) com Gloria Swanson;

No Odeon — " A rainha do mar” film espectacular, da Fox, 
com Onnette Kellerman; “ A mariposa” da Select por Norma 
Talmadge; “ Carmen” da Union, com Pola Negri;

No Palacio— " Civilisada”, da Triangle com Dorothy Dalton.

NO TAS DIVERSAS

Era vendido em leilão o lote B dos terrenos do Convento da 
Ajuda, lado da Avenida, medindo 28 metros de frente por 30 de 
fundo ao preço de um conto de réis o metro quadrado !

A Allemanha transformava hangars construídos durante a 
guerra em studios cinematographicos.

Laurencc Olivier, protagonista de “ Rebecca”.

O ASSALTO A POPULARIDADE E DE
POIS... OS PRECALCO S DA POPULARI

DADE !

O M A L H O V II — 1940

Laurence Olivier e Vivien Leigh, o par mais recente e ro
mântico de Hollywood e que se está transformando no favorito 
do publico.

Ainda no outro dia, o bello Olivier e a Vivien de cabellos 
de fogo e olhos de esmeralda chegaram a Chicago, a segunda 
metropole dos Estados Unidos, para se apresentarem em pes
soa ao publico nos papéis de Romeu e Julieta.

Na hora da chegada do par estellí.r mais de cinco mil jaus, 
indo dos curiosds aos devotos e fanaticos, enchiam a estação de 
Chicago ansiosos por acclamarem os dois novos idolos, cujos 
nomes já foram romanticamente associados pelos zunszuns da 
imprensa e da publicidade.

Durante duas horas o par teve que ficar no vagão á espera 
que o enthusiasmo da multidão arrefecesse pois a policia com 
medo que os dois astros fossem atropellados pelo zelo dos seus 
fanaticos não permittiu que viessem enfrentar a furia de seus 
proprios admiradores. Foi preciso então que viesse reforço e se 
formasse um extenso cordão de isolamento para que Vivien e 
Laurence pudessem sahir do seu esconderijo dentro do trem e 
atravessasse sem perigo por entre duas filas de guardas civis 
façanhudos e armados de enormes cassc-tctes.

Muitos podem perguntar: Porque essa súbita popularidade ? 
A  resposta é; "Morro dos Ventos Uivantes”, “ Rebecca" e 
“ Gone With the Wind”. Foi com os dois primeiros films que 
Olivier encontrou um éco profundo nos corações femininos. Foi 
com "Gone With the Wind” que Vivien Leigh encantou a todos, 
enfeitiçou Clark Gable a ponto de leval-o quasi á insensibilida
de e conquistou o enthusiasmo perenne dos homens.

"Rebecca ' e “ Gone With the Wind” são as duas ultimas e 
grandes producções de David O. Selznick. A acceitação destes 
dois films tem sido tamanha que já ganharam innumeros recor
des de frequência numa quantidade enorme de cinemas e thea- 
tros; em muitas cidades as duas producções têm sido levadas sete, 
oito, dez semanas consecutivas.

Esportistas do Brasil: attenção ! Aqui está a novidade do ultimo 
instante lançada por Heinie Cooper e June Preisser — que ele
gância, Santo Deus ! — bicycletas pfira a neve. Para praticardes 
o novo sport não vos falta disposição e pcricia: falta a neve...



G EO R G E 0'BR!EN PERCORRE 40.000 KI
LOMETROS AEREOS EM SUA VIAGEM  

AO LO N G O  DAS AM ÉRICAS
Por MARINA VEIGA

No Instituto de Cultura Physica mantido pelo Professor Reil- 
ly no famoso Rockefeller Center da cidade dos arranha-céos en
contramos George 0 ’Brien.

Na vespera havia desembarcado do avião que o trouxera de 
Miami a Nova York em companhia de sua senhora, a actriz Mar- 
gueritte Churchill. Ella, a pobre Margueritte, a adoravel esposa 
que o tinha acompanhado durante tres longos mezes atravessan
do valles e montanhas em rápido vôo, apenas chegou ao hotel 
cahiu na cama, exhausta, desalentada. Ambos partiram do aero- 
dromo de Burbank de Los Angeles. Califórnia com o firme pro- 
posito de fazer uma viagem de recreio. Acontece, porém, que a 
viagem de '“recreio” resultou em 90 dias de trabalho penoso, ver
dadeira prova maratonica que acamou a sympathica senhora e que 
para elle, athleta na mais pura acepção da palavra, foi um sim
ples “ passeio pela avenida”.

Pelo menos foi essa a impressão que nos deu ao dia seguinte 
de sua chegada ao Aeroporto Municipal de Nova York. Enérgico, 
dynamico, quem creria que este hercules cinematographico acaba
va de terminar uma viagem de 40,000 kilometros ? A sua vitali
dade é realmente assombrosa.

Entre os complicados apparelhos que servem ao mago Reilly 
para desfazer gorduras supérfluas, e para criar musculos naquel- 
les que delles careçem, o cavalleiro 0 ’Brien parecia estar em seu 
elemento ainda que não de todo natural.

O photographo preparava a chapa para tirar o seu retrato 
junto a linda Monna Montes, primeira dansarina da Opera Me
tropolitana, numa pôse sobre um desses cavallos mechanicos que, 
sem ferraduras e sem andar um só metro, se movem ora a passo 
lento, ora a todo trote, segundo a resistência e disposição do gy 
nasta. George 0 ’Brien recusou-se a montar sobre o equino elé
ctrico, porém, com a sua infallivel cortesia e com a maior natura
lidade, deu a Monna Montes uns bons conselhos de equitação e a 
convidou para visitar “ Casa Fiesta” , seu rancho e lar situado a 
uns 60 kilometros de Hollywood, e onde, disse elle, lhe estavam 
esperando quinze optimos cavallos de sella.

Impossível fazer aqui a descripção da viagem. Limitar-nos- 
emos a focalisar o Brasil pois é para patrícios nossos que escre
vemos. Dez dias após á chegada a Buenos Aires, depois de haver 
percorrido todos os paizes do Pacifico George e Margueritte de
frontavam, de avião a soberba bahia de Guanabara, prestes a re
velar-se em sua grandiosidade insuperável. Pelas janellinhas do 
aeroplano contemplavam, maravilhados, a successão de panora
mas sem rivaes: a magnífica entrada da barra, o Pão de Assucar

famoso, o Christo no 
Corcovado, etc.

No A e r o d r o m o  
Santos Dumont o 
frenesi popular che
gou ao paroxismo, 
nos confessou 0 ’Brien.

— “ As festas de 
Carnaval estavam em 
seu apogeu; as lindas 
praias concorridisssi- 
mas ; musica e alegria 
por toda a parte. Tal
vez por isso” — dis
se modestamente o en
trevistado — “ terei 
sido objecto de tantas 
e tão repetidas at- 
tenções e amabilida • 
des que nos deixa
ram, a minha esposa 
e a mim, sincera
mente comovidos” . — 

O movimento pró- 
athletismo é tão in
tenso no Brasil como 
nas republicas ame
ricanas. A mocidade 
de ambos sexos de-

O Rio applaudiu ha pouco no Municipal. Ella foi uma perturba
dora Zoheida. dc “SheherasadcY’ essa mistura allucinantc de 
sensualismo e sangue aos accordes da musica suggestiva de Ri- 
moky-Korsakon. E ’ Irma Baronova, que aqui nos apparece em 
uma scena de “Florian” dia M.G.M. cm que actuam também Iio- 

bert Young c Hclcn GUbcrt c que veremos breve.

dica-se com afinco ao cultivo dos sports sem que isso interfi
ra com as suas costumeiras actividades sociaes e culturaes. O que 
é mais, os sports, segundo OBrien, abriram novos caminhos so
ciaes para a juventude que com este motivo tem nova opportuni- 
dade para formar associações de grande proveito no futuro.

Em Belém, depois de uma série de paradas intermediarias, de
cidiram os 0'Brien permanecer alguns dias para subir a Manáus 
pelo collossal rio Amazonas.

Ali decidiu acceitar o convite de um magnata de Manáus para 
ir rio acima caçar crocodillos.

Cedo pela manhã do dia seguinte, armados com seus 30-30 e 
prevenidos pelo guia de não metter as mãos na agua e de apon
tar no meio dos olhos dos saurios, começaram a excursão. Tres 
lioras depois surprehendiam a um soberbo crocodillo de ò metros. 
0 ’Brien disparou, o terror do rio afundou, e era tal a ansiedade 
ae todos que quasi lhes saltavam os olhos uas órbitas. — “ Cuida
do, muito cuidado'' — repetia o guia — “ esta tendo e estes sau
rios são traiçoeiros”.

Outro tiro sobre um crocodillo menor o deixou fluetuando, 
apparentcmente morto, sobre a agua.

Approximaram-se, e enthusiasmado O Brien inclina-se sobre 
a borda para collocal-o na lancha. O guia viu-o a tempo e im- 
mediatamente o agarrou pelo collarinho da camisa com tanta for
ça que quasi foram os dois parar no fundo da embarcação, —» 
"Estes” — ,nos dizia o astro da RKO-RADIO mostrando os bra
ços musculosos — “ os devo ao bom guia, pois um segundo mais 
c teria ficado sem elles”.

Nessa mesma noite emprehenderam o retorno á Belém. Aiii- 
da ali, baixo o calor tropical, poude render-se conta da populari
dade dos sports ao ser acclamado publicamente durante uma fun
ção de cinema celebrada em sua honra.
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René Rocher

Graças a mais um eísforço da Empreza 
N. Viggiani, a temporada theatral deste 
anuo, em plena realisação, está tendo o 
mais extraordinário brilho, com a presen
ça, no nosso principal theatro, da grande 
Companhia do “ Théatre du Vieux Colom- 
bier", que obedece á direcção do conhe
cido actor René Rocher, o que, por si só,

O MALHO

já representa uma garantia dc exito da 
“ saison”.

Composta de finos e escolhidos elemen
tos do theatro francez de comedia, a Com
panhia que ora delicia a culta platéa do 
Municipal tem offerecido repertório á al
tura do seu renome e da qualidade de as
sistência para a qual se exhibe, estando, 
desse modo, assegurado mais um exito ás 
iniciativas do emprezario Viggiani, que já

-  48 —

tantos espectáculos excedentes tem propor 
cionado ao nosso publico.

Entre os elementos de que se compõe a 
Companhia se destacam Rachel Berendt, 
Christiane Caron, Suzanne Courtal, Helc- 
ne Delval, Madeleine Lambert, Colette 
Proust, Fammy Robiane, Jacques Catalain, 
Marcei Chambrier, Roger Gaillard, Raoul 
Henry, Lucien Laurenson, Raphael Pator- 
ni, François Rozet, José Squincí c outros.
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T^tATR0 s
* DIVERSÕES

DESAPPARECIDAS

Appareceu e desappareceu como um as
tro errante e talvez por isso ora apparec-e 
ora desapparece. E' Maria Alice uma fi
gura interessante com a molleza seduetora 
das morenas brasileiras. Diz bem em scena 
e os estudos de dansa classica deram ele
gância aos seus movimentos. O publico sen 
té saudades delia.

A TEMPORADA DE C O 
MEDIA FRANCEZA DO 

MUNICIPAL

T E M P O R A D A  T H E A T R A L  DE  1 9 4 0
Nossas mofinas companhias theatraes passaram no correr de Junho para o 

segundo plano. O mez abriu com os bellos espectáculos do Ballet dc Monte Cario 
no Theatro Municipal, conjuncto coreographico em que não havia astros absolutos 
mas doze ou talvez quinze, figuras marcantes entre as quaes, todavia, é justo assi- 
gnalar Alexandra Danilova, Mia Slavenska, Alicia Márkova e Igor Youskevitch, 
seguindo-se Nini Tbeilhade, Frederic Franklin, Roland Guerard, André Eglevsky 
e Nathalie Krassowska, sem falar em Leonide Massine, o director que mais se 
distinguiu como coreographo.

Causaram viva impressão “ Sétima Symphonia", “ Bachanal” , “ Rouge et Noir” 
novidades devéras interessantes; e por seu classicismo “ Les Elfes” , “ Sylphildes 
e Giselle” e “ Lago dos cysnes” .

As phantasias “ Le Beau Danuble" e “ La Gaité Parisienne”, como diversão 
pittoresca foram, também, muito apreciadas.

9  •
No mesmo Municipal, depois dos dois concertos da orchestra tida pela melhor 

do mundo, da National Broadcasting Companv sob a honrosa e genial regencia 
do grande Toscanini e que mereceu os maiores louvores da critica auctorisada teve 
inicio a temporada de comedia franceza pela troupe do Vieux Colombier sob a 
direcção artística de René Rocher.

A  antecedencia com que entrou esta chronica no tjréio impede nos externe
mos sobre os valores do elenco e repertório, um e outro amparados por nomes 
consagrados.

•  •
“ A vida começa aos quarenta” , titulo tomado de empréstimo, comedia de 

Ladislau Tódor que nefcsa traducção pouco o recommenda, é a segunda peça de 
Procopio, na temporada do Theatro Serrador.

Obteve medíocre successo apezar do prestigio do nosso primeiro actor. Ellc, 
aliás, sente-se mal vivendo amorosos mais ou menos românticos. A assignalar, a 
sinceridade de Hortencia Santos e os esforços apreciáveis de duas estreantes Itai 
de Pirajá e Aimée Lemos.

Numa sala de casa de campo de Oswaldo Sampaio, scenario do ultimo acto, 
merece referencia especial.

No Rival houve as premières de “ Leviana” de Cezar Ladeira, “ Onde vaes 
coração?” de Valdemar de Oliveira, “ Eu tu e elle” de Cândido Ferreira e E. 
Brown e “ Levadinha da bréca” de Abadie de Faria Rosa.

A ultima é uma comedia representada ha vinte annos e que só terá sido re
vivida para offerecer a Eva Todor uma opportunidade mais para se impôr á at- 
tenção do publico como a ingênua mais encantadora e mais cheia de possibilida
des do nosso Theatro, no momento. Das outras tres só “ Onde vaes coração ?” , 
possue algum mérito. O autor se tivesse tratado o assumpto com um pouco mais 
de profundidade, vincando as >scenas da protagonista de modo a tornar mais vi
goroso o seu drama psychologico, teria feito trabalho perdudavel.

Delorges Caminha, no Carlos Gomes deu “ Ressurreição de Eva”, traducção 
de Mario Lago e José Wanderley, comedia muito interessante em que se desta
caram Elza Gomes e Oscar Soares e reviveu “ Mimosa” de Leopoldo Fróes, cul
tuando a memória de uma gloria do nosso theatro de declamação.

O Recreio também mudou de cartaz. Levou á scena “ Melhorou muito” de 
Olavo de Barros e Saint-Clair Senna que apresentou alguns quadros e números 
interessantes como Theatro pelo radio, Cinema, e outros, bem defendidos por 
Arac.y Cortes, Oscarito e Izabelita Ruiz. Ffa um certo apuro de guarda-roupa e 
scenarios vistosos.

No Apollo além da reedição de “ Luar de Paquetá” foi apresentada uma 
versão para theatro por sessões de “ O gaiato de Lisboa”, continuando a tempo
rada a girar em torno da menina-actriz Isa Rodrigues.

No Rival, ainda, reappareçdu Jayme Costa com a comedia de Henrique Pon 
getti “ Maridos em segunda mão” , de que falaremos depois.
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HA VINTE ANNOS

Inaugurava a Empreza Nacional de Ope
ra e Drama, á rua Sachet (Nova do Ou
vidor) n. 5, 2.° andar, um curso pratico 
de arte de representar, a cargo do Sr. 
José Simões Coelho...

— Apresentava o intendente Vieira çje 
Moura, ao Conselho Municipal, um proje
cto de lei, auctorizando a Prefeitura a 
construir um theatro para drama e come 
dia... Foi approvado.

— Inaugurava-se a 11 de Junho a Tem
porada Lyrica Official, com a " Walkyria"' 
de Wagner. A orchcstra era a do Cons- 
tanzi de Roma, regida pelo Comm. Edoar- 
do V ita le ...

Os cantores eram Sarah Cesar, Lina — 
Pasini — Vitale — Anua Gramegna, Ca- 
tullo Maestri e Giulio Pirino,

— Zola Amaro alcançava enorme suc- 
césso, no Municipal, na protagonista dc 
“ La Gioconda” . . .

— No Trianon a Empreza Alexandre 
de Azevedo representava “ Terra Natal", 
“ Nossa Terra", “ O homem da cadeiri- 
n ha" ...

— Casava-se a 10 de Junho, em Eorto 
Alegre o actor Plácido Ferreira com a 
acíriz Cordelia Reis. Os padrinhos foram 
Leopoldo Fróes, Figueirôa, Ahadie de Fa
ria Rosa e Estevão Santos.

— Estrciava a 16, no Republica a Com
panhia Portugueza de Opercías Amarante- 
Satanela.

— A 23 apresentava-se ao publico, no 
Palace-Theatre, a Companhia . Chaby P i
nheiro de que eram primeiras figuras Bcí- 
mira de Almeida. Beatriz de Almeida, Ri
beiro Lopes.

— Fallecia, em Paris, no dia 15, a gran
de Réi ane, aos . 64 annos.

Belmira dc Almeida era assim ha 20 au 
nos... e ainda é r/nasi assim.
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— Era levada a scena cm prcmièrc, no 
São Pedro, a opereta “ Flôr Tapuia" de 
Danton Vainpré e Alberto Deodato com 
Abigail Maia, Arthur de Oliveira. Vicen
te Celestino, Ermelinda Costa, Manoel Du- 
rães, etc

UM ESFO RÇO  QUE 
PARECIA VÃO

Cedendo, afinal, aos reclamos de varias 
gerações de amigos do theatro e dos dire- 
ctarrente interessados, — os que fazem da 
arte de representai meio de vida — o Go
verno creou o Serviço Nacional de Thea
tro, provendo-o de alentada verba. Está o 
novo departamento no seu segundo anno 
de existência, é cedo, talvez, para exigir 
fruetos palpaveis, mas se deve assignalar 
que o nosso theatro nada melhorou, nem 
quanto ás condições materiaes de contra- 
ctantes e contractados — e esse amparo 
foi o cuidado immediato — nem quanto 
aos aspectos intellectuaes e artísticos, de 
bem maior importância e transcedencia.

O erro, a nosso ver, está em se ter, até

Abadie de Faria Rosa — Dircctor do 
S. Àr. T.

agor», procurado amparar aquillo que não 
tem remed|io, de tão medíocre e mofino, 
uma jfroducção theatral vasia de idéas e 
de mérito literário e scenico, só supporta- 
da por abnegados ou por platéas de nivel,
intellectual baixo. As companhias de de- 
clamação enscenam peças lamentáveis que
aos olhos das respectivas direcções “ farão 
rir o publico” , muito embora os methodos 
empregados sejam banaes e sediços, copia
dos de milhares de comédias vistas e re
vistas. Não se busca interessar um publi
co que o cinema tornou exigente franquéan-

— 49 —

OS NOVOS

Dinorah Marzulo é uma das figuras jo
vens do nosso theatro de mais vincada 
personalidade, capaz de progredir muito 
ainda. E ’ expressiva e desperta- o interesse 
do publico, mal apparece em scena.

do-lhe peças em que a par do assombro 
empolgante desenvolvido com engenho se 
estudem typos e caracteres, peças que mes
mo mal interpretadas, como no caso de 
Procopio — não nos referimos ao actor é 
claro — mereçam scr vistas e causem gra
ta impressão.

Dir-se-á que não possuimos autores ca  ̂
pazes. Não é verdade. As direcções artís
ticas, porém, na sua cegueira pela bana
lidade que faça rir e que vem enterrando 
as companhias com subvenções e tudo mais, 
fogem delles. Ahi é que se devia sentir de 
modo imperioso a acção do S. N. T. Sua 
missão seria impôr aos elencos que sub
venciona um repertório elevado, nacional 
quanto possível, mas constituído também 
pela producção consagrada de mentalida- 
des estrangeiras. Não se trata de educar 
o publico: o publico quer esse theatro. 
Educar-se-iam os artistas, offerecendo-se- 
lhes opportunidade para progredir e tam
bém os nossos autores, os nossos intelle
ctuaes de verdade que, então, teriam como 
exercitar sua penna em campo de vastas 
possibilidades, creando afinal o theatro na
cional brasileiro.

M. N.
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ESCOLAS O dia 11 de Ju-
nho, os conscri-
tos das U nida-

des-Escolas, p re s ta ram  
o com prom isso  á  b a n 
deira . na V iPa M ilita r. 
O cerim onial que se 
rev estiu  de g r a n d e  
brilho  foi d irig ido  pelo 
Cei. Glycerio G e r p  e, 
com m an d an tc  da E sca 
la das A rm as. Usou da 
palavra o G eneral Pe- 
d r  o C avalcanti q u e  
p ro n u n c io u  a seg u in te  
o r a ç ã o :

“ A qui estão  os no 
vos soldados das ur-i- 
dades-escolas, a s s i m  
cham adas p o rque s fi o 
tcdas um a escola-; no- 
de'o n a s  d e m o n s tra 
ções p e ran te  os qua
dros que se a p e rfe i
çoam  n a  E s c o l a  das 
A rm as. El as. como as 
dem ais, re p re se n ta m  a 
un idade do B rasil n a  
sua fo rç a  e no se n ti
ra e n  t  o p a trió tico  da 
nossa g en te . S o ld ad o s! 
A cabastes de ju r a r  pela 
P a tr ia  em  face  da sua  
ban d e ira . Fazeis, nesse 
j u r a m e n t  o, um  
p en h o r. O p e n h o r da 

vida, e do sangue, pela defesa do B ras il, na  in teg rid a d e  do 
solo, na  sua  soberan ia  e n a  sua honra . N ão  assum is um  
com prom isso tra n s itó r io . O vosso ju ram en to , tão  solem ne e 
com m ovedor, foi n a  cadência de um a só voz —  e num  ry- 
th m o  em que as vozes se fu n d iam  n a  p rom essa do coração . 
Sem  o am o r á  P a tr ia  n ad a  rea lm en te  m erecem os e nada  
perp e tu am o s como frueto  da vontade. E ’ o am o r que c rea  o 
cn thusiasm o  de se rv ir  e é elle que te s te m u n h a  o sup rem o  tíe- 
vo tam en to  no esp irito  de sa crifíc io  e re n u n c ia .

Fazei o vosso ju ra m e n to , m as sois a in d a  assim  a p ro 
m essa. E  a p rom essa  só vale pela co n firm açã o . Lem brae-vos 
de que prom eteis na  da ta  em que se ce lebra  a  v ie to rla  ép ica  
de R iachuelo —  p a g in a  de decisão heró ica, e sc rip ta  n a  nossa 
h isto ria , pela b rav u ra  e a abnegação  dos nossos m aru jo s. 
N o tr a n se  decisivo da lu ta  r e fu ’giu, no m a s tro  da n au  ca
p ita n e a  —  como a luz do san tc lm o —  a d iv isa  de B arroso , 
que revelou a fo rç a  excelsa da von tade  que co n fia .

Ali estava, visivel aos o lhares, a p a la v ra  de ordem  da 
P a t r ia  que os g u e rre iro s  ouv iram  p a ra  obedecer. E foi assim  
que venceram . A  ho ra  chegou de re to m a r  a divisa p a ra  (pie 
a s  a lm as fo rte s  operem . A s a lm as f ra c a s  a ren g am  e m alo
g ram . S o ffre  o m undo um a g ra v e  crise  de fe rm e n ta ç ã o  c é 
quando  as im purezas a flo ram  e tam bém  tra n sb o rd a m . Cum 
pre-nos fo rta lece r  a consciência da responsab ilidade.

Só a  o rg an ização , o tra b a lh o  e a d isposição  ao sa c ri
fício  dão-nos o poder do en ten d im en to  e a  capacidade de 
acção em face dos in te resses v itaes da P a tr ia . E u  m e con
g ra tu lo  convosco pela s ig n ificação  do com prom isso . E  saudo 
aos vossos guias, fie is educadores n a  fa in a  d ia ria , a fa in a  
silenciosa, du ra , sem  descanço e sem  as com m odidades a p ra 
z íveis”  .

PERANTE 05 CONSCRI- 
T05 DAS UNIDADE5 — V I D A

O Commandante da 7." R . M. no C attete :  —  Pelo General Eurico 
Dutra foi apresentado ao Chefe do Governo o General Mascarenhas 
de Moraes, recentem ente nomeado Commandante da 7 .“ Região 
M ilitar, em  R ecife . A photo m ostra  o D r . Getulio Vargas em  
palestra com o General M ascarenhas, na presença do M inistro da 
Guerra e do General Rego B arros.

E m v is ita  á s  in sta llações 
da  U s i n a  S id e rú rg ica  
B rasile ira , e s tiv e ram  em  

M onlevade e S ab ará , os Ge- 
n e raes  M anoel R abeilo  e R ay- 
m undo Sam paio  e o u tra s  a l
ta s  p a te n te s  m il i ta re s .

D eixou a  C hefia  da 2 . “ 
Secção da  D irec to ria  de 
Saúde do E xerc ito , o T e

n en te  - Coronel Medico, D r. Je- 
suino C arlos de A lbuquerque, 
que foi escolhido pelo P refe i 
ca rio ca  p a ra  S ecre ta rio  de 
Saúde e A ssis tên c ia  do D istri- 
c to  F ed e ra l.

Ma is  u m a  sessão , es te  an- 
no, rea lizou  o C entro  de 
E stu d o s do H . C . E ., sob 

a p residênc ia  do C oronel M edi

co, D r. Jo sé  A cylino. A p re
se n ta ra m  docum entados tr a -  
balhos os D rs . Ism a r  T av ares  
M utel, G eneroso de O liveira 
Ponce e Godofredo da C osta 
F r e i t a s .

OD r. A dhem ar de B arros, 
In te rv e n to r  federa l no 
E stad o  de São P au lo  of- 

fereceu  á  E sco la  de E ducação  
P h y sica  do E xerc ito  um  mo- 
dern issim o  barco  de re g a ta s .

O Chefe do G overno assi- 
gnou decre to  - lei a u to r i
zando a P re fe itu ra  do 

D istric to  F ed era l a  conceder o 
a fo ram en to  ao Club M ilicar 
do te rren o  s ituado  á ru a  J a r 
dim  B otânico, vizinho ao cam 
po da Sociedade H yppica B ra-

specto da a- 
/~ i  p r  e s e n t  a- 

ção ao Che
fe  do Governo dos 
G e n e r a e s  ul
tim am ente promo
vidos. Distingue- 
se o D r . Getulio 
V a r g a s  cum pri
m entando o Gene
ral de Divisão L ei
tão de Carvalho, 
que tem  ao seu la
do os novos Gene
raes de Brigada 
Salvador Obino e 
José Gomes Car
neiro .
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M I L I T A R

apresentação de Officiaes ao C hefe do Governo :  —  Os Officiaes 
promovidos por m erecim ento por decreto de 21̂  de Maio e que 
se encontravam  no Rio, foram  no dia 6 de Junho, segundo a praxe, 
apresentados ao Presidente da Republica pelo M inistro da Guerra. 
A  gravura dá um  flagrante tomado durante a apresentação, v e n 
do-se o Dr. Getulio Vargas, o General Dutra, o Tenente - Coronel de 
In fan taria  Segadas Vianna e os M ajores de Aviação, Guilherme 
Aloysio Telles Ribeiro e N elson W anderley.

s ile ira . É pen sam en to  do Ge
n e ra l M eira  de V asconceilos, 
dynam ico  P re s id en te  d aquelia  
trad ic io n a l associação , in s ta l-  
la r  no re fe rido  local a  séde 
desp o rtiv a  do C lub.

P ltrocinada pela Rem cn- 
:a do E xerc ito , realizou- 
se no C lub S portivo  de 

E q u itação , u m a p ro v a  hypp ica  
em  hom enagem  ao “Diário de 
N oticias” .

O l . ° G rupo de Obuzes, 
oriundo da 5 . a B ia . de 
Obuzeiros de São C hris- 

to v am  com m em orou o 31.® an- 
n iv e rsa rio  de su a  fu n d a ç ã o .

C om m anda o G rupo, ac tu a i- 
m ente , o C oronel Jo ão  P in to  
P a c a .

N J I I  C oncurso  H yppico da 
p re sen te  tem p o rad a , p ro 
m ovido pela  F ed eração  

B ra s ile ira  de H yppism o, sah i- 
ra m  vencedores n a s  du as p ro 
vas os T enen tes P ire s  F e r re i
ra , m on tando  “H ercu les” e 
R am os de M oura, m on tando  
“K in g ” .

F oi nom eado C om m andan- 
te  da A rtilh a r ia  D ivisio- 
n a r ia  d a  1 . ‘ R eg ião  M i

lita r , o G enera l de B rig ad a  
Jo ão  B ern ard o  L obato  F i lh e .

ii cmmmo no
IMECHAL SANTOS 1111$

T ranscorreu 
a  8 de J u 

nho u ltim o  
o p rim eiro  cen te 
n á rio  do n asc i
m en to  do saudoso 
M arech a l M anoel 
E u p h ra s io  S an tos 
D ias, c h e f e  dos 
m a is  va lo rosos do 
E x e rc ito  B ra s ile i
ro . N a  g u e rra  do 
P a r a g u a y ,  
s ua  b r a v u r a  e 
san g u e  frio , a  c a 
da  in s ta n te  reve- 
l a d o s ,  g r« n g ea - 
ram -lh e  ra  p res t ig io .

A ’ m em ó ria  do illu s tre  m ilita r, v a r ia s  hom e
n agens fo ra m  rea lizad as, quer n a  C ap ita l da 
R epublica, quer nos E stad o s  em  cujos corpos 
se rv iu  o M arechal S an tos D ias.

Marechal 

Santos D ia s

Aspecto da m issa na Igreja  da Santa  Cruz dos 
—  M ilitares  — -

sw Em baixadt 
t  General Jos 

P i n t o  er 
P ortuga l. Nos ex 
trem os do grup  
os representante  
do Exercito, Te 
n e n t e - Coroe. 
Tristão Araripc 
Major A ffonso  á 
Carvalho e o aju 
dante de orden
do Chefe da E m 
baixada, Capitão 
Euclydes F leu ry .
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MARY ESTELLITA 
ROBERTO DE PESSÔA

Constitu iu  aco n fecm en to  dc notável p ro jecção social o 

en lace m atrim onial da Srta . M ary Este llita , d ilocta filha do 

dr. Rcm ero Este llita , d irecto r geral da Fazenda N acional e 

de sua exma. esposa, D. M aria de Lourdes Este llita , com 

o cap itão  do Exercito  Roberto de Pessoa, o ffic ia l d is ti n - 

Ciiss n o  e grandem ente estim ado no seio da sua classe.

O  acto relig ioso teve !ugar na m atriz de C o p acab an a , 

com a presença de innum eras pessoas das fam ílias O s  

ncivos, a ltas personalidades c iv is o m ilitares e convidados, 

n c iadam ente  enorme numero de senhorinhas, antigas col- 

legas da noiva, cuja aotuação nos centros juvenis e de 

ca rid ad e  fo i sempre a mais destacada e so lic ita .

A  cerim ônia c iv il foi realizada na residência do casal 

Rcm ero Este llita , com parecendo á mesma, iguaím ente , cres

cido  numero de pessoas das re lações das fam ílias 

bentos.

O s dois clichês que reproduzim os, focalizam  

tes dessas cerim on ’as.

agran
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Si-

A N N  S H E R ID A N , dâ W arn e r Bros, g ra
cioso vestido  de preto e branco , com 
pleta seu tra je  com um fe ltro  nos mes
mos tons, m odelado com m uita graça

Crêcnn-se hoje tão lindos trajes que 
por si só qarantem o exito de quem os 
veste.

Quando faz frio, nada mais 
bonito que um “robe-manteau” de 
lã lisa, “beiqe”, azul cinza ou 
azul britannico, guarnecido com 
amplos bolsos no corpete e na 
saia talhada em “godet” farto, 
por vezes até enriquecido de 
pregas duplas.

Um m a n te a u x  amplo, talhado 
em viez e num tecido largamente 
quadriculado, é o que se acon
selha a quem viaja muito, ou ãs 
mulheres que saem para o tra
balho desde manhã, e á tarde 
precisam conservar a apparen- 
cia elegante.

Os vestidos de “soirée” de maior 
actualidade são feitos de “iaf- 
fetas” quadriculado. Mas ha quem 
prefira, com justa razão, setim. 
velludo, “chiffon”, renda, ou a 
serie dos crepes foscos pesados.

Donde se conclue que a moda 
continua a contentar “tont le 
monde et sonpère”. ..

— 53 — O M ALH O

Vestido de filó  e  setim " la m é " . 
Na saia ha innum eras fo lhas do le
ve tecid o  para da r o bonito effe i- 
to de roda . No lenço , que ELLEN  
D R E W , da Param ount, segura 
com tam anha graça r e D r o d u z e m -  
se as duas m atérias do lindo tra je

SUPPLEMENTO FEMININO
por SORCIÈRE

Se as recepções principiaram a reunir a aristocracia 
social, agora, que o inverno se inaugura pelo calendário, é 
que as festas e os theatros marcarão, a fase mais elegante 
do Anno.

Vestida com modelos de Nova York ou de Paris, a ca
rioca vae dar, pela magia da sua graça, a illusão de que o 
mundo não é assim tão máo, e viver representa uma feli
cidade divina.

Apezar da insistência em aconeslhar “ balangandans”, 
“chiffons”, adornos múltiplos, parece que a simplicidade pa
risiense, dictaãa desde algum tempo, imperará nos trajes 
para de dia ou de noite.

E’ uma singelesa imposta pelas circumstancias, todavia 
encantadora, auréola especial, explenãiãamente adoptada ao 
periodo que vivemos, mais encantadora no seu aspecto de 
renovação, descansando nos das contas, moedas, berloques e 
outras pequenas coisas que nos fizeram usar, algumas em
pregadas com exaggero dos enfeites da bahiana que a Car- 
men Miranda incarnou com a sua brejeirice incomparável.

Isso não quer dizer que se tenha abo
lido por completo a joia de fantasia.

Dosada com arte é ainda apreciadis- 
sima, embora o grande “chic” imponha 
abstinência, na m atéria...

G ran d es bolsos guarnecem  os m ais bon i
tos vestidos de inverno : —  attesta  W E N -  
D Y  B A R R IE , ga lante  " s ta r” da R. K . O .

\  f *
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A ' noite é e legante usar "swea- 
com saia com prida, ou 

mesmo cu rta . Numa nova pro- 
ducção da W arn e r Bros, Bette 
Davis apresenta o que aqui se 
vê, trico tad o  com lã azul pastel, 
pulseira de "ba langan dan s" é o 
mais chie fêcho ao bonito "en- 
sem ble" cuja saia é de alpa- 
ca de seda "m arron" dourado

1940V IIO MALHO

COMO
VESTEM

O  branco é sim ples e magestoso, q u a lid a
des deste vestido fe ito  para uma radiosa 
creatura da Param ount. M uriel Ange ius . Vi- 
drilhos pretos e prateados adornam  a blusa

11 atm
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3 “ ESTRELLAS 
DO CINEMA

Uma saia de "c h iffo n " verde 
agua serve para va rias blusas, 
inclusive esta de " ta ffe ta s "  es- 
cossez cujo fundo pardo accen- 
túa quadros verdes e verm e
lho m orango. O  m anequim  6

B E T T E  D A V I S

P R IS C IL L A  L A N E  es
tá na moda como ex- 
ce llen te  a rtis ta , e d i
eta a moda para as 
jovens de t o d o  o 
m undo. E esta mesmo 
um elegante figurino  
tra jad a  de " ta ffe ta s "  
preto c o m adorno 
de r e n d a  b ran ca .

Eis uma silhueta 
ten tadora , e a 
m aneira g ra c io 
sa de ap ro ve ita r 
tecid os listrados

O MALHO
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A C C E S S O R I O S

T.' de b o m tom 
que uma joven use 
um casaco  igual a 
este, quando cho
ve ou faz f r i o

Para acom panhar 
um tra je  "to ile t- 
ie "  é ainda "c-hic" 
o bolero de rapo- 
zas p rateadas.

O s m a i s  modernos 
vesiFdos pretos levam 
guarnições brancas, 
tel como estes em que 
o p ique" de algodão 
serve p a r a  bordar 
motivos interessantes

L u v a s  de "suède '1 
bordadas a soutache

Luvas de seda 
branca enfei- 
iad as com Va- 
lenciana preta

C in to  de " 
motivo que 
para adornar

passam enterie" —  
a M oda resuscitou 

os novos vestidos

ry jam a de l 
quadricu lada

O MALHO
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PENTEADOS
A p esar da guerra —  

determ inante natural J a  
s im p lic idade nas roupas e 
adornos — , as mulheres 
continuam  a p e n te ia r-se  
com cap rich o . Mui DOucas 
ainda resolveram  adoptar 
cabellos curtos e muitas 
não pensam em abandonar 
o penteado alto , pois foi o 
que m elhor lhes assentou, 
pondo cm relevo os traços 
fisionomicos, accentuando 
o p e rfil, mostrando m al: 
a g raça im peccave l do pes
coço . Este penteado fez 
successo em 38 e resiste 
até agora pelos motivos 
expostos. Vemol-o, nesta 
pag ina, em duas creações 
de G u illaum e, de Paris, 
cuja au to ridad e , na m até
ria , tem sido ind iscutíve l.

VII 1940

M as os cabellos soltos e c a 
prichosam ente cacheados são 
sempre encantadores. O lhem 
o penteado de M A R S H A  
H U N T, uma linda pequena 
da R K O . Mesmo as fe rvo ro
sas adeptas da "co iffu re  hau- 
te " hão de f ica r  indecisas. . .



Essencialm ente m odernos s ã o  
os " ta ffe ta s "  estam pados em 
quadros de dois tons ou mul- 
ti-côres. Para jan tar é destina
do a rea lça r uma belleza lo i
ra, está este de fundo branco 
e quadros verm elho v i n h o

O MALHO
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T A P E T E S  — C O R T I N A S  — T E C I D O S  
Linóleos CALMAR e SERVICE-BOND, os melhores do mundo 
— á venda em iodas as boas casas, por preços populares.

82 - Rua 7  d e  SETEMBRO - 82 (JUNTO A AVENIDA)

Duas camas num quarto de casal, é moderno, 
hygienico, e, segundo os entendidos, de opti- 
ma technica na felicidade matrimonial. Um 
exemplo de bom-gosto é dado aqui pelo apo
sento em que dorme o par WAYNE MORRIS 
---------------------1— (P h o to  W a rn e r  B ro s .) ---------

DECORAÇÃO 
DA CASA

O papel no velho estylo inglez, com 
uma certa influencia chineza, faz 
fundo a esta mesa Chippenpale pos
ta num h a ll  onde reside bom gosto



S EGREDOS
DE
BELLEZA
DE
H O L L Y W O O D

por MAX FACTOR JR.
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RITA HAYWORTH, uma “brunette” maravilhosa de Hollywood, veste-se, para de 
noite, de setim preto, e motivos de vidrilhos brancos na blusa e nas mangas en
feitam o lindo traje e dão maior relevo aos pretos cabellos da joven artista

BELLEZA E MASCARA

Como as estrellas de Hollywood 
conservam a apparencia jovial e 
o “glamour” á noite, depois de 
um duro dia de trabalhos nos 
estúdios ?

Esta pergunta tem varias res
postas, mas nenhuma tão prati
ca como a que dá grande parte 
da razão aos beneficios prepara
tórios de um tratamento de re
pouso facial — bôa receita para 
qualquer mulher aviar.

Mas um facto desencorajante 
ainda persiste; o tempo necessá
rio, e é então que certos artificios 
p o d e m  ser transformados em 
substitutos apreciáveis. A masca.- 
ra de “embranquecimento” é 
muito usada.

S A R D A S

A applicação de uma bôa 
mascara de embranquecimento 
pode cumprir uma dose muito 
maior de exito do que o reco
nhecido, de modo geral, na appli
cação do mesmo processo para 
encobrir sardas, clareando-as pa
ra melhor effeito ante a luz, ou 
regularizando uma area mais tis- 
nada pelo sol.

Esta forma de pick-up” e de emergencia para o rosto 
serve para estimular a pelle, revitalizar e dar tonus aos 
musculos faciaes, como também tem grande efficiencia 
na remoção das pelliculas mortas, as quaes, muitas ve
zes, difficultam o apparecimento da belleza natural, tor
nando os poros preguiçosos no expellirem as impurezas.

E M E R G E N C I A

leza — e a lista esteilar das apreciadoras da mascara de 
embranquecimento é enorme, pois este processo de mas
cara em Hollywood é usado com muita constância.

Agora, depois que a leitora decidir usar a mascara em 
seu lindo rosto, não vá prejudicar a efficiencia com uma 
applicação descuidada. Siga as indicações que acompa
nham a variedade escolhida.

A mascara de embranquecimento também será de 
grande effeito na contraccão dos poros que por accaso es
tejam dilatados e ensejando um aspecto pouco attrahente.

A efficiencia de uma mascara de embranquecimento 
como substituto de emergencia para um mais completo 
tratamento que se deve offerecer ao rosto, é, entretanto 
mera conjectura ou theoria minha. E’ “tratamento” rápi
do para rejuvenescimento da face, regularmente usado por 
dezenas de estrellas de Hollywood, principalmente ao fim 
de um dia de trabalho que as deixou sem tempo para 
cuidar dos preparativos de belleza para uma importante 
reunião social.

M E R L E  O B E R O N
Ha poucos dias observei Merle Oberon gosando os ef- 

feitos refrescantes de uma mascara de enbranquecimento, 
como acto preparatório para um jantar. Também em va
rias occasiões tenho deparado com Janet Gaynor nas sa
las de vestir do seu estúdio passando uma meia hora de
baixo da refrescante mascara. Miriam Hopkins e Jean 
Fontaine são outras celebridades que apreciam com re
gularidade os miraculosos effeitos deste auxiliar da bel-

P R O T E Ç Ã O
Antes de aplicar a mascara, os cabellos devem ser pro

tegidos com uma toalha, ou touca, e as sobrancelhas pro
tegidas com um pouco de brilhantina ou vaselina.

Se a pelle fôr secca, a mascara deve ser applicada 
numa camada muito delgada. Se a pelle tiver tendencia 
gordurosa, uma camada bem espessa é aconselhável.

Quando a face estiver completamente coberta, um 
detalhe para maior refrescamento pode ser obtido co
brindo os olhos com tampões de algodão ou gaze embebi
dos num refrescante de pelle, loção para os olhos ou qual
quer outro agente frio.

Então vem a parte mais importante do processo — 
completo e absoluto descanso, aconselhando-se até um 
somno ligeiro, se possivel.

R E M O Ç Ã O

Um despertador deve estar preparado para accordar 
a leitora no momento preciso. Quase todas as variedades 
de “mascaras” têm um tempo limite para a sua applica
ção, e este prazo deve ser cuidadosamente observado, se 
se deseja completa efficiencia do processo.

VII — 1940 61 O MALHO



M a t e r i a l  n e c e s s á r i o :

TOALHA
PARA
BANDEJA

B A IN H A : -  D o 
brar uma bainha de 
3 millimetros para o 
lado do avesso e tra
balhar ponto de nó 
sobre a mesma com a 
cor azul marinho claro.

Trabalhar uma ou
tra carreira nas alças 
da carreira precedente 
com a cor azul claro.

Diagramma III —- 
Ponto de nó.

M aterial necessário 
cm 'inha Brilhante P é
rola marca “A N C O 
R A ” n. 12: 1 novello 
(10  grammas) de ca
da F 488 (am arello), 

F 492 (rosa claro), F 493 (rosa ), F 507 (azul mari
1 meada de cada de linha M ouliné (Stranded  

Cotton) marca " A N C O R A ” F 488 (am arello), F 
492 (rosa claro), F 507 (azul marinho claro), F 493 
(ro sa ), F 523 (ja d e ), F 764 (azul claro).

36 cms. x 50 cms. de cambraia de linho creme.
A gulha de bordar marca “M ihvard” n. 7. Agulha  

de bordar tapeçaria marca “M ihvard” n. 22.

nho claro), F 523 (jad e), F 764 (azul claro).
M aterial necessário em linha Brilhante de J. & 

P. C O A T S  n. 12: 1 novello (10 grammas) de cada 
F 2034 (am arello), F 2002 (rosa claro), F 2003 
(ro sa ), F 562 (azul marinho claro), F 2025 (jad e), 

F 2010 (azul claro).

mnav.. .-. i(Vigai
•jfgffi

Usar um fio de linha para trabalhar o ponto de 
crivo c dois fios para o resto do bordado.x iracrKKTC ...o AuU-; U

O diagramma I dá a posição dos motivos 
em uma metade da toalha, também cm conjuncto 
com a chave, a distribuição das cores e dos 
pontos.

Trabalhar a secção de ponto de crivo dia
gonal no centro da toalha, 18 cms. x 8 cms. 
e contornar com ponto de haste.

Diagramma II — ponto de crivo diagonal 
trabalhado sobre 4 fios de cada lado da fa
zenda.

A s figuras 1 e 2 mostram dois movimentos 
da agulha. A figura 3 — voltando na base da 
carreira.

A figura 4 — o trabalho volta 
gunda carreira continuada na mesr 
da primeira.

da linha por baixo.

( V i d e  a i n d i c a ç ã o  d o  p o n t o  e  o  r i s c o  n a  r e v i s t a  

A R T E  D E  B O R D A R  d e  J u lh o  d e  1 9-10 .)

m m -
rr. v
•*JTT
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vestida assim , de sureh branco 
preta , bordada a côres vivas

manhã ou á ta rde este "m anteau" de lã azul, 
iné", debruado de verm elho , é a veste indis- 
savel. —  A o  lado, tam bém  de Vera Boréa, vê- 
im ensem ble de tlane lla  cinza , botões e c in to  de 
iurça p reta , bandas de tr ic o t nc ponto de ga ita

consiste na pála e 

punhos franzidos 

em carre irinhas

M U IT A S  V EZ ES  O U V IM O S  F A L L A R  A  
R E S P E IT O  D A  " F IG U R A  DE M E IA - ID A D E " . 
IS S O  E N T R E T A N T O  N O S  Q U E R  P A R E C E R  

M A IS  D O  Q U E  A B S U R D O , P O IS  N Â O  E' A  
ID A D E  Q U E  IM P L IC A  N A  P E R F E iÇ Ã O  DE 
U M A  F IG U R A .

Q U A N D O  U M A  M U L H E R  T R A T A  DO  
SEU  C O R P O  C O N F O R M E  D EV E . D A N D O - 

L H E  A  A T E N Ç Ã O  E C U ID A D O  Q U E  M ER E  
C E , B A S T A N T E  E X E R C ÍC IO  P A R A  M A N T E R  

O S  T E C ID O S  F IR M E S , E L L A  M A N T E R Á  A  Fi- 

G U R A  E S B E LT A  E J U V E N IL  a TE ' A  ID A D E  
A  M A IS  A V A N Ç A D A .

H A  M U IT A S  M U L H E R E S  DE S E S S E N T A  E 
SET EN T A  A N O S  Q U E  S Ã O  E S B E LT A S , A N 
D A M  DE P A S S O  F IR M E , DE C A B E Ç A  ERE- 

C T A , C O S T A S  D IR E IT A S , A IN D A  C O M  

A P P A R E N C IA  DE JU V E N T U D E . S Ã O  A Q U E L -  

LA S  Q U E  S E M P R E  SE  M A N T IV E R A M  A C T I 
V A S , T R A B A L H A R A M  E SE D IV E R T IR A M  
C O M  E S P IR IT O  M O Ç O .

E L L A S  SA B EM  S E N T A R , A N D A R . M O V ER - 

SE . M U IT A  M E N IN A  DE 20 A N N O S  E' M A IS  

V E L H A  Q U E  A  P R Ó P R IA  A V O  E N T E N D ID A  
N A  A R T E  DE V IV E R  E DE P E N S A R .

A R R A N J E  A  L E IT O R A  O  T E M P O  N E C E S 
S Á R IO . C A D A  D IA , P A R A  O S  S E U S  E X E R 

C ÍC IO S . H A  T A N T O S  E X E R C ÍC IO S  E G Y M -  

N A S T IC A , q u e , d e  c o n j u n t o  c o m  u m a  
D IE T A  R A Z O A V E L , P O D E  A S S E G U R A R  U M A  
F IG U R A  P E R F E IT A , C O N S E R V A D A , A T E ' A  

ID A D E  M A IS  A V A N Ç A D A .

R O S E  V A L O IS  enfe ita 
e s t e  pequeno chapéo 
com uma r é d o e fita  
p reta , de "g ros-g ra in "

Lanvin é o c re ad o r deste 
"robe m anteau" de lã 
"b e ig e "  com bolsos de 
setim " q I a c é " preto

O MALHO



ACREDITE SI QUIZER...
Q uando uma estação de libera m udar de 

d irecção  artís tica  esperam -se sempre ce itas 
m od ificações. Durante d ias a imprensa bate 
os atabaques. O  "sa lva d o r" , quasi sempre um 
locutor recrutado a m aior preço para o em- 
prehendim ento, ap parece  im portante , com re
tratos bonitos, nos jornaes, tornando-se muito 
solemne nas rodas de rad io .

Rebentam  prognosticos sobre a possivel 
renovação ; gastam-se pa lavras inúteis, vasias, 
e os ouvintes aguardam  c.om calm a a m elhora.

Depois é que o publico percebe o enga
no. N ada de reform as. Uma estrella que em- 
p a llid ec ia  a bom preço noutra em issora, os 
mesmos artistas , e uma literaturazinha do 
"sp eacke r" para confund ir, além dos números 
de sem pre, bolorentos, in to leráve is.

E é assim que se tem fe ito .
Pode o le ito r dar o nome as estações, Póde 

elle estar certo  de que nada mais se tem fe ito  
que essa tap eação  que vem affastand o  ind is
cutive lm ente o ouvinte dos máos program m as.

F . G .

GRAVAÇÕES
—  Sylvio  C a ld as  gravou, com muito exito, 

a canção  "K a t ia " , de V ic to r Bezerra e G eor- 
ges M oran .

—  "A n n u n c io " é um sam ba interessante de 
A lb e rto  R ibe iro  e Erasthotenes Frazão .

—  David N asser vem sendo um concurren- 
te serio dos com positores de valsas e canções.

—  G a lh a rd o  vae por em cêra  a m archa de 
A ry  Kerner e Ve iga de C astro  "D e  braços 
ab erto s" .

—  V icente  C e lestino  vem agradando  muito 
com o disco "C â n tic o  de A m o r" , de Ju ran- 
dyr Ram os.

—  M urillo  C a ld a s  gravou o sam ba "Re- 
flec tind o  bem ", de W ilson  Baptista e J .  
C a sc a ta .

—  Uma em bolada das mais eng raçadas , é 
"C a b ra  Perigoso", de J .  C ae tan o .

—  H a  quem assevare que as Pagãs estão 
se p reparando para a g ravação  do C a rn a va l.

—  Roberto M artins e Jo rg e  Fara j escreve
ram "M o leque Te im oso", que deve ser g rava
do por Francisco  A lves .

—  Tomou o numero 11.769 o disco "Lou- 
quinha por vo c ê " , de Erastothenes Frazão .

Ismenia dos Santos de ha m uito se im põe no 
rad io  th eatro . Ta lentosa e cu lta , é de sa lien
tar-se o alto conceito  em que é justam ente 

tida nos meios radiophonicos

• ̂

A lz iro  Zaru r é uma das expressões mais des
tacad as do rad io . D irec.io r a rtistico  do C asé , 
encarna a li tam bém  a personalidade inte lli- 
gente de Roberto R icard o , sendo ainda um 
dos chronistas mais vivos e brilhantes que o 

paiz possue

H e b er de Boscoli o locutor m oderno, creou um 
program m a d iffe ren te  com "M useu de C ê ra " , 
na C ruze iro  do Sul. Eil-o aqui exp licando a 
Sócrates, o que vem a ser a sua e log iavel 

creação

BREQUES
—  A lz iro  Z a ru r é um locutor que possue 

personalidade . H a  de haver um dia um dire- 
cto r a rtistico  que o entenda.

—  A  voz bonita de A lbenzio  Perrone, 
nas suas valsas sentim entaes, na Educadora an
da fazendo fa lta .

—  H e b e r Boscoli parece estar cançado 
com o seu "M useu de C ê r a " . E é pena pois 
era um program m a tão  bem fe ito . . .

—  Xerem  e Bentinho andam em brilhante 
excursão artis tica  no N orte .

—  C ustod io  M esquita anda conseguindo 
muitos applausos no Pará .

—  Assevera-se que Francisco  A lves não 
terá renovado o seu contracto  na Radio C lu b .

—  Ja n y r  M artins é um numero dos me
lhores no rad io . E precisa de mais am biente 
para a sua c a rre ira .

—  Luiz Ig lesias, o conhecido em prezario 
mantêm na C ruze iro  do Sul um curioso pro
gram m a sobre theatro .

—  E nada da volta de M ario  Reis, que 
esteva tão fa lad o  !

—  Norm a C ardoso  é uma artista que con
ta com muita pe rsonalidade.

—  Plinio C am p e llo  é um dos bons "spea- 
ckers" da Cosm os, de São Paulo.

—  M arilene é um nome que se vem im- 
oondo como in terp re te  da musica popular cm 
São Paulo.

—  G ilb e rto  A lves vae andando. Subiu mui
to . mas não sentiu a m elhor a lte ração  com o 
exito que obteve na Tupy.

—  Pereira Filho volveu do N orte e está 
no "Sam ba e O utras C o isa s " .

—  A lm iran te  é, em verdade , uma figura  das 
mais trab a lhad o ras do rad io  e a prova melhor 
ternol-a nos program m as aue apresenta : o das 
ga itinhas é uma das m elhores.

—  A ry  Barroso a ffirm a que depois de seus 
program m as de calouros o rad io  conta com 
mais de dez a rtistas novos.

—  Fala  ̂ se que M artha Egg e ith  irá 'azer 
uma tem porada na Tupy.

PARA OS RÁDIOS
AMADORES
Por M ilton  G ig lio

Damos in ic io  hoje de uma serie do sugoes- 
iões p ra ticas , com o titu lo  de "Pa ra  os Rádios 
A m ad o res" . Com  esta secção  prom ettem os um 
ensinam ento baseado na p ra t ica , que para os 
am adores será de grande u tilid ad e  pois a im 
portância de uma suggestão p ratica  e maior 
em todo sentido do que todo um artigo  do
cum entado .

A  prim eira suggestão será a parte q je  to
dos conhecem  "a  tom ada de te rra " . Se não 
houver encanam ento de agua como poderão 
co llocar o te rra  ? A  figura  acim a dará uma 
ideia com pleta com um tubo de cobre e per
furado ou um rad iad o r velho . Deve-se enter

rar um dos dois a lternativam ente coberto  de 
sal e carvão  que depois de prom pto hum ede
cido  com agua, dará um resu ltado que mui
tos encanam entos não dão como o de gaz 
que não se deve usar por ser as juntas do 
mesmo iso ladas com m assa. H avendo encana
mento dagua é aconselhável por ser este de 
chum bo e fo rm ar o negativo com pieto capaz 
de acend er uma lam pada estando ligada com 
uma phase na corrente e outra no encana
m ento. E assim até o proximo numero.
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BOLAS
—  Uma dupla que m erece elog ios, na 

Tupy, é a que têm fe ito  uma tem porada com 
brilho a li, Lo lita  França e M urillo  C a ld a s .

—  Anda-se fa land o  que O duva ld o  Cozzi 
está para dar um giro ao Rio, o que vale d i
zer que ha de estar sobrando locutores por 
aq u i.

—  Barbosa Ju n io r continua a in teressar o 
pub lico  com as suas p iad as na estação  de 
G ilb e rto  A lves .

—  C arm en M iranda veio  m atar as sauda
des de seus fans.

—  Em ilia  Pinto é um numero dos mais in 
teressantes da In co n fid ênc ia , de Bello H o r i
zonte.

—  N eiva Gom es vem fazendo successo em 
São Paulo, na Tupy.

—  A  Ed ucad o ra , com o exem plo de Ma- 
rilia  Baptista poderia levar outros artistas de 
cartaz para os seus estúd ios.

—  Jo e l e G aú ch o  andam  na N aciona l r.um 
gesto de ve rd ad e iro  acerto  da sua d irecção  
a rtis t ica .

—  O  progresso de Zézé Fonseca na 
PRE 8, no seu rad io-theatro  é sensivel.

—  Elsie Pinheiro Lessa lançou na PR H  3,

A ry  Barroso é o co rrecto  d irecto r a rtís tico  da 
Tu py . Tem apresentado  program m as in tere s
santes, e continua a ser um dos nossos p ri
m eiros com positores, destacando-se pela m a

ravilha da sua "A q u a re lla  do Brasil"
Pouc.as artistas com a sensib ilid ade fina  de 
Zézé Fonseca, que actua na N ac io n a l, quer 
no rad io  th eatro , quer como in te rp re te  de 
m usicas fo llcloricas. Em verdade ella é uma 
das mais expressivas fig u ras dos meios de ra
dio, contando com largo c ircu lo  de fans.

de São Paulo um dos mais ap rec iad o s pro
gram m as fem in inos.

—  A  Radio M ineira creou um program m a 
de p rinc ip ian tes sob o nome de "H o ra  da 
P e le g a " .

—  " Jo ã o  Tym b ira  ao redor do B ras il" , o 
program m a in fan til da N ac io na l já é um in 
d ic io  do que se pode faze r no genero , entre 
nós.

—  O  M anes, na G u a n a b a ra , continua in 
cansáve l, e o exem plo m elhor é a perm anên
c ia  em seus estúdios de Raquel M artins .

—  H a quem assevére que as m eihores mu
sicas para o proxim o carnava l estão sendo 
g ravad as .

—  Em ilinha Borba podia p e rft itam en te , 
com o ta len to  que tem , m elhorar um pouco 
m ais o seu rep ertó rio .

—  C yn a ra  Rios continua a ap resentar boas 
g ravações.

—  A  vo lta de Ju d ith  de A lm e id a  alegrou 
in fin itam en te  aos seus fans.

—  A  P iratin inga inaugurou a cobrança  em 
São Paulo dos synthonizadores de sua fa ixa , 
como se fez em vário s paizes do mundo.

ANTENNAS
—  Sente-se, no no tic iá rio  in te rn ac io na l, uma 

fa lta  enorme de se lecção  das no tic ias . E por 
que ?

—  Somos de p a rece r que devia haver um 
padrão nas horas de calouros. O  que se está 
fazendo é desag radáve l para os in ic ian tes, co 
mo para o publico  que se ap ie d a , com razão, 
da trag éd ia  dos que desejam  ascender ao mi- 
crophone das em issoras.

—  Elisinha C o e lho  tem fe ito  urna fa lta  
immensa ao rad io .

—  Q uando é que Silv inha M ello  rvappare- 
cerá nos estúdios ca rio cas ?

—  A urora  M iranda m antem-se no cartaz da 
estação  d irig id a  pela in te llig e n c a  de A ry  Bar
roso.

—  Adon iram  Barbosa está acfuand o  em 
São Paiulo na C ósm os.

—  M aja Kassel está na Rad io  C u ltu ra .

V io leta  C a v a lc a n te  pertence ao cartaz da Ip a 
nem a. Depois de uma tem porada b rilhante  na 
In co n fid ên c ia , volveu a estação  be ira-m ar, 
continuando a li o seu successo costum eiro na 

in te rp re tação  de sam bas e m archas

S Y L V IO  C A L D A S , N A  B A H IA  —  O  "cab ô c lin h o " visitou a 
P R A  4 e recebeu uma bruta m an ifestação  de seus fans, é o 

que nos m ostra a photograph ia acim a

A S T R O S  D O  " C A S T "  B A H I A  N O  
Fuló e Zé Trind ade ao m icro da PR A  4, vendo-se 

sua volum osa correspondência
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em bilhetes e apólices vendidos 

• _ 'em seu balcão, 
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SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS 
PUBLICADOS NO NUMERO 

PASSADO

ENIGMA PITTORESCO: —  uUm dia de
amor va'e oor uma vida".

O BARRIL DE CIDRA: —  Solução: O 
barr'l dev>a ^urar vinte dias

UM PASSATEMPO 

CURIOSO

S O L U Ç Ã O  —  C o rto  o 
papel segundo as linhas tra 
çadas no grap h ico  acim a e 
obterá um "b u raco " suffi- 
c ien te  para qualquer indi- 
viduo adulto  passar liv re 
m ente.
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A MOEDA INVISÍVEL

C o lloquem  um nickel no fundo de uma bacia  e olhe em d irecção  
inc lin ad a , de m aneira que o bordo da vasilha im peça de ver a m oeda. 
Basta que outra pessoa despeje agua na bacia  para que você , sem 
mexer-se, ve ja  pe rfe itam ente  á m oeda, como se esta se tivesse e levado 
com o fundo da b a c ia .

Esse phenom eno deve-se á re fra cção  ou flexão  da luz que, p rove
niente da m oeda, passa da agua para o a r. E ccm o o raio de. luz já 
não seja rectilineo , mas quebrado , deixa de lado o obstacuio  quo, á 
sua p ropagação  rec tilin ea , oppunha o bordo da b a c ia .

VII 1940

NECESSIDADES PRÓPRIAS E 
NECESSIDADES DE FAMÍLIA

E IS  o problem a que todo homem tem de e n fre n ta r ; e o fa rá  
trab a lhand o , isto é, ap p lican d o  tem po e esfo rço  ou ap p lican d o  tem 
po e c a p ita l. M as essas necessidades lalcançom  um vasto  periodo . 
que se extende do presente a um futurto d esco n h ec id o . Nesse fu tu ro  
desconhecido  estão va ria s  o cco rrenc ias, entre e llas a ve lh ice  e a in
ca p a c id a d e  para o trab a lh o . E dentro  desse conhecim ento  ha um 
recurso conhecido  —  o seguro de v ida —  que am para o homem na 
sua inva lid ez e am para a fam ilia  depo is de seu d e sap parec im en to .

SUL AMERICA
C O M P A N H IA  N A C IO N A L  DE S E G U R O S  DE V ID A  

C a ixa  Postal, 971 Rio de Ja n e iro

O MALHO

C H A V E S

H O R IZ O N T A IS  : I —  Substancia azo tad a ; 2 —  A rm a d ilh a ; 3 —  
R eprovad o ; 4 —  Rio do Perú ; 5 —  Escom ilha ; 6 —  Raul To rre s ; 7 —
C h e iro so ; 8 —  Então !; 9 —  C u lp a d o ; 10 —  Pedra de m oinho; I I  —
Planta baboza ; 12 —  Tram a (v e rb o ) ; 13 —  Freguezia de Port. in ve rt id a ; 
14 —  T e rr itó r io ; 15 —  C o v a ; 16 —  C a jú  pequeno ; 17 —  Se rie  de
c a rta s ; 18 —  C id a d e  de G o iá s ; 19 —  Pronom e; 20 —  Lo ucu ras; 21 —
Bebelo ; 22 —  A cha  g ra ç a ; 23 —  A lta r .

V E R T IC A IS  : I —  C e rto ; 2 —  Fa rtu ra ; 3 —  A zedum e; 4 —  O u 
tra co isa ; 24 —  R efens; 25 —  So lidão sem a u lt im a ; 26 —  Senhor tá r
ta ro ; 27 —  Peso igual a m eia c ita v a ; 28 —  U n ção ; 29 —  Berço ; 30 —  
G u lo so ; 31 —  E le ; 32 —  D if icu ld a d e ; 33 —  Te rn u ra ; 34 —  N o ta ; 
35 —  N o ta ; 14 —  Rio fra n cez ; 36 —  C a rlo s  Jo e l C a rd o so ; 37 —  C a 
m inho; 38 —  Planta da Ind ia , in ve rt id a ; 39 —  F ilam ento ; 40 —  Ins
trum ento in ve rt id o ; 41 —  Fe rram en ta ; 19 —  Raça a fr ic a n a ; 42 —  R e
publica D o nvn icana ; 43 —  N ota in v e r t id a ;144 —  A v e t t ; 45 —  A n d a r.

(So lução  no proximo num ero)

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA
O verdadeiro  Elixir 
da longa v id a ... 
dos Cabellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

INFRUVEL Nfl CRSPR 
QUÉDR DOS CRBELDS
e demais Rfecçdes do Couro Cabeludo

ITAJUBA* HOTEL
O mais bem situado

O de melhor serviço 
O de melhor vista sobre a

GUANABARA
em plena Cinelandia 

Rua Álvaro Alvim, 23 -  Tel. 22-9990/97



TOSSE, BRONQUITE E ASTHMfl.... NÃO SE AFLIJAM.
üPM torafde

flLLIVIARflTUDO

r

V

RAPIDAMENTE. E'UM REMEDiO PRODIGIOSO QUE TODOS DEVEM TER fl MÃO .‘ PEITORAL
^  de ANGICO PELOTENSE

Moveis Finos
COL.LECÇÕES DE LUXO,

DE BOM GOSTO,

POR PREÇOS MODICOS

A RENASCENÇA
CATTETE, 55 a 59

V E L H I C E

N ão c sc no fu lg o r da  m ocidade 
Que a vida tem  encan tos seducto res ;
N a  velhice tam bém  existem  flores 
E  céu azu l de am ena  c la rid ad e .

N ão tem  o Sol tão  fu lgidos ardores,
M as no v iver ha  m ais seren idade 
Que a poesia en ce rra  da  saudade 
E  nu n ca  os sonhos são enganadores

N a  noite da  velhice, lum inosas,
P a ira m  tam b ém  estre llas, e d itosas 
Felizes ta rd e s  ; calm as, resp landecem .

A m ocidade é um  can to  de a leg ria  . . .
M as, nem  sem pre a  velhice é tr is te  dia 
E  nossos corações, nunca  envelhecem  !

T E L L E S  D E  M E I R E L L E S

LENDA e
TECHNICA

MUSICA, MAESTRO ! . . .0 Macsiro Sal~
que dava  lições de v io

lino ao R ei da  In g la te rra , Jo rg e  III , d isse-lhe, c e r ta  vez : — 

“Os que tocam  violino podem  se r divididos em trê s  c lasses. 

Á  p rim eira , pertencem  aquelles que não  sabem  to ca r n ad a  

'abso lu tam en te  ; á  segunda, aquelles que tocam  m al ; e á 

te rce ira , aquelles que tocam  bem . V ossa M agestade  já  

chegou á  segunda  c lasse” .

Os sêres, que as fa
das faziam derramar  

riquezas pela bocca, 

se tornaram r e a e s  

com a grande creação  

da fechnica — o . . .

SP EA K E R  /

MILHARES de PESSOAS
OUVEM D IA R IA M E N T E  S E U  ANNUNCIO

RADIO
PASSEIO PUBLICO

DA BAHIA S .A .
i T E L . 6 1 7 0

MAGNÉSIA S.PELLEGRINO
Saúde, do ê tcyivcouQO' e, d&4 Ucte&tiwj&&

^ — ■
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H U M O R 1SM O  I L  L U S T R A D O ram

O V iA  J a

í  a  d c

— A senhora dá hcença para cu faltar amanhã? Quero fes
tejar minhas bôdas de prata...

— Você é casada?!
— Não, senhora. Mas, com esta, sommam 25 casas onde tenho 

trabalhado esto anuo...

%
I

l i»

ROGER«QALLET
E X T R  A C T O  -,L0 Ç A *0

c PO DE A R R O Z
B R ILH A N TIN A

MAL TERRÍVEL

—• Que tons?
— Tenho, agora, 

motocycleta..,

— O CARTEIRO: — Si o senhor 
é artista pintor, então eu sou homem 
de letras!!

INFALLIVEL
•

— Não tenha cuidado, rapas. Quando 
sua esposa desmaiar outra vez, você 
gritará perto delia: “Sabes a ultima 
novidadefí — e cila voltará a si no 
mesmo instante!

— Como vai você baptisar es t e  
quadro?

— r' A Virgem rezando”.
— E para que está rezando a Virgem ?
— Para eu vender o quadro...

BICYCLETÀS
Das afamadas marcas

SPLENDID e PACKARD

em diversos modelos 
para homens, rapa
zes, moças e crianças.

SOCIEDADE ANONYMA

Rua do Passeio, 48 56-Rio

S À O  P A U L O  —  R U A  2 4  D E  M A I O ,  1 4 1  

P O R T O  A L E G R E —  R .  S E T E  D E  S E T E M B R O ,  8 5 Ó  

P E L O T A S  —  R U A  F E L I X  D A  C U N H A ,  6 2 8 / 6 3 2  

B E L L O  H O R I Z O N T E — R U A  C U R I T Y B A ,  4 5 4 / 4 6 4  

N K T H E R O Y  —  R U A  V I S C .  R I O  B R A N C O .  5 2 1
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GALERIA DOS 
NOSSOS MÉDICOS A M e d i c i n a  do T r a b a l h o O M A L H

Dr. Ismael Munis Prof. Cunha Lopes. 
Freire.

Dr. Waldemar Car- Dr. Mario Duque 
neiro da Cunha. Estrada.

Dr. Clovis Sal
gado.

0 trabalho, qualquer que seja sua mo
dalidade é uma necessidade biologica. As
sim pensamos relativamente ao trabalho 
orqanisado, disciplinado, dirigido.

Traçado previamente o plano de acção, 
depois do conhecimento das razões que o 
dictaram, deve ser cumprido com material 
humano sckccionado segundo a resistência 
physica c a capacidade intellectual.

Essa a orientação a ser seguida. Em ma
téria de administração publica o ideal seria 
o que foi dito acima, entretanto, circums- 
tancias varias, de origens diversas, difficul- 
tam frequentemente o administrador. E' 
verdade que antes do advento da Republica 
Nova a situação era peior, mas ainda hoje 
em dia existem diffieuldades que a adminis
tração publica vem procurando corrigir e 
corrigirá certamente.

Para que o trabalho seja produetivo é 
indispensável que o indivíduo seja physica, 
intellectual e moralmente são. Admitir-se 
um trabalhador em condições precários em 
qualquer uma das modalidades acima cita
das, é lesar o patrimônio do Estado ou da 
organisação particular. Esse nosso pensa
mento radical comporta entretanto cxce- 
pções relativamente ás organisações parti
culares. Com effeito, o facto do indivíduo 
não ter um braço ou uma perna ou lhe fal
tar o desenvolvimento intellectual comple
to, não o inhibe de prestar alguns serviços 
de pouca responsabilidade, embora a remu
neração correspondente seja bem inferior 
ao do indivíduo normal.

A medicina do trabalho, na especialisação 
contínua que vac sendo levada em países 
onde o problema é bem mais complexo que 
o nosso, procura evitar os inconvenientes 
acima apontados.

Desde o momento que a medicina do tra
balho constitua uma especialidade valorisa- 
da pela lei, a producção será cada ves me
lhor. Assim por òxemplo: para ser medico 
de fabrica, de instituto de seguro Social, de 
organisação que mantenha assistência mc-

dico-social seria indispensável o diploma de 
especialista cm medicina do trabalho.

A vantagem do titulo c indiscutível quer 
para a admissão do trabalhador, quer para 
orientação e julgamento dos accidentes que 
occorram no decorrer do trabalho.

Igualmente seria uma maneira de valori- 
sar o especialista em medicina do trabalho o 
seu approveitamento junto aos tribunacs.

Entre os assumptos que deverão consti
tuir a especialisação da medicina do tra
balho, citaremos os seguintes: A physiolo- 
gia do trabalho, Psycotechnica do trabalho 
(aptidões somaticas c psychicas do traba
lho), Enfermidades profissionaes, traume- 
tologia, investigação radiologica, hygicnc do 
trabalho, seguros sociaes e medicina legal do 
trabalho, etc.

Para obter-se o titulo de especialista em 
medicina do trabalho, seria indispensável 
que as Universidades brasileiras, creassem 
tal como existe na Real Universidade de 
Roma a “Escola de Aperfeiçoamento da 
Medicina do trabalho”. O diploma só se
ria concedido depois da approvação das pro
vas : escripta, oral c pratica.

Como se vê no esboço que traçamos, a 
especialisação na medicina do trabalho só 
poderá trazer vontagens praticas na solu
ção do importante problema de assistên
cia social.

AUSTREGESILO FILHO

S A N A T O R IO  r i o  d e  j a n e i r o

D irecção  c lin ica  dos drs. H e ito r C a r 
rilho, J .  V . C o lla re s  M ore ira , L. C osta 

Rodrigues e A lu is io  Pereira da C am ara  

R . D E S E M B A R G A D O R  IZ ID R O , 166 
—  Tijuca —  Te leph . : 28-8200 

Estabelecim ento  especia lisado  para o 

T R A T A M E N T O  D A S D O E N Ç A S  

N E R V O S A S

Q uartos e appartam entos. 

Pavilhão separado para esgotados 

e cura de repouio

A MODERNA E AMAIS 

COMPltTA MACHINA E'

0 APPARELHO PH0T0GRAPHIC0 

IDEAL PARA AMADORES 

P R A T I C O

R Á P I D O
E C O N O M I C O

LUTZ,FERRANDO 8*C'.ALT0.A. o u v i o o R - a a  u i n  G0NÇ.0IAS-40 KIU
RUA DIREITA,5-S.PAU10-RUA DA BAHIA,978-8«H0RIECmTE*FlllA[SNA BAHIA E EM RECIFE

r— OS TERMÔMETROS....... ..... .
PRISM ÁTICOS PARA FEBRE

“BRASIL”
“OKIDURE”
“CASA MORENO”

S Ã O  DE  C O N F I A N Ç A

CONSTRUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PARA NOSSA FIRMA

CASA MORENO
( F u n d a d a  e m 1 8 3 0 )  

M O R E N O  B O R L I D O  & C.
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio. — Avenida Affonso Penna, 342.

■■ BELLO HORIZ-ONTE —
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O  M E D I
GAZES TOXICOS 
SEU TRATAM ENTO

i

O.rido de carbono — Tem 
acção eleetiva para sangue. A  
intoxicação pelo gaz carbonico 
é combatida pelo affastamento 
do meio toxico, pela reanima
ção (respiração artificial, to- 
nicardiacos). A ’s vezes, faz-se 
pequena sangria. A seguir é 
preciso manter-se o repouso e 
aquecer o corpo.

Acido cianidrico. — As pes
soas que respiraram esse gaz

GALERIA SANTO  
ANTONIO'

Restaurações de quadros 
a oleo. Molduras de es- 
tylo Exposição perma
nente de quadros a oleo 

de artistas nacionaes.

COUTO VALLE & Cia. 
Vidraceiros

Vidros para construcções, 
importação directa de vi
dros de todas as classes. 
R. DA Q U ITA N D A , 25 

T el.: 22-2605.

c o
elevem ser affastadas do toxico 
e aquecidas. Nas formas mais 
graves toma-se indispdnsavel: 
respiração artificial, inhalação 
de oxigênio puro, inhalação des- 
continuada mas repetida de ni- 
trito de amilo (durante um mi
nuto, o conteúdo de uma am- 
pola de um quarto de c. c. To- 

nicardiacos.

CURA D AS AFFECÇÕES 
H EPA TIC A S

; i
As perturbações digestivas li

geiras, sobretudo os distúrbios 
intestinaes, acompanhados de in

disposição ou de estado sub-fe- 
bril, são frequentemente relacio
nados de maneira diversa da que 

deveríam ser. A insufficiencia he- 
patica de origem inflammatoria 
ou tóxica está frequentemente 

em causa. Prova-o, sem duvida, 
a therapeutica. O uso de um 

medicamento que seja chloreti- 
co, como o liereno, tem de

monstrado a razão da origem 

de taes symptomas.
Positivamente o brasileiro 

precisa prestar mais attenção ao 
seu figado.

S A N A T O R I O  B O T A F O G O

DO ENÇAS NER V O SA S E M ENTAES  
Methodos especiaes e actualizados de tratamento, Malario- 
therapia, Choque hipoglycemico (insulinotherapia em al
tas dóses). Convulsotherapia (Methodo de Meduna). Pi- 
retotherapia, Narcose prolongada, etc., controle technico e 
scientiíico dos professores: A . Austregesilo, Adauto Bote
lho e Pernambuco Filho. Corpo medico specializado. Racio 

nal serviço de enfermagem.
Rua Álvaro Ramos, 177. — Phones: 26-7222 e 26-7411.

SANATORIO SANTA ALEXANDRINA
Situado na encosta do morro de Santa Thereza, em bosque 
com 70.000m2. Direção técnica: Drs. Cláudio de Araújo 

Lima e Edgard Almeida.
Convalescentes — Esgotados — Nervosos 

R. ST A . A LEX A N D R IN A , 365 (Rio Comprido) 
TELEFO N E: — 28-2153

C L I N I C A  D A S  V I A S  U R I N A R I A S

P R Ó S T A T A TRATA COM INJECÇÕES LOCAES 
(Processo Moderno e Sem Dôr)

DH. C LO V IS  DE ALMEIDA
RINS — BEXIGA — URETH RA — VESÍCULAS  

CIRURGIA GERAL E ENDOSCOPIAS 
RUA DA Q U ITA N D A  N.° 3 - 3.° — Das 16 ás 19 h. 

Tel. 42-1607

C u id e  da sua pele como 
da própria fe lic id ad e , se 
quer ser sempre be la . 
Para isso use o C rem e 
Vindobona, produto c i
en tifico , usado e reco
m endado pelas mais be
las m ulheres do mundo.

YINDOBONA

O. M l
L A B O R A T O R IO S  V IN D O B O N A , U R U G U A Y A N A ,

104 - S." —  Rio
Q ue ira  enviar-m e grátis o fo lheto sobre "O  C u id ad o  

da T e i" .
N ome. ....................................... ......................................... ..............
R u a ............................................................................................ ...........................
C id a d e  .................................... Satado

C O N F E I T A R I A

COLOMBO
A CASA TRADICIONAL DOS ARTIGOS DE PRIMEIRA 

QUALIDADE E DOS SERVIÇOS IMPECCAVEIS

Serviço domiciliario de almoços, 
lunchs, jantares, cock-tails, etc. 
dos mais intimos aos de maior 

cerimônia

Genercs alimentícios,
Vinhos finos, Bonbons,

Doces e Biscoito .

Eecção de frutas nacionaes 
e estrangeiras, ch.rcuteria.

Gonçalves Dias, 32 
Sete de Setembro, 94

T E L .  22-7650
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P O S S U E  U M  
D U PLO  TUBO  DE 
C E LLU LO ID E . Q U E  

L IM ITA  O S EFEITO S  
DA PRESSÃ O  ATM O S-  

P H ER IC A . p o r  l$SO  
NUM A V I A O , EV ITA  O  

V A SA M EN TO  DA T IN TA . 
G A R A N T I D A  P O R  

10 A N N O S . C A D A  P ILO T 
E' A C O M P A N H A D A  POR 

UM T I N T E I R O  ESP EC IA L 
G R Á T IS .

HACHiyA. IRMÃ0 5  & CIA.
Únicos distribuidores para todo o Brasil

A/ais um anniversario do "Lux-Jornal''

LUX-JORNAL, a conhecida chnpresa brasileira dc recortes de jornacs, de que 
são directorcs os jornalistas cariocas Mario Domingues c Vicente Lima, que 
foram os seus fundadores em 1928, completou doze anues de vida no dia l.° 
do corrente. Vemos acima um aspecto da sua secção dc dactylographia e um 

grupo dc “leitores” executando a pesquisa nos jornacs.

Inútil fa zer 

comparação !
Bordados encantadores ? 
Trabaihos o r i g i n a e s  
e uteis ? não canse a sua 
imaginação.

■* ’ , /Arte de Bordar
Fornece os desenhos mais 
deslumbrantes. Os mais 
c o n s a g r a d o s  de
senhistas executam traba
lhos para A R T E  D E  
B O R D A R ,  que é a 
revista que faz das horas 
do lar, um divertimento. 

Preço: 3$000.

C OLLEGIO 1CARAHY. — O CoUcgio Icarahy, de Nicteheroy, realizou, tio mes de Maio, 
uma das mais interessantes festas infantis: “O Baptisado das Bonecas", As pequeninas dos 
cursos primários baptisaram as suas ricas bonrquinhas, convidando collcguinhas c professores 
para padrinhos. O parque ao collegio se encheu de encanto com a ingênua cerimônia da qual

fixamos um delicioso aspecto.
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MOTIVO DE ORGULHO 
NOSSA INDUSTRIA DE 

TECIDOS

A Companhia Herir.g mantém em seus teares cerca de SUL 

operários e, embora sediada em zona de colon.sação, observa es 

tricta e religiosamente a Lei dos dois terços, assim como todos o; 

demais salutares preceitos das outras leis socÍ3es vigentes.

Impressionante é, deveras, a prcducção annual dessa rann- 

ca sulina, pois em seu anno social de 1938139 subiu a 57 mil 

dúzias de pares de meias, 176 mil dúzias de camisas, ceroulas, 

calças, pijamas e outros agasalhos de tecido de meia, sem contar 

475 mil kilos de fio de algodão, producção essa que ascendeu, 

em valor monetário, a 9.450:000$000.

EITIULSRO DE SCOTT

Em Fevereiro de 1936, para commemorar a passagem do 
rm:— _ __ — —
centenário do nascimento do seu fundador, o emigrante Herman 

Hering Eenior, foi creado pela administração um fundo de assis

tência social, em benefícios dos seus operarioSj fundo este que 

actualmente, monta a mais de 200.000$000 e cujos dividendos e 

juros proporcionam aos operários aposentadoria por invelidez, na 

base de 20 a 30 por cento do salario, conforme o tempo de ser

viço; pensão aos operários de mais de 65 annos ou com 35 annos

OS EFEITOS ;
S Ã O  $  

SURPREENDENTES

O MALHO



V -

N'este imenso Brasil, em cada Estado,
Onde tanta mulher de gosto existe,
Não se tem mais direito de ser triste 
Por ter o rosto feio e maltrado 
O  "Leite de Colonia" é com certeza,
O mais completo agente da Beleza.

Manchas, espinhas, cravos e tumores, 
Quaíquer moléstia que na pela aflora,
Tudo isso, depressa vae s'embora...
Sem precisar remedio de doutores,
O  "Leite de Colonia" em si resume 
O valor do remedio e do perfume:

Chame-se Odette, Margarida ou Sonia 
Chame-se Helena, Antonietta ou Cléa 
Use sómente o "Leite de Colonia",
Que tudo mais é droga, é panacéa,
"O Leite de Calonia" é milagroso,
Faz do rosto mais feio o mais formoso.

DE SÃO LOURENÇO —  Grupo Jeito em São Lourenço quando os “aquaticos” 
da presente estação festejaram o anniversario natalicio da senhorinha Car- 
minha Neves Barata, filha do casal Joaquim Neves Barata, vendo-se ao cen
tro a anniversariante que é figura destacada da nossa elite social

MAO SANGUE
(CONCLUSÃO)

— Volta ! Volta ! p’ra traz, Penador, se
não vae bala !

— Volta, desgraçado; intimaram os ca
boclos. O homem estacou, esteve a olhar, sem 
o mais leve movimento, hirto ao sol.

— Volta ! Não teima, insistiu Libanio.
Elle fez um gesto e, rebuscando o sacco

que trazia ás costas, puxou-o á frente, tirou 
uma cuia, tomou-a a mãos ambas, acenou 
com ella á bocca, derreando a cabeça em men
ção de beber e, com toda a força que lhe res
tava, arquejou:

— Agua !
— Vae beber no inferno, seu sangue ruim ! 

respondeu o capitão. O velho murmurou com- 
movido:

— Isso é falta de caridade, gente.
— Uai ! chesqueou Redomão, vosmecê está 

com pena ? Apois... porque não vae lá ? O ve
lho deu d’hombros e, enchendo o cachimbo, tor
nou vagarosamente ao alpendre, resmungando.

— Ah ! você não volta ? rugiu Libanio. 
Um tiro atroou, rolou no silencio do descam
pado. O velho precipitou-se na estrada e ainda 
ponde ver o infeliz que fugia a correr, com o 
sacco a saltar-lhe ás costas, sempre seguido do 
cão. E os caboclos riam ás gargalhadas sapa- 
teando no pó.

— Este foi só modassustar, disse Libanio, 
mas se elle teimasse o outro ia mesmo, duro. 
Pr'a longe, sangue damnado !

Regressaram todos ao alpendre e o velho, 
em resposta á troça que lhe fizeram, engrolou 
meio desapontado:

— Eu não digo que não acredite, mas uma 
sêde d'agua não se nega a ninguém, um ini
migo que seja.

— Uai i E  vosmecê não estava ahi ? como 
não foi levar ?

— Não vê 1 exclamou um da roda. Fa
lar é uma coisa. Esse é dos taes que empur
ram a gente p’r ’o fogo e ficam agachados no 
matto mordendo cartuchos. O velho meneou 
com a cabeça sorrindo e, accendendo o ca
chimbo, recolheu-se, de novo, ao seu canto, 
junto ao poial. Redomão, sempre alegre, ati
rou-lhe uma palmada ao hombro.

— E ’ assim mesmo, coirç>adre !
lá ! Seguro morreu de velho. De tolo é que 
você não tem nada. E, ajustando ao queixo 
a barbeta do chapéo, sahiu do alpendre. Bom, 
gente, a prosa está bôa, mas o serviço está 
me chamando. Até amanhã !

Foi ao telheiro, puxou o pangaré pelo 
cabresto, montou-o dum salto e, picando-o rijo, 
sacudiu o braço num adeus geral. O cavallo 
arrancou em galope arrojado.

Uma nuvem de poeira levantou-se na es
trada, houve um desabrido ladrar de cães e, de 
novo, o silencio cahiu na reverberação entor
pecida e estuante do sol.

(BANZO)
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Procure o ’ 
nome DURYEA e 
o ecampemenlo 
jn d io  em cada , 

p a co le

U IT A  gente suporta so frim entos desne- 
cessarios por desconhecer a im portância 

■ '  * de co nse rva r a a tiv idad e dos r in s . Basta 
que ba ixe um pouco a e fic iên c ia  do fu n c io n a

mento renal para que os ácidos venenosos re 

tidos no organism o comecem a provocar dores 

lom bares, reum atism o e irreg u la rid ad es da 

bexiga Se esses m ales não são logo atalhados, 

podem se tran sfo rm ar com o tempo em e n fe r

m idades m uito m ais graves e dolorosas.

C onvém , portanto, in te rv ir  logo de m anei

ra ra d ic a l. E a m aneira m ais rad ica l até agora 

conhecida consiste em a u x i l ia r  os r in s com as 

P ílu la s  de F O S T E R . As P ilu la s  de F O S T E R , 

por sua forte ação d iu re tica , regu la rizam  o fu n 

cionam ento dos r in s e da b ex ig a . R in s sadios 
são garantia  de saude e as P ilu la s  de F O S T E R  
garantem  a saude dos r in s .

Dores LombaresC A $ A  
SP A N  DER

RUA MIGUEL
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os 
sports

Football, Basketball, 
Voleyball, Athletismo, 
Tennis e Gymnastica

Sandows de elástico e 
Alteres. Encordoamos 
Rackets para Tennis. 

Peçam Catalogos grátis

II inauguração da l l io t l ie c a  da Caixa 
Economica Federal de $. Paulo
O modelar instituto de crédito da ca

pital paulista acaba de introduzir mais 
um importante melhoramento em suas 
modelares installações, dotando-as de 
uma bibliotheca á altura do papel que 
tem desempenhado junto á economia 
popular do grande estado.

Desnecessário é enaltecer a impor
tância dessa iniciativa do Conselho Ad
ministrativo á cuja frente se acha o 
Dr. Samuel Ribeiro, pois todos sabem 
que, num paiz como o Brasil, onde tudo 
está subordinado ao problema da edu
cação, impõe-se incrementar por todas 
as formas os meios de cultura, de ma
neira a obter-se um rendimento á al
tura de um instituto de tão complexas 
attribuições.

Subordinada directamente ao Dr. 
João Baptista Pereira, Director-secre- 
tario do estabelecimento, a bibliotheca 
tjue ora se inaugura será dotada,^não 
só de obras especialisadas em finanças 
e legislação bancaria, como de outras 
matérias de proveito e utilidade geral.

Magnificamente installada nos altos 
do magnífico edifício da Praça da Sé, 
a bibliotheca está em condições de pro
porcionar aos seus consulentes um lo
cal propicio ao estudo e á meditação, 
devendo-se resaltar a harmoniosa dis
posição de seu mobiliário, condiciona
do aliás ás linhas que fazem das ins- 
tailações da modelar instituição paulis- 
tana  ̂ um genuino padrão architecto-S

Pilulas
FOSTER

R em edio  eficaz 
contra:

A C ID O  DO U R IC O  
C Á L C U L O S  E A R E IA  

R E U M A T IS M O  
D O R E S  L O M B A R E S  
IR R E G U L A R ID A D E S  

da
8 E X IG A

PARA OS RINS E A BEXICA
A  C O R  R w S A

A rosa é uma das raras côres que póde ser usada por todos os typos de mulher, louras, 
morenas, extremamente jovens ou menos jovens.

Linda, delicada, fresca ao sol e ainda mais attrahente, ás luzés artificiaes.
Para a cidade, usar-se-á, com o costume preto, uma blusa transparente rosa.
Para a tarde, para a noite, para a praia, para a manhã, o rosa será certamente em 

pregado com grande successo, pois se presta a creações de raria felicidade.
Os accessorios serão sempre escuros, marrons, azues ou mesmo negros.

Q uando eu
era M ocinha...

A vóvó recorda quando  sab o reav a  os apeti
tosos pratos que sua  m ãe lhe p rep a rav a  com 

M aizena D uryea—o alim ento suprem o Por varias 
gerações, a s  m ães têm contado com M aizena 
D uryea p a ra  aum entar o valor nutritivo dos ali

mentos e fazê-los especialm ente apetitosos p a ra  as 
crianças. Siga o exem plo de m uitas m ães cu idado

sas, adqu irindo-a  hoje mesmo e deliciando sua  fa
mília com um prato  p reparado  com M aizena Duryea.

24 MAIZENA BRASIL S. A. 9
C A I X A  P O S T A L .  F — S Ã O  P A U L O

G r a f i s ! Remela-me seu livro "R e ce ita s  de C o z in h a "

NOME .......................................................................................................-

R U A  ............ ..................................................................................................-

C IDADE.................... ......... ..................... E ST A D O ...............................

R E A L C E  
MAIS OS SEUS 

ENCANTOS1/ 
DE MULHED/J

O  *

USANDO EM SUA TOALETE INTIMA
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doConcurso
Brasil"

Grandes Vultos 
d O Tico - Tico

FOI ENTREGUE O  2o .

PRÊMIO AO 

CONTEMPLADO NO 

SORTEIO

NA  séde da “ E q u itativa”,. corr, 
a presença do Gerente Gerai 
dessa grande seguradora, sr.

René Cassinelli. altos funcionários 
e o redator-chefe de “ O TIC O -

T IC O ”, teve lugar a entrega ao m e

nino Pedro Torre, filho do maestro 

José Torre, do 2.° prêmio do “ Con

curso Grandes V u ltos do B rasil” re

presentado por uma A pólice da 

classe “ D otação de Criança”, no va

lor de rs. 10:000$000 resgatavel 

por ocasião da m aioridade do pre

miado .

O sr. René C assinelli ao fazer en

trega do referido titulo, felicitou em 

nom e da grande empreza segura

dora o contem plado com tão util 

com o valioso prêm io.

O clichê que publicam os é um  

flagrante da entrega do titulo  

292.418 ao contem plado e reprodu

zim os também a expressiva carta 

que o m aestro José Torre dirigiu 

á “ A  E q u itativa”, na qual expende 

conceitos, sobre essa grande e p res

tigiosa seguradora, e sôbre O T I

CO -TICO  a popular e querida re

vista infantil que tanto Cxito alcan

çou com aquele grande certam en.

Rio de Janeiro , 22 de M aio de 1940
Illm os. S n r s .
D irec to res d’ A EQ U ITA TIV A  DOS EE. UU. DO B R A SIL

N E S T A

P r e z a d o s  S n r s .

No m om ento  em  que, possuido do m ais in tenso  júbilo, recebo dessa 
conceituada  e trad ic io n a l seg u rad o ra , o prêm io a  que fez jú s  o m eu filho 
PE D R O  TO R R E, como contem plado  no in te re ssa n te  C oncurso “G R A N D ES 
VULTOS DO B R A S IL ”, prom ovido pela v ic to rio sa  re v is ta  in fan til “O TICO- 
TIC O ”, desejo ex p re ssa r  a  Vv. Ss. o m eu m ais sincero  reconhecim ento .

N ão posso d e ix a r de a p ro v e ita r  o ensejo que se m e offerece p a ra  re- 
s a l ta r  o elevado gesto  dos d irig en tes  cf’“A E Q U IT A T IV A ”, em  o f fe r ta r  tão  
valioso prêm io  ao tr iu m p h ad o r desse s ign ifica tivo  certam en , ac im a de tudo 
de c a ra c te r  educativo  e pa trió tico , prêm io que consiste num a apólice n a  c las
se “ D O T A Ç Ã O  D E  C R E A N Ç A ” ou se ja  um  titu lo  no valo r 
de RS. 10:000$000 (dez contos de re is ) , p a ra  se r re sg a tad o  n a  m aioridade do 
segu rado  —  21 (v in te  e um ) an nos.

“O TIC O -T IC O ”, de su a  vez, não  poderia  te r  sido m ais feliz na  e s 
colha de u m a  em preza  se g u rad o ra  p a ra  o ffe rta n te  de u m  titu lo  tão  valioso 
ao vencedor do seu  b rilh an te  concurso, pois, “A  E Q U IT A T IV A ”, com  o seu 
nacionalism o, a  su a  n a tu re z a  m u tu a  e o seu passado  de quasi meio século, 
e s ta v a  n a tu ra lm e n te  ind icada  p a ra  fazel-o .

C um pre-m e, ao m esm o tem po, e x te rn a r  os m eus ag radec im en tos á  
p re s teza  com  que foi em ittida', pelos D e p a r t a m e n t o s  teclxnicos 
d ’“A E Q U IT A T IV A ”, a  apólice n.° 292.418, cu jas c lausu las en cerram  am plas 
e reconhecidas v an tag en s, constitu indo  u m  pecúlio g a ran tid o  p a ra  o m eu es
trem ecido  f i lh o .

Com os p ro testo s  de m inha a l ta  es tim a  e consideração, subscrevo-m e

de Vs. Ss.
Am o. A tto . Obrdo.,

(a )  —  JO SE’ TORRE

Flagrante da entrega do 2.° prêmio do “Concurso Grandes Vultos do Brasil”, na 
séde da “A E quita tiva”, vendo-se o gerente-geral snr. René Cassinelli, o m aes
tro José Torre, pae do menino Pedro, que foi contemplado, snrs. L. Anési, actua- 
rio-chefe, Eugênio M attoso, chefe da Produção, Pedro N unes Vieira, alto 

funccionario, bem como o Redactor-Chefe d’“0  TICO-TICO”

O M A L H O -  7 6  - V II - 1940



DESPERTE A BfUS 
DO SEU FWÃBQ

Sem Calomeianos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia r iam en te , 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis não  
co rre  liv rem en te , os a lim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem  a p risão  de ven tre . 
Você sen te-sé  abatido  e como que envene
nado. Tudo é am arg o  e a v ida  é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to c a rá  a  
causa. N ad a  h a  como as fam osas P illu las 
C A R T E R S  p a ra  o F igado , p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r  liv rem en te  esse litro  
de bilis, e você sen te-se  d isposto  p a r a  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fa z e r  a  bilis co rre r 
liv rem en te . Peça  as P illu las C A R T E R S  
p a ra  o Figado . N ão acceite  im itações. 
Preço3$000 .

O LIVRO VERMELHO DOS 
TELEPHONES DE S. PAULO

Acaba de ser posta á venda a X III edi
ção do Livro Vermelho dos Telephones, 
para o corrente anno.

Volume bem impresso, com mais de 
600 paginas, contém innumeras infor
mações sobre a capital paulista, além de 
algumas innovações que tornam a publi
cação mais util e interessante.

Impressa em bom papel, com muitas 
paginas coloridas em papel glacê, é uma 
edição que deve estar á mão de todos 
quantos mantêm relações com o commer- 
cio e a industria de S. Paulo, Santos, 
Campinas e localidades visinhas.

MODA E BELLEZA FE M IN IN A S. — 
Ao pintar os lábios, se o inferior é mais 
grosso que o superior, corrige-se bastan
te dsta impressão pintando mais viva
mente este ultimo e sombreando com de
licadeza o primeiro — estabelecendo-se, 
assim, um equilíbrio muito acceitavel.

Com um labio superior ligeiramente sa
liente e grosso cabe o processo inverso, 
ou seja sombrear o labio superior e ac- 
centuar bem a viveza da côr no inferior. 
Augmentando-se discretamente o labio in
ferior também se reforça a impressão ci-

3 : 7 8 3 $ 0 9 9  C ada H ora!
DESDE a sua fun

dação a “ Sul 
America” pagou a se
gurados e beneficiários 
a elevada quantia de 
462.887 contos. Devido 

a esses pagamentos, milhares de fa
mílias brasileiras estão usufruindo

tranquillidade, socego e conforto.
Durante o ànno de 1939 mi

lhares de famílias receberam, logo 
após o fallecimento do segurado 
ou o vencimento da apólice, o 
valor dos pecúlios instituídos. As
sim, foi paga a segurados e be
neficiários a elevada quantia de

3 3 . 1 3 9 : ! ) 4 6 § 4 0 0
n o  exercício, ou  sejam

2.761:6628200.................... por m ez
90:794S373 .................... por dia

3:7838099 ...................  por hora
638052 ...................  por m in u to

’  Nesses pagamentos convém sa
lientar, para mostrar a fragilidade 
da vida humana e a necessidade 
de protecção, por meio do Seguro 
de Vida, mesmo quando o candi
dato se ache em perfeito estado 
de saude, que 1.286 contos de 
reis foram pagos aos beneficiários 
de 76 pessoas que falleceram 
ALGUMAS SEMANAS após te
rem passado por exame medico 
satisfatório.

Esses, ao menos, deixaram uma 
protecção para a familia; muitos 
outros, entretanto, que tenciona
vam fazer o mesmo, não o con
seguiram. No anno passado 1.551 
propostas de seguros não puderam

ser acceitas visto os proponentes 
não gozarem saude. Este grande 
numero de pedidos de seguros re
presenta 32.264 contos. Provavel
mente, na maior parte, esses pe
didos teriam sido acceitos si mais 
cedo os proponentes se tivessem 
lembrado do seguro.

Ainda uma vez estas cifras pro
vam que, para adquirir o seguro 
de vida, não basta apenas o dinhei
ro; é preciso também ter saude.

Meditae nestes algarismos e não 
deixeis de realizar já a protecção 
para a familia, sinão, amanhã, 
quando tencionardes levar a ef- 
feito o seguro, talvez já seja de
masiado tarde.

A caso  h a v e rá  a lg uém  que não conheça fa m ilia *  que v ivem  hoje fe lize s  e 
d e sp reo ccup ad as g raças ao receb im ento  de um seguro da "S u l A m e r ic a "?

Sul America
S i  d e s e ja  r e c e b e r  u m  f o l h e t o  e x p l i c a 

t i v o ,  e n v i e  e s t e  C o u p o n , s e m  c o m p r o m i s s o , 
d S u l  A m e r i c a ,  C a ixa  971 — R i o  d e  J a n e i r o .  
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I S o m  c ________________________________________________ ._______ _

G a . N acional de Segu ros de Vida 

F u n d a d a  e m  1895

R u a ___

C i d a d e  

E s t a d o .

NORM AS SOCIAES. — A difíerença que existe entre um “ cocktail” e um chá, con
siderados ambos como reuniões sociaes e elegantes, está em que o primeiro, geralmente, 
se prolonga mais que o ultimo e, quando são de caracter intimo ou sem etiqueta, o 
primeiro admitte os trajes de tarde e o segundo requer maiores cuidados de toilette, 
já que se sahe da festa ao entrar da noite.

O CONFORTO EM SEU LAR
t a p e ç a r ia s  m o v e i s

Schadlich, Obert & Co. 
Ouvidor-Gonçalves Dias
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Esta Revista foi con feccionada nas O ff ic in a s  Pimenta de M ello  & C ia .
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